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Com o objetivo geral de contribuir para estudos referentes ao nível fonológico da linguagem 
em condições patológicas, esta tese apresenta uma análise da inserção de pausa e estruturação 
dos domínios prosódicos na fala de dois sujeitos disártricos em decorrência de um acidente 
automobilístico. O principal objetivo é descrever as características prosódicas da fala disártrica 
de acordo com a teoria da Fonologia Prosódica, que postula, dentre outras coisas, que a 
linguagem oral é estruturada em domínios prosódicos. Uma abordagem prosódica e 
entonacional foi considerada a mais adequada para os dados, pois envolve evidências 
entonacionais, segmentais e rítmicas dos três domínios mais altos da hierarquia prosódica: a 
frase fonológica, a frase entonacional e o enunciado fonológico. 
A análise dos dados foi feita de acordo com a perspectiva teórica da Fonologia Prosódica 
(NESPOR & VOGEL, 1986) e Fonologia Entonacional (LADD, 1996) conforme usada por 
TENANI (2002) para analisar dados do Português Brasileiro. Os dados analisados consistem 
em três conjuntos de gravações: a) leitura de um texto; b) leitura de frases controladas 
experimentalmente do corpus de TENANI (2002) e c) fala espontânea e entrevistas. Os 
processos fonológicos implementados pelos disártricos nas fronteiras dos domínios prosódicos 
foram analisados de acordo com a proposta de TENANI (2002). Tais processos fonológicos 
foram: inserção de pausas, vozeamento da fricativa, tapping, haplologia, elisão, ditongação e 
degeminação. Para melhor descrever a alteração da fala disártrica, foi feita uma comparação 
entre os resultados de TENANI (2002) para sujeitos brasileiros adultos e os disártricos. 
Os resultados demonstraram evidências da preservação dos domínios prosódicos na fala dos 
sujeitos. A inserção de pausas foi o elemento prosódico mais utilizado para estruturar os 
domínios prosódicos. Em relação ao uso de pausas e o contorno entonacional, foi verificado 
que a associação de tons corresponde ao estudo de TENANI (2002). Quanto à implementação 
de processos fonológicos, o vozeamento da fricativa foi feito pelos sujeitos sobretudo dentro 
da mesma frase fonológica. Nas demais fronteiras consideradas, eles geralmente optaram pela 
inserção de pausas para estruturar domínios. O tapping, quando implementado, era feito 
somente dentro da mesma frase fonológica. A haplologia indicou importantes aspectos 
rítmicos na fala dos sujeitos. Quando aplicada, promovia um ritmo mais acentual na fala do 
disártrico mais grave. Ao não ser implementada na fala do sujeito levemente disártrico, 
indicava um ritmo mais silábico, que soava, para alguns ouvintes, como um sotaque 
estrangeiro espanhol. 
No que se refere à elisão e ditongação, a fala dos disártricos confirma os resultados de 
TENANI (2002), uma vez que eles implementam tais processos tanto dentro da mesma frase 








With the general aim of  contributing to studies about the phonological level of language in 
pathological conditions, this thesis presents an analysis of pause insertion and structuring of 
prosodic domains in the speech of two dysarthric subjects whose dysarthria was due to a car 
crash. The main objective of this thesis is to describe the prosodic characteristics of dysarthric 
speech. This was done by using the theory of Prosodic Phonology which states, among other 
things, that oral language is structured into prosodic domains. A prosodic and intonational 
approach was considered the most adequate for the data. It took into account intonational, 
segmental and rhythmic evidences from the three higher domains of prosodic hierarchy: 
phonological phrase, intonational phrase and phonological utterance.  
The analysis of the data followed the theoretical perspective of Prosodic Phonology (NESPOR 
& VOGEL,1986) and Intonation Phonology (LADD ,1996) as used by TENANI (2002) to 
analyze  Brazilian Portuguese data. The data we analyzed consisted of three sets of recordings: 
a) the reading of a text; b) the reading of experimentally controlled sentences from the corpus 
by TENANI (2002); and c) spontaneous speech and interviews. Phonological processes that 
make up the frontiers of prosodic domains were analyzed for the dysarthric subjects, following 
Tenani’s proposals. The phonological processes were: pause insertion, fricative voicing, 
tapping, syllable determination, elision, dyphtongation and vowel degemination. To better 
describe the phonological alteration of dysarthic speech, a comparison was made between the 
results of TENANI (2002) for adult Brazilian Portuguese subjects and the dysarthric ones. 
The results show evidence of the preservation of prosodic domains in the speech of the 
subjects. Pause insertion was the most used prosodic element to structure the prosodic 
domains. As for the use of pauses and intonation contour, it was verified that the tonal 
association correspond to the study carried out by TENANI (2002). With regard to the 
phonological processes implementation, fricative voicing was done by the subjects mainly 
inside the same phonological phrase. In the other frontiers considered, they usually choose  
pause insertion to structure domains. Tapping, whenever used, was applied only inside the 
same phonological phrase. Syllable degemination indicated important rhythmic aspects in 
subjects speech. Whenever used, it promoted a more stressed rhythm in the speech of the most 
severe dysarthric subject. When it was not used in the speech of the slightly dysarthric subject 
it indicated a more syllabic rhythm which sounded as a Spanish foreign accent to some 
listeners.  
As for elision and dyphtongation, the speech of the dysarthric subjects  confirm the results by 
TENANI (2002), for they implement such processes both inside the same phonological 
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Em meio aos estudos da linguagem de sujeitos com lesão cerebral, nos deparamos 
com as seguintes questões, formuladas por SCARPA (2001): 
 
Uma fala é patológica? Como se dá a transposição da patologia da lesão 
cerebral para a atividade lingüística? As respostas a essas questões 
ultrapassam os limites do puramente lingüístico e do puramente cerebral, 
além de tocar necessariamente na delicada questão dos vínculos entre 
mente/cérebro e linguagem, por um lado, e no não menos delicado encontro 
da Lingüística com campos científicos que tratam da patologia, de outro 
(SCARPA, 2001:40). 
 
A análise feita neste trabalho visa contribuir para melhor entender ao menos uma 
parte dessas indagações através do estudo dos aspectos prosódicos da fala de sujeitos cérebro-
lesados diagnosticados como disártricos. 
Nesse sentido, o principal objetivo desta tese é sistematizar as características 
prosódicas da fala disártrica a partir do quadro teórico proposto pela Fonologia Prosódica, que 
postula, dentre outras coisas, a estruturação da linguagem oral em domínios prosódicos.  
Para isso, realizamos uma abordagem prosódica e entonacional da fala de dois 
sujeitos com disartria pós-traumática focalizando o uso da pausa como estratégia 
predominante para demarcar os domínios prosódicos acima da palavra fonológica (frase 
fonológica, frase entonacional e enunciado fonológico). Nesse contexto, argumentamos a 
favor da existência e da preservação de tais domínios em quadro de lesão cerebral. Além 
disso, discutiremos estratégias alternativas e epilingüísticas utilizadas pelos sujeitos disártricos 
para lidar com a própria fala. Assim, pretendemos mostrar que, apesar de determinadas 
características da disartria pós-traumática, que envolvem alterações fisiológicas (tais como 
enrijecimento muscular e maior limitação da capacidade pneumofônica) interferirem no 
desempenho articulatório e fonético dos sujeitos disártricos, o nível fonológico (que inclui o 
prosódico e o entonacional) encontra-se preservado. 
O presente trabalho está organizado da seguinte forma: 
No Capítulo 1, serão apresentados alguns conceitos prosódicos encontrados na 
literatura neurolingüística e será feita uma revisão teórica dessa literatura. Assim, num 
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primeiro momento, serão resenhados alguns estudos referentes à abordagem prosódica da fala 
de sujeitos cérebro-lesados em geral e afásicos em particular. Essas resenhas podem ser 
justificadas por dois motivos: (i) a maioria dos estudos envolvendo prosódia e lesão cerebral 
aborda quadros afásicos; (ii) em alguns casos, a disartria pode acompanhar a afasia. Os tópicos 
a serem tratados envolvem prosódia, lateralização hemisférica e planejamento discursivo. 
Também serão discutidas algumas críticas à hipótese da lateralização hemisférica da 
linguagem e da prosódia, pois pressupõem determinados conceitos dicotômicos e 
localizacionistas. 
No Capítulo 2, veremos a definição e as classificações de disartria. Em seguida, 
serão abordadas algumas análises da fala disártrica, que envolvem particularmente três 
grandes aspectos: i) inteligibilidade; ii) entonação e ritmo; e iii) VOT. O capítulo é concluído 
com uma revisão geral dos tópicos abordados e com a discussão de propostas de tratamento à 
disartria. 
No Capítulo 3, apresentaremos o quadro teórico de análise. Primeiramente, 
abordaremos o modelo de LIEBERMAN (1967), que foi sugerido por alguns autores (ex: 
BELLAIRE et al., 1986 e LE DORZE et al., 1994) como uma opção metodológica viável para 
o estudo da fala disártrica. Em seguida, discutiremos a inadequação desse modelo e 
apresentaremos os modelos da Fonologia Prosódica de NESPOR & VOGEL (1986) e da 
Fonologia Entonacional de LADD (1996), bem como a abordagem de TENANI (2002) para o 
português, como modelos de análise mais apropriados para nossos objetivos, e de acordo com 
os quais será feita a análise prosódica aqui proposta.  
No Capítulo 4, introduziremos o estudo de caso, que englobará uma descrição dos 
sujeitos, dos dados e da coleta destes. A análise propriamente dita consistirá em um enfoque 
em três aspectos principais: i) na inserção de pausas; ii) na entonação, nas variações de altura e 
variações de tessitura e iii) na aplicação de processos fonológicos (vozeamento da fricativa, 
tapping, haplologia, elisão, ditongação, degeminação). Tais aspectos serão abordados em 
termos comparativos (dos sujeitos entre si e deles com os resultados de TENANI 2002). O 
objetivo geral dessas análises é sistematizar as características fonéticas, fonológicas, 
prosódicas e entonacionais da fala dos sujeitos. Os objetivos específicos envolvem a análise da 
inserção de pausas como elemento estruturador dos enunciados, i.e., como delimitador dos 
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domínios prosódicos em geral e da frase fonológica em particular, bem como verificar a 
organização prosódica e entonacional da fala disártrica. 
No Capítulo 5, serão expostos alguns relatos dos sujeitos, nos quais eles falam a 
respeito de sua relação com a própria fala após o acidente que os deixou disártricos. Além 
disso, serão tecidas algumas considerações a respeito da Síndrome do Sotaque Estrangeiro de 
um dos sujeitos, considerado espanhol por alguns, e sua relação com a aplicação de processos 
fonológicos e ritmo. 
Finalmente, no Capítulo 6, nas considerações finais, serão retomados os principais 






PROSÓDIA E CÉREBRO-LESADOS NA LITERATURA 
 
 
1.1. ABORDAGENS PROSÓDICAS NA LITERATURA NEUROLINGUÍSTICA 
 
De modo geral, estudos relativos à prosódia1 no campo da neurolingüística 
procuram estabelecer relações entre a lesão cerebral e o processamento prosódico. 
Eles podem ser divididos em duas grandes categorias: i) textos que abordam o 
processamento prosódico nos hemisférios direito e esquerdo (lateralização 
hemisférica), i.e., que procuram encontrar uma relação (relativamente ou 
estritamente) biunívoca entre lesão cerebral e distúrbio lingüístico; e ii) alguns artigos 
que mencionam as estratégias lingüísticas de que os sujeitos cérebro-lesados se 
utilizam para lidar com a própria fala.  
Antes de abordarmos tais estudos, porém, convém apresentarmos alguns 
conceitos prosódicos básicos presentes na literatura neurolingüística, de modo a 
estabelecermos parâmetros comuns à discussão. 
 
1.2. ALGUNS CONCEITOS PROSÓDICOS NA LITERATURA 
 
Estudos relativos a abordagens neurolingüísticas dos fenômenos 
prosódicos geralmente mencionam alguns conceitos que remetem a diferentes 
concepções e definições prosódicas. Dentre eles, podem ser citados quatro: i) 
disprosódia, ii) aprosódia, iii) hipermelodia e iv) monotom.  
                                                 
1
 A prosódia envolve basicamente três correlatos acústicos: duração, intensidade e altura. Para Gladis 
Massini-Cagliari (comunicação pessoal), envolve também o timbre, que está relacionado com a 
definição de qualidade de voz. Além da intensidade dos harmônicos, o timbre também caracteriza 
modificações do espectro (ex: podem co-ocorrer fonação e fricção). Para mais detalhes a respeito, 
consultar, dentre outros, LAVER (1980), COUPER-KUHLEN (1986), LAVER (1994), 





De acordo com MORATO & FREITAS (1993), a disprosódia é definida 
tradicionalmente na literatura neuropsicológica e neurolingüística como uma 
perturbação da melodia do discurso. Já para BEHRENS (1988), corresponde ao uso 
anormal dos correlatos acústicos do acento. Nesse sentido, admitindo um padrão 
normal de uso dos correlatos acústicos do acento, a disprosódia pode ser considerada 




Há controvérsias na definição desse conceito. Enquanto para BEHRENS 
(1988), por exemplo, corresponde à não-produção dos correlatos acústicos do acento, 
para COLSHER et al (1987), é uma variação relativamente baixa da altura. O termo 
“aprosódia” muitas vezes é intercambiado com “disprosódia”. Entretanto, do nosso 
ponto de vista, como a não-produção de correlatos acústicos do acento parece ser 
improvável, pois a fala envolve variações prosódicas em alguma instância, o termo 




Embora COLSHER et al (1987) definam hipermelodia como sendo uma 
extrema variação da altura (em relação a um padrão prosódico), esse conceito remete 
necessariamente à definição de tessitura, que corresponde ao deslocamento (para 
cima ou para baixo) da faixa de freqüência fundamental (F0) da curva de altura2. 
Assim, a hipermelodia pode ser definida como o deslocamento da curva de tessitura 
para um intervalo acima da faixa de F0 de um falante. 
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Esse conceito também remete à definição de tessitura. Pode ser definido 
como sendo um deslocamento da curva de tessitura para um intervalo abaixo da faixa 
de F0 de um falante ou, ainda, como sendo um tom de voz que apresenta âmbitos 
limitados da curva de altura (i.e., baixas variações de F0). Na literatura, esse termo 
geralmente é usado em oposição à hipermelodia. 
A seguir, veremos, na literatura, algumas abordagens prosódicas 
referentes a sujeitos cérebro-lesados. Comecemos com os estudos envolvendo 
prosódia e lateralização hemisférica. 
 
1.3. PROSÓDIA E LATERALIZAÇÃO HEMISFÉRICA 
 
A grande maioria dos estudos sobre prosódia na literatura 
neurolingüística trata da lateralização hemisférica do processamento prosódico. De 
acordo com nossa interpretação, essa concepção apresenta aspectos essencialmente 
localizacionistas que negligenciam a complexidade do sistema lingüístico. De 
qualquer forma, convém explicar os fundamentos de tal abordagem, que consistem 
basicamente na dicotomia instaurada entre “prosódia proposicional” (ou “prosódia 
lingüística”) e “prosódia emocional” (ou “prosódia afetiva”). 
Contornos entonacionais e prosódicos são classificados como “prosódia 
proposicional” ou “lingüística”, por um lado, ou “prosódia emocional” ou “afetiva”, 
por outro. Estudos indicam que a “prosódia proposicional” ou “lingüística” (i.e., a 
prosódia responsável pela estruturação interna das sentenças – cf. SCARPA, 2001) é 
processada no hemisfério esquerdo, ao passo que a prosódia “emocional” ou 
“afetiva” (que expressa alegria, tristeza, raiva) está sob a responsabilidade do 
hemisfério direito. Tal enfoque é conhecido como Teoria Dicotômica da Entonação3 
(Dichotomous Intonation Theory, DIT, em inglês).  
                                                 
3
 Para mais detalhes referentes à entonação, consultar, dentre outros, LADD (1996) e LEHISTE 
(1970). 
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De certo modo, essa teoria pode ser relacionada com a Hipótese da Escala 
Funcional de VAN LANCKER (1980) apud MOEN & SUNDET (1996:278). 
Segundo os autores, “(...) the functional scale hypothesis assumes a scale of pitch 
contrast from the least grammatical use of pitch, associated with the right 
hemisphere, to the most grammatical use of pitch, associated with the left 
hemisphere.” 4(MOEN & SUNDET, 1996:278). 
SCARPA (2001:64) esquematizou essa hipótese da seguinte maneira: 
 
Hemisf. Esquerdo   Hemisf. Direito 
 
 
+ gramatical     gramatical 
(tom em línguas tonais)      bilateralização      (uso emocional da prosódia) 
             (entonação lingüística) 
Figura 0. Hipótese de Van Lancker (1980) sistematizada por Scarpa (2001) 
 
Além disso, parece haver um relativo consenso no que se refere à 
localização das lesões e conseqüências prosódicas. Assim, de modo geral, parece que 
lesões anteriores à direita motivam uma fala monotônica, ao passo que lesões 
posteriores à direita são a causa de fala hipermelódica5. Há vários estudos – relativos 
ao papel dos hemisférios no controle da prosódia, dos contornos entonacionais e de 
F0 –, que visam confirmar ou refutar essas constatações. Apresentaremos alguns deles 
em ordem cronológica de publicação. 
SHAPIRO & DANLY (1985), por exemplo, estudaram o papel do 
hemisfério direito no controle da prosódia em contextos lingüísticos e afetivos. A 
questão levantada foi: a fala disprosódica de pacientes com lesão no hemisfério 
direito reflete os danos causados pela lesão ou uma inabilidade de controle da 
prosódia? 
                                                 
4
 “(...) a hipótese da escala funcional pressupõe uma escala de contrastes de altura a partir do seu uso 
menos gramatical, associado com o hemisfério direito, até seu uso mais gramatical, associado com o 
hemisfério esquerdo.” Essa e as outras traduções de citação desta tese são de minha responsabilidade. 
5
 Nem sempre esse é o caso. LURIA (1977) já criticava a idéia da existência de relações diretas entre 
cérebro e linguagem e, por extensão, de localização da lesão e respectiva conseqüência lingüística. 
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Na busca de uma resposta, foi solicitado que dezesseis pacientes com 
lesão apenas no hemisfério direito (RHD, daqui para a frente,) e apenas com lesão no 
hemisfério esquerdo (LHD, daqui para a frente), destros, com idade entre 36 e 69 
anos, e cinco sujeitos-controle (i.e., sem lesão cerebral) lessem frases 
contextualizadas em quatro parágrafos com entonação declarativa, interrogativa, 
alegre e triste. Os pacientes RHD com lesão cerebral anterior e central tiveram menor 
variação de F0 e os RHD com lesão posterior, maior variação. 
As hipóteses eram que, em comparação com a fala dos sujeitos-controle, 
a fala dos pacientes RHD com lesão anterior e central (que têm sido caracterizada 
como sendo monotônica), apresentaria nível médio de F0 mais baixo, faixa e 
variabilidade de F0 restritas e pequena tendência de ajustar o F0 em contextos 
proposicionais e/ou afetivos; por outro lado, a fala de pacientes RHD com lesão 
posterior teria um nível médio de F0 mais alto do que o nível de F0 médio padrão, 
faixa e variabilidades de F0 exageradas e apresentaria uma tendência de aumentar o 
ajuste de F0 em contextos proposicionais e/ou afetivos (i.e., seria uma fala 
hipermelódica); e a fala de pacientes LHD com lesão posterior se comportaria 
essencialmente como a fala dos sujeitos-controle, com F0 médio padrão, faixa e 
variabilidade de F0 normal e tendência de ajustar F0 corretamente tanto em contextos 
proporsicionais quanto afetivos. 
Os resultados mostraram que a fala dos pacientes RHD com lesão anterior 
apresentou maior variação de F0 do que o esperado, mas os níveis encontrados foram 
inferiores ao nível de F0 encontrado na fala dos normais; a fala dos pacientes RHD 
com lesão posterior teve maior variação de F0, conforme esperado; e a fala de 
pacientes LHD com lesão posterior teve uma menor variação de F0, contrariando as 
expectativas. 
O estudo de SHAPIRO & DANLY (1985) pode ser esquematizado no 






















Hipóteses F0 normal F0 normal F0 menor F0 menor F0 maior 
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F0 menor F0 maior 
 
Os substratos neurológicos de aspectos prosódicos, por sua vez, foram 
analisados por EMMOREY (1987). O enfoque foi a habilidade em entender e 
produzir contrastes acentuais entre nomes compostos e sintagmas nominais em inglês 
(ex: gréenhouse = ‘estufa’ vs. green hóuse = ‘casa verde’). Pacientes afásicos, 
pacientes RHD e um grupo controle tinham que identificar figuras a partir do que 
ouviam. Os resultados sugerem que a prosódia lingüística é processada pelo 
hemisfério esquerdo e que, devido a danos cerebrais, altura e duração podem ser 
dissociados do nível lexical. 
Segundo EMMOREY (1987), se a função emocional ou lingüística 
determinar a lateralidade do processamento, o hemisfério esquerdo estaria envolvido 
na prosódia lingüística e o direito, na prosódia emocional ou afetiva. Uma outra 
possibilidade seria a de que a própria pista acústica determinaria a lateralização do 
processamento prosódico. Assim, o hemisfério direito – que, segundo estudos, 
processa altura musical – também processaria informação lingüística expressa através 
de variações de altura. Se isso for verdade, pacientes RHD não processariam prosódia 
lingüística e afetiva adequadamente. 
Uma questão que se coloca no artigo é: em distúrbios prosódicos, todos 
os parâmetros são igualmente afetados ou um ou mais de um podem ser alterados 
independentemente dos outros? Evidências indicam que altura e duração são afetados 
separadamente. Outras questões são: o que é lateralizado, as funções lingüística vs. 
afetiva ou as pistas acústicas (altura vs. duração)? Até que ponto danos específicos no 
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sistema prosódico afetam outros componentes lingüísticos (ex: fonológicos, lexicais e 
sintáticos)? 
Os resultados indicam que são as funções da prosódia (emocional ou 
lingüística) que determinam a lateralidade do processamento, já que a prosódia em si 
não é controlada por um único hemisfério. Além disso, a habilidade de utilizar 
diferentes componentes do sistema prosódico pode ser dissociada devido ao dano 
cerebral (sendo que a duração é mais flexível que a altura no caso de dano do 
hemisfério esquerdo). Entretanto, ainda é preciso pesquisar até que ponto o sistema 
prosódico está ou não está conectado a outros componentes lingüísticos e até que 
ponto essas relações podem ocorrer dentro do próprio sistema prosódico. 
A hipermelodia da fala de pacientes RHD foi o objeto de estudo de 
COLSHER ET AL (1987). Eles constataram que pacientes RHD com lesão anterior 
exibiam uma fala com baixa variação de F0, ao passo que pacientes RHD com lesão 
posterior apresentaram grandes variações de F0, como foi constatado no estudo de 
SHAPIRO & DANLY (1985). 
Dois pacientes e três sujeitos-controle leram quatro frases com três 
contornos entonacionais emotivos (alegria, tristeza e raiva) e dois contornos 
lingüísticos (neutro e interogativo), totalizando cinco tipos de enunciados. 
Os pacientes exibiram acentuados picos e vales de F0, o que levou à 
conclusão de que a hipermelodia não reflete grandes variações de F0, e sim grandes 
picos e vales ou ausência de correlação normal entre picos e vales. Além disso, foi 
constatado que há dominância do hemisfério direito no processamento da prosódia 
afetiva e dominância do hemisfério esquerdo no processamento da prosódia 
lingüística. 
Na mesma linha do estudo de COLSHER et al (1987), encontra-se o 
trabalho de SHIPLEY-BROWN et al (1988), que analisaram o processamento 
hemisférico de contornos entonacionais afetivos e lingüísticos em sujeitos normais. 
Dezesseis homens e dezesseis mulheres, todos destros, leram 
individualmente quatro sentenças declarativas com três contornos de entonação 
afetiva (alegria, raiva, tristeza) e três contornos de entonação lingüística (declarativa, 
interrogativa e tom de “continuação”, que indica que tem mais por vir). 
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A partir dos resultados, foram levantadas duas hipóteses: i) a 
funcionalista e ii) a do processamento paralelo. De acordo com a primeira, o sinal 
acústico é processado de modo diferente no hemisfério esquerdo dependendo da 
função prosódica ser lingüística ou afetiva. A segunda, por sua vez, postula que a 
função servida pelo estímulo não determina a lateralidade do processamento, mas sim 
que os dois hemisférios participam simultaneamente do processamento de vários 
componentes de um dado estímulo para o qual aquele hemisfério é especializado. 
Segundo os autores, o processamento paralelo não pode ser regido em bases 
neuroanatômicas por causa da presença do corpo caloso e de outras fissuras que 
conectam os dois hemisférios. 
Os resultados sustentam a segunda hipótese, mas é apresentada uma 
terceira: a hipótese da atração. De acordo com ela, comportamentos complexos como 
a linguagem humana fazem uso de diversos componentes que evidenciam de modo 
independente diferentes lateralidades. Assim, F0 encontrado no estudo da prosódia 
afetiva indica uma forte lateralidade do hemisfério direito, que é o hemisfério 
envolvido na mediação do afeto. Mas quando o F0 é usado para indicar prosódia 
lingüística, ele é direcionado para o hemisfério esquerdo, responsável pelo 
processamento seqüencial da linguagem. Com relação à prosódia lingüística e 
paralingüística, quanto mais supra-segmental for o traço (ex: entonação), mais 
lateralizado será o processamento no hemisfério direito (não-dominante)6. O acento, 
que envolve relações entre sílabas adjacentes, parece ocupar uma posição 
intermediária. Em resumo, foi concluído que a prosódia afetiva é mais lateralizada (à 
direita) do que a lingüística. 
Em relação à lateralidade da prosódia e do acento em pacientes cérebro-
lesados, BEHRENS (1988) investigou o papel do hemisfério direito 
(tradicionalmente associado à produção da prosódia afetiva) na produção do acento 
lingüístico através da análise da habilidade de pacientes RHD em produzir prosódia 
lingüística. O estudo foi motivado pelas impressões clínicas de que a fala de 
                                                 
6
 Essa colocação, encontrada no trabalho de SHIPLEY-BROWN et al (1988), deixa subentendido que 
há uma espécie de gradação dos elementos suprassegmentais, o que é bastante discutível (cf. nota de 
rodapé 20, referente a MOEN & SUNDET, 1996:278, e a nota de rodapé 21, referente a SEDDOH 
2002:687). 
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pacientes RHD geralmente está intacta, porém apresenta distúrbios nos contornos 
prosódicos e de tom emocional. O objetivo do estudo foi examinar correlatos 
acústicos da prosódia (amplitude, duração e F0) em aspectos referentes ao acento 
fonêmico e o acento contrastivo.  
Segundo a autora, em inglês, o acento pode ser usado para estabelecer 
uma distinção entre nomes compostos e pares mínimos de sintagmas nominais (ex: a 
readcoat vs. a red coat). Nesse caso, o acento é fonêmico, pois distingue duas 
palavras segmentalmente iguais7. Ele também pode assinalar o foco de atenção numa 
sentença, sendo chamado de acento contrastivo. 
Ainda de acordo com BEHRENS (1988), vários estudos sugerem que o 
hemisfério direito é o responsável pela prosódia emocional, tanto na compreensão 
quanto na produção, mas há evidências de que ele também está envolvido na prosódia 
lingüística.  
No caso do acento fonêmico, as sílabas tônicas produzidas por pacientes 
RHD, quando comparadas às átonas, apresentaram maior duração, maior amplitude e 
maior F0, e as sílabas tônicas finais tiveram maior amplitude do que as átonas finais. 
Além disso, a fala deles difere da dos normais pelas características de amplitude e 
duração em geral. 
Já no acento de ênfase, parece que os sujeitos normais produziram mais 
pistas acústicas do que os pacientes RHD. As palavras em final de sentença 
pronunciadas por eles tiveram amplitude maior do que as palavras iniciais, o que é o 
oposto do esperado. A conclusão foi que, em pacientes RHD, a produção da prosódia 
lingüística é preservada. 
Um componente prosódico específico foi analisado por RYALLS & 
BEHRENS (1988): a freqüência fundamental. Eles investigaram mudanças de F0 
associadas a dano cortical em sujeitos afásicos LHD e em pacientes não afásicos 
RHD. 
Admitindo que a fluência é um fator clínico importante na classificação 
das afasias em anteriores (de Broca ou não-fluentes) e posteriores (de Wernicke ou 
                                                 
7
 Em português, o acento fonêmico diferencia palavras como “sábia” (mulher inteligente) de “sabiá” 
(tipo de pássaro). 
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fluentes) e que ela envolve a realização de contornos entonacionais apropriados, 
foram analisados os diferentes papéis da lateralização cerebral no controle dos dois 
mecanismos regulatórios de F0: mudanças na pressão de ar sub-glotal e na tensão das 
pregas vocais no nível da sentença. O objetivo era verificar como F0 pode ser afetado 
por dano neurológico cortical. 
Os pacientes LHD com lesão anterior (afásicos de Broca) parecem 
apresentar entonação descendente em final de frase, o que é normal, e um alto F0, o 
que destoa do padrão normal. Entretanto, estudos mostram que isso pode ser 
resultado de fatores de stress psicológico ao invés de ser devido à falta de controle na 
produção de F0. Assim, foi concluído que são necessários mais estudos (que 
envolvam medições de pulsação cardíaca e da dilatação da pupila) para investigar a 
possível interação entre prosódia e estado psicológico. 
De acordo com os autores, parece que apenas alguns aspectos 
entonacionais são afetados como conseqüência de lesão posterior à esquerda. O 
agramatismo, por exemplo, no qual morfemas e palavras funcionais são geralmente 
omitidos, pode resultar em distúrbios prosódicos. 
No que se refere aos afásicos de Wernicke (pacientes LHD com lesões 
posteriores), considerados fluentes, os padrões entonacionais eram considerados 
normais. Porém, estudos constataram que alguns aspectos dos contornos de F0 
diferem da fala normal, tais como ausência de declínio de F0 em pronúncias mais 
longas e do início ao fim da sentença. Além disso, eles não apresentavam o efeito de 
prolongamento de palavra final. 
Assim, afásicos fluentes e não-fluentes demonstraram algumas 
características entonacionais anormais, mas os afásicos fluentes não são considerados 
disprosódicos, pois os estudos se concentram nas diferenças do nível segmental, isto 
é, nas diferenças da produção de enunciados (sílabas, palavras, frases) e não nas 
diferenças do nível suprassegmental (entonação). 
Os pacientes RHD em geral, por sua vez, são considerados monotônicos; 
os pacientes com lesões anteriores e centrais apresentam variações mais restritas de 
F0, enquanto que pacientes com lesões posteriores são considerados hipermelódicos. 
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Mas os padrões entonacionais desses pacientes são mais próximos do normal do que 
o de pacientes afásicos LHD. 
Além disso, de acordo com RYALLS & BEHRENS (1988), o dano 
cerebral em pacientes RHD pode causar um problema de fonação chamado disfonia, 
que consiste num registro de fonação mais aspirado e menos eficiente. 
Enfim, os autores admitem que o papel do hemisfério direito na execução 
da prosódia para propósitos lingüísticos não é claro, mas destacam a necessidade do 
desenvolvimento de modelos que especifiquem como a produção da prosódia 
lingüística e afetiva é processada nos dois hemisférios, levando em conta que funções 
mentais não podem ser localizadas em determinadas zonas do córtex ou em grupos de 
células isoladas, mas sim organizadas em sistemas dentro de um complexo funcional. 
A entonação de pacientes RHD foi analisada por BEHRENS (1989). Oito 
pacientes com média de 62 anos e sete sujeitos-controle com média de 31 anos8, após 
ouvirem uma brevíssima história, tinham que completar o que era esperado naquela 
situação com a entonação apropriada (ex: “Maria não tem a receita e pergunta para a 
mãe: ‘_____’. O alvo é: ‘você tem a receita?’”), com frases declarativas, imperativas 
e interrogativas. 
Os resultados indicaram que há uma desordem na habilidade de pacientes 
RHD em controlar o F0 na sentença e a autora sugere que a análise da habilidade de 
produção prosódica em sujeitos cérebro-lesados seja feita no domínio lingüístico 
local vs. global (palavra vs. frase) ao invés de lingüístico vs. emocional. 
Para concluir essa seção, convém mencionar o artigo de BAUM & PELL 
(1997), que analisa a produção de prosódia afetiva e lingüística em pacientes cérebro-
lesados. Para isso, testaram hipóteses referentes à lateralização do processamento 
prosódico em pacientes RHD, LHD e sujeitos-controle através de repetições e 
leituras. Em geral, os resultados demonstraram que tanto pacientes RHD quanto LHD 
conseguiram utilizar os parâmetros acústicos examinados (duração, amplitude, F0) 
para diferenciar tipos de frases com entonação lingüística e afetiva, mas houve 
                                                 
8
 Uma crítica que fazemos a esse estudo se refere à diferença da média de idade dos pacientes e dos 
sujeitos-controle. Os pacientes tinham o dobro da idade dos sujeitos-controle, o que é questionável na 
medida em que a fala envolve não só aspectos sociolingüísticos relativos à faixa etária, mas também 
aspectos neurobiológicos referentes ao envelhecimento cerebral. 
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algumas irregularidades no F0 e na amplitude de pacientes RHD. Porém, não houve 
evidências suficientes para afirmar que o hemisfério direito está envolvido de modo 
específico na produção da prosódia afetiva. 
BAUM & PELL (1997) afirmam que vários estudos de compreensão e 
percepção indicaram déficits na capacidade de pacientes RHD de identificar tom 
emocional, mas, segundo os autores, pacientes LHD também apresentam esse déficit, 
além da dificuldade de processar a prosódia lingüística. 
Nesse estudo, foi solicitado a sete pacientes RHD, quatro LHD afásicos 
de Broca e dez sujeitos-controle de mesma idade estabelecessem diferenças entre 
frases declarativas, interrogativas e imperativas (prosódia lingüística) e pronúncias 
alegres, zangadas ou tristes (prosódia afetiva) quando o estímulo não tinha conteúdo 
fonético (era filtrado), quando tinha conteúdo fonético mas não sintático nem 
semântico (pronúncias sem sentido) e de conteúdo bem-formado, tanto semântica 
quanto sintaticamente. 
O objetivo foi testar hipóteses relativas à lateralização funcional da 
prosódia, e os resultados foram que tanto pacientes LHD quanto RHD conseguiram 
diferenciar prosódia lingüística de afetiva. Porém, houve evidências de que o 
hemisfério direito pode estar envolvido no controle de parâmetros prosódicos, já que, 
na tarefa de repetição do estímulo afetivo, o F0 médio dos pacientes RHD foi mais 
baixo do que o dos sujeitos normais e o dos pacientes LHD; além disso, a faixa de F0 
foi mais estreita para os pacientes RHD em relação aos normais, tanto para estímulos 
afetivos quanto lingüísticos. Isso confirma os resultados de SHAPIRO & DANLY 
(1985) no caso de pacientes RHD anteriores e centrais, mas difere em relação a RHD 
posteriores, que apresentam F0 maior. 
Em relação à amplitude relativa na tarefa de leitura, os valores de 
amplitude para os pacientes RHD foram mais altos do que os dos normais em 
estímulos lingüísticos, mas nos estímulos afetivos, os pacientes RHD só exibiram 
diferenças de amplitude entre tipos de emoção com conteúdo semântico. 
Nesta seção, vimos que a grande maioria dos estudos referentes à 
prosódia e lateralização hemisférica se concentram em aspectos localizacionistas 
dessa relação, neglicenciando a importância e a relevância dos aspectos discursivos 
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da linguagem, tais como o contexto discursivo (i.e., a situação em que ocorre a 
interação verbal) e os tópicos conversacionais (ou seja, os assuntos abordados). 
Na seção seguinte, veremos alguns outros estudos prosódicos da literatura 
neurolingüística que abordaram a fala de sujeitos cérebro-lesados sob enfoques 
diversos dos apresentados anteriormente. 
 
 
1.4. PROSÓDIA, PLANEJAMENTO DISCURSIVO E CONTEXTO 
NEUROLINGÜÍSTICO 
 
As características prosódicas da fala de sujeitos afásicos foram objeto de 
alguns estudos que tinham como objetivo fazer inferências a respeito dos modos de 
estruturação da linguagem e de planejamento discursivo. 
DANLY & SHAPIRO (1982), por exemplo, fizeram três experimentos 
acústicos para analisar queda de F0 em final de frase, declínio de F0 e prolongamento 
final de sentença.  
Os experimentos foram realizados com cinco afásicos de Broca (destros, 
com idade entre 35 e 63 anos) e cinco sujeitos-controle. Eles leram dez frases 
(subdivididas em itens A e B) em dois experimentos e doze frases em um terceiro 
experimento. Os objetivos do estudo eram descrever aspectos prosódicos da fala dos 
pacientes e mostrar como esses elementos podem ser usados para fazer inferências de 
planejamento da fala dos afásicos de Broca, que apresentam agramatismo (omissão 
de palavras funcionais e morfemas de ligação, gerando uma fala curta e telegráfica)9. 
Uma hipótese foi a de que F0 é usado como um método alternativo de segmentação 
da fala de afásicos de Broca e de crianças jovens, visto que a fala deles contém 
freqüentes hesitações. 
                                                 
9
 Segundo ABAURRE & COUDRY (no prelo), o comportamento lingüístico dito telegráfico “(...) é 
diferente do agramatismo como uma forma de afasia que afeta, em graus diferentes, o componente 
sintático da linguagem e algumas interfaces semânticas.” Para um estudo sobre o agramatismo em 
português, ver GREGOLIN-GUINDASTE (1996). 
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Os resultados foram que os afásicos apresentaram queda de F0 em final de 
frase, declínio de F0 em frases simples mas não em domínios maiores10 e que palavras 
em posição inicial eram mais longas do que em posição final, ao contrário do padrão 
normal. Segundo as autoras, isso indicaria que unidades de planejamento da fala dos 
afásicos devem ser menores e menos complexas do que a de falantes normais (o que é 
controverso) e que a extensão da frase interfere no controle da prosódia. Além disso, 
as autoras discordam de Monrad-Krohn (1963), que afirmou que a disprosódia é 
apenas resultado de dificuldades articulatórias e, portanto, de desempenho, e não um 
mecanismo de manifestação de déficits lingüísticos que afetariam a competência. 
No ano seguinte, as mesmas autoras e Cooper - DANLY et al (1983) - 
estudaram a freqüência fundamental da fala de pacientes afásicos para avaliar a 
estrutura lingüística e as estratégias de produção de sentenças desses sujeitos 
comparados com as de sujeitos normais. 
Os pacientes foram solicitados a ler doze sentenças declarativas (curtas, 
médias e longas)11 e as leituras foram gravadas e analisadas acusticamente. Foi 
constatado que a velocidade de fala dos pacientes era a metade da de sujeitos 
normais. Assim, enquanto a velocidade de fala dos normais para a leitura de cada 
frase do estudo foi de 3,35 segundos, a dos afásicos foi de 6,54 segundos. Além 
disso, de modo geral, os pacientes tendem a usar mais curvas entonacionais 
ascendentes e a segmentar mais constituintes sintáticos12 do que seria esperado, 
embora o façam nas fronteiras apropriadas. Há também uma tendência a iniciar 
sentenças com níveis muito altos de amplitude. 
O objetivo desse estudo foi o de fornecer subsídios para desvendar modos 
de estruturação da linguagem e planejamento discursivo a partir das limitações da 
linguagem oral apresentada por sujeitos com afasia de Wernicke. 
No Brasil, MORATO & FREITAS (1993) analisaram algumas questões 
sobre prosódia no contexto neurolingüístico. As autoras investigaram as 
características entonacionais de uma paciente do CCA/IEL/UNICAMP (Centro de 
                                                 
10
 Tais domínios não foram especificados. 
11
 Não foram apresentados os critérios de extensão das sentenças. 
12
 Tais constituintes sintáticos não foram especificados. 
 19 
Convivência de Afásicos do Instituto de Estudos da Linguagem na Universidade 
Estadual de Campinas) que sofreu traumatismo crânio-encefálico. Além disso, elas 
questionam a lateralização hemisférica da linguagem, “que limita e hierarquiza os 
processos lingüísticos-cognitivos e fundamenta muitas das dicotomias clássicas” 
(MORATO & FREITAS, 1993:172). 
A seguir, veremos algumas críticas à lateralização hemisférica da 
linguagem e à instauração da dicotomia prosódica e entonacional. 
 
1.5. CRÍTICAS À TEORIA DICOTÔMICA DA ENTONAÇÃO 
 
Embora amplamente aceita na literatura da área, a Teoria Dicotômica da 
Entonação (DIT, daqui para a frente) não parece ter bases empíricas relevantes por 
vários motivos, que envolvem tanto o uso errôneo de termos e nomenclaturas quanto 
questões de natureza fonética e fonológica. 
Nesse sentido, SEDDOH (2002) argumentou que não há evidências 
significativas para a entonação ser considerada um fenômeno dicotômico. 
Basicamente, o autor afirma que a DIT é enganosa. Ele começa suas críticas a partir 
da associação entre entonação e emoções: 
 
“Although the empirical evidence for the view that intonation is the 
predominant linguistic element (...) to signal emotions is unclear (...) 
this notion may be the basis for the reference to intonation in 
emotional utterances as ‘affective prosody’”.13(SEDDOH, 2002:684). 
 
De fato, a relação entre enunciados emocionais e entonação, dada a priori, 
não é tão direta quanto poderia se pressupor. 
Segundo LADD (1996), de modo geral, na literatura, são listadas uma 
série de “emoções” e são feitas tentativas de identificar parâmetros acústicos que se 
correlacionem com elas (cf. LADD, 1996:23). Para esclarecer de que forma se dá a 
                                                 
13
 “Embora a evidência empírica para a hipótese que considera a entonação como o elemento 
lingüístico predominante (...) para assinalar emoções seja pouco clara, essa noção parece ser a base 
para a referência à entonação em enunciados emocionais como ‘prosódia afetiva’ ”. 
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relação entre aspectos suprassegmentais e emoções, SCHERER, LADD & 
SILVERMAN (1984) testaram duas abordagens. A primeira, rotulada de “abordagem 
da covariância” (covariance view), afirma que “there are direct acoustic cues to 
emotional messages, independent of any linguistic message being expressed, and that 
these cues are continuous or parametric variables that covary with the message”14 
(LADD, 1996:23, grifo do autor). De acordo com nossa interpretação, tal “abordagem 
da covariância” pode ser relaciona a uma abordagem baseada na DIT, que, nos 
termos de SEDDOH (2002), sugere  
 
“(...) the assumption of the existence of a universal ‘emotional 
intonation’ lexicon containing the specific units (‘happy intonation’, 
‘angry intonation’, etc), which a speaker can select to impose on any 
type of utterance whatever the social, cultural, and grammatical 
context, or the lexical and segmental contents might be”.15 
(SEDDOH, 2002:687).  
 
A outra abordagem, chamada de “abordagem da configuração” 
(configuration view), defende a idéia de que “(...) intonation has a linguistic 
structure involving contrasting categories such as rise and fall, and that in statistical 
terms the emotion is conveyed at least in part by configurations of category 
variables“16 (LADD, 1996:23, grifos do autor). Conforme já havia sido mencionado 
por COUPER-KUHLEN (1986),  
 
“(...) the relation between acoustic parameters and intonational 
meaning is assumed to be a direct one. Yet (...) speakers may 
favour different acoustic parameters in transmitting emotions; and 
                                                 
14
  “(...) existem pistas acústicas diretas para mensagens emocionais, independentemente de qualquer 
mensagem lingüística que seja expressa, e que essas pistas são variáveis paramétricas ou contínuas que 
covariam com a mensagem.” 
15
  “(...) a pressuposição da existência de um léxico universal de ‘entonação emocional’, que conteria 
as unidades específicas (‘entonação feliz’, ‘entonação zangada’, etc) que um falante pode selecionar 
para sobrepor em qualquer tipo de enunciado, não importando o contexto social, cultural ou 
gramatical, nem os conteúdos lexicais e segmentais.” 
16
 (...) a entonação tem uma estrutura lingüística que envolve categorias contrastantes, tais como queda 
e subida, e que em termos estatísticos a emoção é vinculada pelo menos em parte por configurações de 
variáveis categóricas.” 
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of course listeners may also rely on different acoustic parameters in 
identifying emotions. (...) one of the problems with this type of 
approach (...) is that the relation between acoustic parameters and 
meaning is not direct, but mediated by the existence of intonational 
features and categories which presumably a theory of intonation 
must provide.“17 (COUPER-KUHLEN,1986:176) 
 
Nesse sentido, nas palavras de LADD (1996), os resultados de 
SCHERER, LADD & SILVERMAN (1984) sugerem que,  
 
“(...) in order to understand how intonation conveys emotion, it is not 
enough to look for continuous acoustic variables that directly signal 
the strength of some emotional message. In addition, it is also 
necessary to consider the categorical presence or absence of 
certain intonational elements at specific points in the contour (e.g. 
boundary rise vs. boudary fall) in conjunction with other categorical 
linguistic properties of utterances (e.g. question type). Experiments 
that ignore the phonological structure of the suprasegmental cues 
may simply fail to address part of the problem.“18 (LADD, 1996:24).  
 
SEDDOH (2002) prossegue a enumeração de problemas com a DIT 
destacando a confusão terminológica entre os termos “prosódia” e “entonação”: 
 
“(...) for many investigators, ‘affective prosody’ (or ‘emotional 
prosody’) and ‘linguistic prosody’ (e.g. BAUM & PELL, 1997 (...)) 
refer to what others call ‘emotional intonation’ (or ‘affective 
                                                 
17
 (...) a relação entre parâmetros acústicos e significado entonacional é supostamente direta. 
Entretanto (...) os falantes podem favorecer diferentes parâmetros acústicos ao transmitirem emoções 
e, é claro que os ouvintes também podem se apoiar em diferentes parâmetros acústicos para identificar 
emoções (...) um dos problemas com esse tipo de abordagem (...) é que a relação entre parâmetros 
acústicos e significado não é direta e sim mediada pela existência de traços entonacionais e categorias 
que uma teoria da entonação deve fornecer”. 
18
 “(...) para entender como a entonação carrega emoção, não basta procurar variáveis acústicas 
contínuas que sinalizem diretamente a força de alguma mensagem emocional. Além disso, também é 
necessário considerar a presença ou ausência categórica de certos elementos entonacionais em pontos 
específicos do contorno (ex. subida de altura em fronteira vs. queda de altura em fronteira) juntamente 
com outras propriedades lingüísticas categóricas dos enunciados (ex. tipo de pergunta). Experimentos 
que ignoram a estrutura fonológica das pistas suprassegmentais podem simplesmente falhar em 
focalizar parte do problema”. 
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intonation’) and ‘linguistic intonation’, respectively. (...) The 
substitution of prosody for intonation gives the erroneous impression 
that the two terms are synonymous. Although the terminological 
confusion per se may have little or no direct consequence for the 
understanding of the nature of intonation and its disorder, such 
substitution not only blurs the distinction between intonation as a 
prosodic element and prosody as na umbrella term for all 
nonsegmental components of spoken language (see COUPER-
KUHLEN, 1986), but it also appears to elevate the status of 
intonation.”19. (SEDDOH, 2002:684). 
 
Além disso, SEDDOH (2002) afirma que o termo “entonação lingüística” 
é redundante, sendo análogo a formas hipotéticas como “neurologia médica” e 
“veterinário animal”. Como a entonação já é um termo lingüístico em si, não precisa 
de um qualificador para designá-lo como um conceito lingüístico. Da mesma forma, é 
confuso rotular um fenômeno verbal considerado não-lingüístico como “entonação 
afetiva”, pois, como já foi mencionado, a entonação se refere a uma entidade 
lingüística. Enquanto as pistas que assinalam informação emocional podem ser não-
lingüísticas, a visão de que a entonação nesse contexto é uma entidade separada e 
não-lingüística implica a pressuposição de que os componentes dos contornos de F0 
associados a essa categoria são inteiramente determinados por fatores não-
lingüísticos. Isso parece improvável, pois, pela própria natureza, a entonação opera 
junto com a informação segmental no nível da sentença – que, como unidades 
sintáticas, contribuem para afetar a entonação tanto em contextos emocionais quanto 
não emocionais.  
A principal crítica do autor se refere ao fato de que a dicotomia 
entonacional dá a falsa impressão de que é possível traçar uma fronteira objetiva 
                                                 
19
  “(...) para muitos investigadores, ‘prosódia afetiva’ (ou ‘prosódia emocional’) e ‘prosódia 
lingüística’ (cf., dentre outros, BAUM & PELL, 1997) se referem àquilo que outros chamam de 
‘entonação emocional’ (ou ‘entonação afetiva’) e ‘entonação lingüística’, respectivamente. (...) A 
substituição de prosódia por entonação dá a impressão errônea de que os dois termos são sinônimos. 
Embora a confusão terminológica em si possa ter pouca ou nenhuma conseqüência direta no 
entendimento da natureza da entonação e seus distúrbios, tal substituição não apenas obscurece a 
distinção entre a entonação como elemento prosódico e a prosódia como um termo-valise para todos os 
componentes não-segmentais da linguagem oral, mas também parece elevar o status da entonação.” 
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entre categorias postuladas – lingüística e afetiva – no que se refere a um fenômeno 
abstrato como a entonação. 
De fato, MOEN & SUNDET (1996) já haviam notado que um dos 
problemas com a Hipótese da Escala Funcional de VAN LANCKER (1980) – e, por 
extensão, com a DIT, a qual tal hipótese pode ser relacionada – é que 
 
“(...) it is difficult to decide where to draw the demarcation lines 
between the various functions of pitch situated between the two 
extremes, because the scale represents a functional continuum and 
not a succession of discrete units.“20 (MOEN & SUNDET, 
1996:278).  
 
Diante do que foi exposto, 
 
“If the grammatical and emotional functions of intonation are 
intertwined (...), then performances of brain-damaged patients on 
aspects of intonation may be understood in a different way from the 
conceptualisation suggested by DIT-based interpretations”.21 
(SEDDOH, 2002:687). 
 
Assim sendo, conforme foi destacado por SCARPA (2000), 
 
“a dicotomia de especialização hemisférica pode ser enganosa. 
Depende do conceito de prosódia que os autores têm. Em geral, 
apresentam uma visão ultrapassada e ingênua de entonação, 
mesmo em artigos publicados recentemente. Enxergam 
modulações de altura como paralingüísticas, prosódia como 
comunicação não-verbal e se esquecem de que elementos 
paralingüísticos como os settings, previstos por LAVER (1980), que 
se classificam como ‘qualidades de voz’, são largamente 
                                                 
20
 “(...) é difícil decidir onde traçar as linhas demarcatórias entre as várias funções da altura situadas 
entre os dois extremos, pois a escala representa um contínuo funcional e não uma sucessão de funções 
discretas”. 
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responsáveis pelo que classificam como ‘moção’. Confundem o uso 
dos parâmetros acústicos para a configuração da qualidade de voz,  
que veiculam o que os autores chama genericamente de ‘emoção’ 
ou ‘afeto’, com o uso de entonação lingüística.’” 
“Por outro lado, chamam de ‘emoção’ ou ‘afetividade’ o que pode 
ser melhor interpretado em modelos de análise do discurso e teoria 
da enunciação, como marcas de subjetividade na fala analisada. 
Esta última interpretação oferece vantagens pelo fato de melhor se 
equacionarem certas questões como a relação do sujeito com sua 
língua modificada, com o outro e com a própria doença” (SCARPA, 
2000:379). 
 
Para concluir, convém destacar que a questão da análise do processamento 
prosódico e da lateralização cerebral persiste, tanto em sujeitos normais quanto em 
cérebro-lesados. Basicamente, ela se caracteriza como uma área a ser mais 
investigada, não só levando-se em consideração alguns aspectos aqui abordados, mas 
também, como foi mencionado por SCARPA (2000), a relevância da qualidade de 
voz descrita por LAVER (1980), bem como de modelos de teoria da enunciação e de 




Em uma revisão da literatura neurolingüística que aborda aspectos 
prosódicos da fala de sujeitos cérebro-lesados, pudemos constatar que a lateralização 
hemisférica – que envolve, por exemplo, o papel do hemisfério direito no controle da 
prosódia em contextos ditos “lingüísticos” e “afetivos”--, a aplicação de testes que 
envolvem a classificação de frases com “contornos entonacionais emotivos” 
considerados universais (tais como alegria, tristeza e raiva) e de frases com 
“contornos lingüísticos” (como neutro e interrogativo) predominam, em detrimento 
de outras abordagens, que aliariam alterações de aspectos prosódicos e entonacionais 
                                                                                                                                           
21
 “Se as funções emocionais e gramaticais da entonação são entrelaçadas (...), então o desempenho de 
pacientes cérebro-lesados em aspectos entonacionais pode ser entendido de modo diferente da 
conceitualização sugerida pela interpretações baseadas na DIT.” 
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constatados na fala de sujeitos cérebro-lesados às conseqüências que isso pode ter no 
sistema fonético e fonológico da linguagem, por exemplo. O foco nesses trabalhos, 
portanto, está particularmente relacionado a pesquisas voltadas para o processamento 
lingüístico, que buscam entender a relação entre cérebro e linguagem. 
Entretanto, estudos da linguagem patológica decorrente de lesão cerebral 
podem ser particularmente interessantes para determinadas abordagens lingüísticas. 
Como exemplo, podemos citar a relevância de análises que estudem a interface 
fonologia-sintaxe no caso de agramatismos e pesquisas referentes à preservação do 
sistema fonológico da linguagem dos sujeitos. Mais estudos que enfoquem esses 
aspectos são bem-vindos na medida em que podem não só lançar luz na organização 
e manifestação da linguagem em suas diversas instâncias mas também podem 
contribuir, em algum nível, para a compreensão da relação entre cérebro e linguagem. 
É nesse contexto que o presente trabalho pretende se inserir: com a 
proposta de sistematizar uma análise prosódica da fala de RV e LG, os dois sujeitos 
disártricos do presente trabalho. Assim, buscaremos mostrar determinadas facetas da 
relação entre aspectos fonéticos e fonológicos da linguagem, através da prosódia e da 
entonação. 






PROSÓDIA E DISARTRIA  
 
 
2.1. DISARTRIA: DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
 
2.1.1. Definição de disartria22 
 
Segundo FELIZATTI (1998:10), “o termo ‘disartria’ originou-se do grego dys + 
arthroun, que significa ‘a inabilidade de articular distintamente’. ” 
De acordo com a mesma autora, a disartria corresponde a uma desordem na 
produção motora que afeta os padrões de movimento, precisão, coordenação e força dos 
órgãos fono-articulatórios. Além disso, envolve lesões motoras de origem geralmente 
traumática no sistema nervoso central, em níveis cerebelares e subcorticais, configurando 
comprometimentos fonético-fonológicos causados pelo enfraquecimento dos músculos 
fonatórios. 
Em outras palavras, a disartria é um distúrbio 
 
“(...) neurologic in origin, and associated with pathology of central and/or 
peripheral nervous system structures involved in motor activities. (...) disorder 
of movement due to abnormal neuromuscular execution that may affect the 
speed, strength, range, timing, or accuracy of speech movements. It can 
                                                 
22
 Alguns consideram o termo “disartria” como sinônimo de “disartrofonia”. GREWEL (1957) apud FELIZATTI 
(1998:10) define disartrofonia como uma “alteração motora neurogênica abrangendo respiração, ressonância, voz 
e articulação, caracterizada por movimentos lentos, fracos, imprecisos e/ou incoordenados da musculatura da 
fala”. Porém, MEDEIROS (1999) relata que existem diferenças entre eles. Assim, de modo geral, a disartria pode 
abranger não apenas respiração e alterações articulatórias, mas também a qualidade vocal, a freqüência e a 
velocidade da fala. A disartrofonia, por outro lado, é mais específica, pois se refere ao transtorno de tônus e dos 
movimentos dos músculos fonadores, secundários à lesão do sistema nervoso. Em nosso trabalho, adotamos o 
termo “disartria” não só por abordarmos seus aspectos prosódicos globais, mas também porque, na literatura 
internacional, esse termo prevalece, inclusive em trabalhos recentes (cf. McHENRY, 2003). 
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affect respiration, phonation, resonance, articulation, and prosody, either 
single or in combination”.23 (DUFFY, 1995:04). 
 
Portanto, as disartrias 
 
“(...) often affect the regulation of the respiratory, laringeal, and upper airway 
(articulatory) systems. This multisystem dysregulation means that the 
dysarthrias are characterized by impairments of articulation, voice, and 
prosody, but the nature of the impairment may vary with the type and severity 
of the dysarthria.” 24 (KENT et al, 2000:275). 
 
Neste trabalho, definiremos disartria basicamente como sendo uma desordem da 
produção motora que afeta os padrões de movimento, velocidade, precisão, coordenação e 
força dos órgãos fono-articulatórios, bem como a respiração, a fonação, a ressonância, a 
articulação e a prosódia, tanto isolada quanto conjuntamente. 
 
2.1.2. Classificação das disartrias 
 
Conforme apresentado por BERTI (2002), as disartrias podem ser classificadas de 
acordo com os seguintes critérios: 
 
i) idade do surgimento (congênita ou adquirida); 
ii) etiologia (vascular, neoplásica, traumática, inflamatória, tóxica, 
metabólica, degenerativa); 
iii) área neuroanatômica afetada; 
iv)   nervo craniano envolvido; 
v) processo de fala envolvido ou a entidade da doença (parkisonismo, 
miasthenia gravis, esclerose lateral amiotrófica, etc) (BERTI, 2002:02). 
                                                 
23
 “(...) neurológico em sua origem e associado a patologias das estruturas do sistema nervoso central e/ou 
periférico que estão envolvidas em atividades motoras. (...) desordem de movimento devido à execução 
neuromuscular anormal que pode afetar a velocidade, força, escala, encadeamento ou precisão dos movimentos 
de fala. Pode afetar a respiração, a fonação, a ressonância, a articulação e a prosódia, tanto isolada quanto 
conjuntamente”. 
24
 “(...) geralmente afetam a regulação dos sistemas respiratório, laringal e articulatório. Essa desregulagem de 
sistemas significa que as disartrias são caracterizadas por danos de articulação, voz e prosódia, mas a natureza do 
dano pode variar com o tipo e a severidade da disartria.” 
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Há, basicamente, cinco tipos de disartria, classificadas de acordo com a localização 
da lesão e de determinadas características gerais, conforme o Quadro 02 abaixo: 
 
Quadro 2 - Classificação das disartrias25 
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Fonte: Compilações de DUFFY (1995), KENT et al (2000) e RODRIGUES (1989). 
 
                                                 
25
 Essa é a classificação padrão encontrada na literatura. Em casos de paralisia cerebral (PC) – termo usado para 
designar um grupo de desordens motoras, não progressivas, porém sujeitas a mudanças, resultante de lesão no 
cérebro nos primeiros estágios do desenvolvimento --, os tipos clínicos são classificados em: i) espástico, ii) 
extrapiramidal (atetóide, coreoatetóide e distônico); iii) atáxico e iv) misto (cf. página na Internet da AACD – 
Associação de Assistência à Criança Deficiente, disponível em 
http://www.aacd.org.br/centro_clínicas_paralisia.asp). Em comunicação pessoal com a fonoaudióloga e mestre 
em Lingüística Cinthia Ishara, fui informada de que a disartria do tipo atetóide pode ser considerada um tipo de 
disartria hipercinética (cf. RODRIGUES, 1989), pois o local da lesão se situa nos núcleos da base e suas 
características físicas envolvem movimentos involuntários. 
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Há também a disartria mista, que reflete várias combinações da flácida, da 
espástica, da atáxica, da hipocinética e da hipercinética, refletindo dano(s) a mais de um 
componente do sistema motor. A espástica é a mais comum, seguida da flácida e da atáxica. 
Dessa forma, a determinação de lesões que resultam em disartria é uma fonte de 
informação primária na contribuição de diferentes partes do sistema nervoso para o controle 
da fala. 
 
2.2. ENFOQUES PROSÓDICOS DA DISARTRIA 
 
De um modo geral, estudos relativos à prosódia e à disartria concluíram que há 
lentificação generalizada da velocidade de fala, desarranjo rítmico causado pela neutralização 
da duração silábica, maximização do uso de pausas e não-redução das vogais átonas finais (cf. 
SCARPA, 2000). Desta forma, a perturbação da alternância rítmica e o âmbito limitado da 
curva de altura (distância de F0 entre níveis altos e baixos dos contornos entonacionais) 
caracterizam alguns problemas de comunicação expressos pelos sujeitos disártricos. 
Na literatura, a grande maioria dos estudos referentes à disartria aborda 
particularmente a questão da inteligibilidade da fala disártrica. Outros analisaram alguns 
fenômenos prosódicos, como entonação e ritmo, e alguns estudaram o VOT (voice onset time). 
Vejamos do que tratam tais estudos. 
 
2.2.1. Inteligibilidade na fala disártrica 
 
A relevância das noções de inteligibilidade e compreensibilidade é crucial para 
qualquer análise da fala de sujeitos disártricos, pois a desordem da produção motora 
característica da disartria traz conseqüências para a produção e para a percepção dos 
enunciados orais dos sujeitos, e isso interfere nos diálogos e na interação social26.  
Diversos estudos da inteligibilidade envolvem diferentes definições desse 
conceito. Assim, inteligibilidade na literatura é definida como 
 
                                                 
26
 Para mais detalhes a respeito, ver capítulo 5, seção 5.1. 
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a) Número de palavras corretamente identificadas pelos ouvintes (cf. 
TIKOFSKY & TIKOFSKY, 1964; TIKOFSKY, 1970), sendo essa a concepção 
clássica do termo; 
b) Porcentagem de palavras corretamente identificadas pelos ouvintes (cf. 
YORKSTON & BEUKELMAN, 1981 a, b); 
c) Conceito pragmático; vocalização da informação; grau no qual a mensagem 
do falante é recuperada pelo ouvinte (cf. KENT et al, 1989) 
d) Grau de facilidade com que o enunciado era entendido (WEISMER & 
LAURES, 2002) 
e) Conceito de compreensão, negociada através de instâncias discursivas 
(BUCHALA, 1994). 
 
Há um consenso na literatura de que a fala dos disártricos, em geral, apresenta 
inteligibilidade reduzida, qualquer que seja a definição adotada.  
TIKOFSKY & TIKOFSKY (1964) propuseram um teste de inteligibilidade para 
avaliar a fala disártrica a partir do julgamento dos ouvintes. Sabe-se que a redução de 
inteligibilidade é uma característica da disartria. Entretanto, segundo os próprios autores, a 
abordagem proposta nesse trabalho para a avaliação da disartria é baseada em métodos de 
classificação extremamente subjetivos, tendo, assim, validade questionável e utilidade 
limitada. Uma melhor abordagem seria desenvolver medidas de inteligibilidade que 
refletissem parâmetros fonético-acústicos da fala de disártricos. 
A classificação da disartria é feita de acordo com a localização da lesão e com 
descrições subjetivas tais como “articulação vaga”, “voz tremida”, etc. Há referências 
ocasionais a determinadas classes de sons que são mal articulados, mas a ausência de 
verificação experimental da teoria e de métodos de avaliação sugere a necessidade de um 
estudo sistemático da disartria. 
O método apresentado consistiu na gravação de três listas de palavras feitas por 
cada um dos dez pacientes disártricos de idade entre 20 e 68 anos e dez sujeitos normais. Uma 
lista era composta por cinquenta palavras CNC (consoante-núcleo silábico-consoante), que 
contém uma amostra representativa de todas as combinações de consoante e vogal em inglês; a 
outra era composta por cinquenta palavras espondaicas (compostas por duas sílabas tônicas 
adjacentes) para medir a inteligibilidade dos disártricos em palavras polissilábicas e a última 
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lista continha sessenta palavras monossilábicas contendo encontros consonantais (clusters), 
totalizando cento e sessenta palavras. 
Os procedimentos experimentais consistiram em pedir aos ouvintes para que 
ouvissem as listas de palavras e anotassem as palavras ouvidas. A apresentação das listas foi 
feita em ordens diferentes. A inteligibilidade foi medida pelo número de palavras corretamente 
identificadas pelos ouvintes. Foram registrados quatro níveis de inteligibilidade de acordo com 
a ordem das listas apresentadas. 
Os resultados indicam que há diferenças significativas entre a fala dos sujeitos, mas 
a ordem na qual as listas são apresentadas teve pouco efeito na pontuação. Além disso, há 
indícios de que é possível desenvolver medidas objetivas de alguns aspectos da fala disártrica 
através do teste de inteligibilidade. Parece evidente que medidas de inteligibilidade baseadas 
em palavras isoladas provavelmente não oferecem os melhores índices de inteligibilidade 
total, mas podem ser um ponto de partida para pesquisas futuras. 
Seis anos depois do artigo de 1964 (TIKOFSKY, 1970), um dos autores 
reformulou seu teste de medição de inteligibilidade da fala disártrica a partir de palavras 
isoladas. Para isso, ele reduziu a lista de palavras de cento e sessenta para cinquenta e concluiu 
que o nível de dificuldade na nova lista é menor do que os da lista CNC e da lista de encontros 
consonantais, mas é maior do que o da lista das palavras espondaicas27 na avaliação do grau de 
disartria. 
Já segundo YORKSTON & BEUKELMAN (1981a), além dos padrões de 
diagnóstico de DARLEY et al. (1969) e de um outro modelo fisiológico, uma outra abordagem 
à fala disártrica focalizou o desempenho da fala como um todo. 
Mas, de acordo com os autores, inteligibilidade não é medida suficiente e 
provavelmente reflete mais precisão articulatória do que eficiência comunicativa. Portanto, a 
combinação da velocidade de fala e inteligibilidade pode fornecer indícios de desempenho 
mais complexos do que inteligibilidade apenas. 
Um sujeito-controle e treze disártricos variados leram palavras e sentenças. 
Inteligibilidade foi definida como sendo a porcentagem de palavras transcritas corretamente 
numa determinada amostra; o conceito de velocidade de fala foi considerado equivalente às 
                                                 
27
 Palavras espondaicas apresentam pés espondeus, i.e., com duas sílabas longas. 
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palavras ditas por minuto do começo ao fim da sentença. Pausas foram excluídas. Assim, foi 
concluído que velocidade de fala e inteligibilidade estão fortemente relacionadas. 
Em seguida, os mesmos autores (YORKSTON & BEUKELMAN, 1981b) 
desenvolveram um tratamento baseado em inteligibilidade e prosódia. Melhor inteligibilidade 
foi alcançada pelo controle da velocidade de fala. A fala de atáxicos não apresentou padrões 
prosódicos normais devido a dificuldades em coordenar F0, volume e ajustes temporais para 
destacar acento. 
Os sujeitos foram quatro disártricos de 23 a 55 anos; dois eram casos de 
encefalopatia anóxica e dois envolviam casos de traumatismo craniano. 
Foi verificado que, ao aumentar certos períodos de pausa, o número de quebras 
articulatórias irregulares decresceu de forma significativa e melhorou a inteligibilidade de um 
dos sujeitos. Além disso, a duração da fala dos disártricos era o dobro da dos normais e tinha 
maiores mudanças de F0. 
KENT et al. (1989), por sua vez, constataram que a medição da inteligibilidade de 
da fala de disártricos é uma preocupação crucial na pesquisa sobre disartria. O artigo desses 
autores revisa procedimentos e testes de identificação que foram aplicados na disartria. 
Tipicamente, medição de inteligibilidade consiste em contar o número de unidades 
de fala corretamente reconhecidas pelo ouvinte. Mas, segundo os autores, inteligibilidade 
depende do contexto: é conceito pragmático. Nesse artigo, inteligibilidade é considerada como 
a vocalização da informação, i.e., o grau no qual a mensagem do falante é recuperada pelo 
ouvinte. 
A inteligibilidade foi avaliada de várias formas: através de palavras controladas, 
frases e conversas. De modo geral, em relação a padrões fonológicos, mudanças nas oclusivas, 
no vozeamento, na nasalização e em vários modos de articulação eram comuns. 
O estudo de WEISMER & LAURES (2002) pesquisou um teste de inteligibilidade 
chamado DME – Direct Magnitude Estimation –, que tem sido usado como uma técnica de 
escala perceptual em estudos de inteligibilidade da fala de pessoas com distúrbios de fala. A 
técnica é tipicamente usada com um padrão ou estímulo de referência, escolhido como um 
bom exemplar de inteligibilidade média. Porém, na literatura, o padrão é escolhido 
subjetivamente. O experimento aqui proposto mostra que um conjunto fixo de frases obtidas 
de quatro disártricos (dois parkinsonianos e dois com traumatismo craniano) e de três sujeitos- 
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controle é hierarquizado de acordo com a identidade do padrão. Foram usados quatro padrões 
diferentes no experimento, três dos quais foram julgados qualitativamente em duas avaliações 
independentes como bons exemplares de inteligibilidade média. 
A análise acústica não revelou diferenças óbvias entre os quatro padrões, mas 
sugere que o padrão com a pior escala de inteligibilidade tem características de voz muito 
piores quando comparadas às dos outros três padrões. 
Segundo os autores, a vantagem do teste DME em relação a outros testes é que ele 
envolve aspectos não-segmentais como qualidade de voz e prosódia enquanto os outros são 
baseados na ortografia ou em transcrições. Admitindo que a inteligibilidade é afetada por 
velocidade de fala, intensidade, F0, ressonância e qualidades vocais, constata-se que ela varia 
num contínuo protético (baseado na quantidade, como volume) e monotético (que envolve 
qualidade, como altura). 
Foram analisadas várias dimensões de fala: nasalidade, aspiração, precisão 
articulatória, consistência rítmica, aspereza vocálica, naturalidade e distorções em dois 
experimentos. 
O primeiro tinha como objetivo determinar se a escala de um conjunto fixo de 
amostras de fala produzidas tanto por disártricos quanto por sujeitos neurologicamente 
normais era afetada por diferentes padrões. Foram coletadas amostras de fala produzidas por 
quatro disártricos: dois com traumatismo craniano (uma mulher de 25 anos e um homem de 28 
anos) e dois parkinsonianos (um homem de 72 anos e uma mulher de 71 anos), bem como de 
três sujeitos-controle (duas mulheres de 33 e 24 anos e um homem de 23 anos) para fornecer 
amostras de fala inteligível. 
Três homens e sete mulheres (universitários) classificaram as amostras obtidas em 
padrões de inteligibilidade. As amostras consistiram em dezenove frases com exemplos de 
articulações vocálicas e consonantais com a extensão de oito a nove sílabas. Essas frases 
foram repetidas cinco vezes, totalizando noventa e cinco frases para cada falante. 
Inteligibilidade foi definida para os ouvintes como o grau de facilidade com que o enunciado 
era entendido. 
Foram definidos quatro padrões. O padrão 4 era o mais inteligível e o 1, o menos. 
O padrão 1 foi produzido pelo parkinsoniano e o 4, pela mulher com traumatismo craniano; o 
2 pela parkinsoniana e o 3 pelo homem com traumatismo craniano. 
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O segundo experimento foi para verificar a inferência do experimento 1 de 
diferentes inteligibilidades entre os quatro padrões. Para isso, foi elaborada uma tarefa de 
comparação de pares na qual os participantes escolhem a pronúncia mais inteligível entre os 
pares formados a partir de todas as combinações dos padrões assim como das combinações 
dos padrões com outras pronúncias dos mesmos falantes. Os enunciados consistiram nos 
quatro padrões usados no experimento 1, mais uma outra repetição do mesmo enunciado feita 
por cada um dos quatro falantes e duas ordens de apresentação de cada par, totalizando vinte e 
oito pares. 
Os resultados indicam que a relativa inteligibilidade dos padrões estipulados nesse 
teste de comparação de pares foi idêntico à inferência de diferentes graus de inteligibilidade 
entre os padrões sugeridos pelos resultados do experimento 1. 
Na análise acústica, foi medida a duração total das pronúncias para cada padrão 
obtido por medida seqüencial ao longo de uma pronúncia de todos os intervalos de consoantes 
e vogais. Também foram medidos F1 e F2 e F0 e F1. A qualidade de voz foi estimada para cada 
segmento vocálico e o controle entonacional foi medido como o padrão de F0 ao longo da 
sentença. As conclusões sugerem que o padrão com a pior escala de inteligibilidade tinha 
características de voz muito mais pobres do que as dos outros três padrões. 
Uma crítica aos estudos relativos à inteligibilidade em geral e à disartria em 
particular se refere ao fato de que  
 
“há implícita nesse conceito [no conceito da definição clássica de 
inteligibilidade, que a define como o número de palavras corretamente 
identificadas pelos ouvintes] uma posição em que o falante, para ser um 
‘emissor efetivo’, tem que emitir uma fala ‘sem erros’ (a nível fonético), sob 
pena de não ser entendido pelo ouvinte, na posição de um ‘receptor de sons’” 
(BUCHALA, 1994:19).  
 
Mas, na verdade, há muitas pistas para a identidade lexical além daquelas 
fornecidas por consoantes individuais, por exemplo. Assim, a inteligibilidade reduzida de sons 
individuais em fragmentos não precisa afetar a inteligibilidade da palavra como um todo. 
Explicações fonéticas sugerem que o reconhecimento de palavras não depende do 
reconhecimento de todas as propriedades acústicas associadas ao segmento, o que sugere que 
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alguma informação pode estar ausente sem afetar o reconhecimento da palavra (cf. 
HAWKINS & WARREN, 1994). 
Dessa forma, 
 
“o sinal de fala, ambíguo por natureza, não é suficiente para se medir 
inteligibilidade. Para que a mensagem seja processada, há de se apelar para 
critérios lingüísticos (padrões sintáticos/semânticos; morfológicos/fonológicos; 
padrões métricos/rítmicos e entonacionais) e discursivos (padrões coesivos 
dos tópicos conversacionais; contextualidade e co-produção)” (BUCHALA, 
1994:145).  
 
Nesse sentido, a autora alia critérios lingüísticos e discursivos ao conceito de 
inteligibilidade. 
De BODT et al (2002), por outro lado, dissociam esses critérios ao definir o termo. 
Para os autores, a inteligibilidade pode ser definida como aquilo que é entendido pelos 
ouvintes a partir da realização fonética da fala, que envolve as dimensões de articulação, 
qualidade de voz, prosódia e nasalidade, i.e., a aspectos do sinal acústico. Compreensibilidade, 
por sua vez, incluiria aspectos semânticos e pragmáticos.  
Finalmente, ANSEL & KENT (1992) concluem que a inteligibilidade não pode ser 
interpretada de modo único, mas deve ser avaliada em relação a condições específicas sob as 
quais os dados foram coletados. Assim, a extensão do enunciado, a previsibilidade da palavra, 
a experiência do ouvinte com distúrbios de fala e a familiaridade do ouvinte com a amostra de 
fala são alguns dos fatores que influenciam a inteligibilidade. Os procedimentos necessários 
para relacionar a análise acústica à inteligibilidade em contexto isolado diferem daqueles 
usados na situação comunicativa na qual os disártricos atuam efetivamente. De fato, cada 
comunicação tem lugar num contexto social que é, até certo ponto, redundante para o 
significado do enunciado. Para a fala normal, a redundância do contexto é geralmente 
irrelevante, mas, para a fala com distúrbios, ela pode ser essencial para a compreensão. Assim, 
conforme constatou BUCHALA (1994) ao analisar a fala de sujeitos fissurados, considerar a 
inteligibilidade como o produto conjunto do sinal acústico com esses outros fatores parece ser 
mais adequado para abordar a fala disártrica, pois tal conceito de inteligibilidade associa o 
sistema lingüístico ao uso efetivo da linguagem, abordando questões discursivas. 
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Vejamos agora alguns estudos sobre entonação e ritmo na disartria. 
 
2.2.2. Entonação e ritmo da disartria 
 
Alguns estudos da fala disártrica enfocaram a entonação e o ritmo. 
O estudo de KENT & NETSELL (1975), por exemplo, teceu algumas observações 
a respeito de aspectos prosódicos de um sujeito com disartria atáxica. Os autores pesquisaram 
a fala de um sujeito com lesão cerebelar, que apresentou anormalidades na velocidade de fala, 
nos padrões acentuais, na articulação para vogais e consoantes e nos contornos da freqüência 
fundamental. 
Comparações dos movimentos articulatórios do disártrico com os de dois sujeitos 
“normais” (i.e., sem lesão cerebral) revelaram que não apenas a duração total da pronúncia era 
maior para o disártrico, mas movimentos articulatórios como gestos de abertura e fechamento 
dos articuladores também. Foi levantada a hipótese de que a não-redução das vogais poderia 
contribuir para a produção de padrões acentuais inapropriados. 
Em relação aos padrões prosódicos, foram constatadas baixa velocidade de fala e 
longa duração dos segmentos. Além disso, mudanças de F0 associadas com erros articulatórios 
podem dar a impressão de fala de bêbados. O estudo conclui que disártricos atáxicos variam 
mais no controle da entonação que no de articulação. 
O artigo de ODELL et al. (1991), por sua vez, verificou a prosódia e a realização 
vocálica na produção de apráxicos, afásicos e disártricos. Foram feitos julgamentos prosódicos 
e transcrições fonéticas estreitas para imitações de uma palavra feitas por apráxicos, afásicos 
de condução e disártricos atáxicos. Apráxicos e disártricos exibiram padrões similares de erro 
de vogal, principalmente em vogais baixas, tensas e posteriores, mais distorções do que outros 
tipos de erros em vogais e sobretudo erros no início de palavra e em monossílabos. Os afásicos 
cometeram diferentes padrões de erro de vogais, especialmente mais substituições do que 
distorções, mais erros em polissílabos do que em monossílabos e mais erros em posições não-
iniciais de palavra. Análises de traços prosódicos identificáveis no nível da palavra (exs: 
tonicidade silábica, juntura e dificuldades para começar a encerrar/completar pronúncias) 
indicam que erros na tonicidade silábica e maior dificuldade de iniciar do que de completar 
produção de palavra é característica dos apráxicos e disártricos mas não dos afásicos. Os 
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disártricos tiveram problemas na precisão da vogal e na articulação da consoante, velocidade 
de fala, qualidade de voz, volume, altura, acento e ressonância. 
Alguns estudos sobre entonação e ritmo na disartria analisaram a fala disártrica em 
termos do grupo de respiração proposto por LIEBERMAN (1967)28 – cf. BELLAIRE et al. 
(1986), LE DORZE et al. (1994). 
BELLAIRE et al. (1986) apresentam o caso de um rapaz de 20 anos que sofreu 
ferimentos na cabeça decorrentes de acidente de moto. A reduzida naturalidade da fala foi 
relacionada a grupos de respiração curtos e uniformes, inspiração a cada pausa e F0 restrito. 
Dados relacionados a padrões de respiração e pausa durante amostras de fala contínua com 
medidas de controle respiratório são apresentadas para ilustrar técnicas para treinar a 
naturalidade da fala. 
De acordo com os autores, a teoria da entonação do grupo respiratório proposta 
por LIEBERMAN (1967) sugere que aspectos suprassegmentais da fala podem ser 
caracterizados por duas atividades. A primeira envolve o agrupamento de palavras em 
unidades baseadas em grupos respiratórios. A segunda envolve a marcação de grupos de 
respiração para acento e entonação. 
Assim, para BELLAIRE et al (1986), a ocorrência de pausas na fala normal parece 
ser mais dependente da estrutura sintática do que de requerimentos fisiológicos da respiração. 
Além disso, o padrão de respiração anormal caracterizado por frases curtas e uma inspiração a 
quase cada pausa parece contribuir para a impressão geral de pouca naturalidade na fala. 
Os objetivos do tratamento eram aumentar o número de palavras por fôlego e 
aumentar a freqüência de pausas sem inspiração. O tratamento envolveu a leitura oral com 
estímulos gradualmente estendidos de sentenças simples a parágrafos curtos. Em cada nível, 
pistas escritas instruindo o paciente a quando fazer pausas e inspirar e quando fazer pausa sem 
inspirar eram dadas e depois foram excluídas. 
De fato, o paciente aumentou a extensão de grupos de respiração, bem como 
passou a fazer pausas sem inspiração e, portanto, os objetivos do tratamento foram alcançados. 
Os autores sugerem que, para melhor entender a dimensão da naturalidade da fala 
disártrica, pode ser apropriado considerar o grupo de respiração como unidade de prosódia. 
                                                 
28
 Essa teoria será apresentada e discutida no Capítulo 3. 
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O estudo de LE DORZE et al. (1994), por sua vez, descreve como a disartria afeta 
a produção de certos aspectos da prosódia, tais como entonação e velocidade de fala. 
Dez disártricos de várias etiologias, tipo e severidade foram comparados a não 
disártricos da mesma faixa etária e sexo na leitura de quarenta sentenças, que foram 
apresentadas nas versões declarativa e interrogativa. Foram feitas medidas de diferença de 
média de entonação (diferença média de F0 entre as últimas sílabas das frases interrogativas e 
declarativas) e velocidade de fala (número de sílabas em milissegundos dividida pela duração 
total da pronúncia em milissegundos). As variações foram analisadas de acordo com o grupo 
de sujeitos, tipo de frase e conjunto de frase como variáveis independentes. Os resultados 
indicam que valores da entonação são significativamente reduzidos nos grupos dos disártricos 
comparados ao dos normais e que a velocidade de fala varia em função do grupo de sujeitos, 
tipo de sentença e conjunto de sentença. Além disso, a entonação varia com a severidade da 
disartria, mas não com a velocidade de fala, o que leva à conclusão de que a disartria é um 
déficit no desempenho e não na competência. Em outras palavras, a disartria afetaria o nível 
motor, ártrico, mas não o nível fásico da linguagem. 
Diferenças significativas entre disártricos e sujeitos normais (i.e., sem lesão 
cerebral) foram encontradas tanto na entonação quanto na velocidade de fala. As diferenças na 
velocidade de fala são associadas ao tipo de sentença. 
A comparação dos valores médios da entonação entre os grupos fornece 
evidências de que os disártricos são menos capazes de gerar o contraste prosódico que 
distingue as declarativas das interrogativas (subida na freqüência). De acordo com nossa 
interpretação, essa dificuldade de gerar o referido contraste prosódico ocorre devido a 
dificuldades de articulação motora, i.e., de desempenho, e não por causa de algum déficit na 
competência, que é preservada, uma vez que os sujeitos conseguem distinguir entre 
declarativas e interrogativas. 
De acordo com a teoria da entonação de grupo de respiração de LIEBERMAN 
(1967), a tensão laringal precisa aumentar perto do final da interrogativa para compensar a 
redução no ar pulmonar que geralmente ocorre perto do final da pronúncia para aumentar F0 e 
gerar interrogativa. 
O outro efeito a ser discutido é o efeito do tipo da sentença na velocidade de fala. 
Todos os sujeitos demonstraram uma taxa de produção mais rápida nas interrogativas. Uma 
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hipótese é que sujeitos falam mais rápido em interrogativas para conservar ar residual 
suficiente para suportar a subida de F0 necessária para a interrogativa. 
No Brasil, FELIZATTI (1998) estudou os aspectos fonético-fonológicos da fala de 
LC, um sujeito com disartria pós-traumática. Nessa pesquisa, foi feito um estudo longitudinal 
aliado a uma abordagem discursiva da fala de um sujeito cérebro-lesado, conforme a proposta 
desenvolvida por COUDRY (1986).  
A habilidade de sujeitos disártricos em assinalar o contraste entre afirmação e 
pergunta foi analisada por PATEL (2002). McHENRY (2003), por sua vez, avaliou o efeito de 
estratégias rítmicas na variabilidade de seqüências dos movimentos de fala na disartria, através 
da leitura da frase “Buy Bobby a puppy” (“compre um cãozinho para Bobby”). Tal frase foi 
repetida 20 vezes pelos participantes, que a leram com velocidade de fala habitual; acelerada; 
marcada pelo prolongamento das vogais; e segmentada por uma breve pausa entre as palavras. 
Uma crítica que fazemos ao estudo de McHENRY (2003) se refere à verificação de 
estratégias rítmicas da fala disártrica através de um trava-língua. Ora, se um trava-língua já é, 
por definição, de difícil execução para sujeitos neurologicamente normais, para sujeitos 
disártricos a dificuldade de execução é ainda maior. 
Segundo KENT et al (1999:166), estudos relativos à disartria sugerem  
 
“(...) promissing directions for analysis based on considerations of tone units 
and F0 regulation. (...) individuals with severe dysarthria had shorter tone units 
and higher mean F0 than individuals with mild dysarthria or individuals without 
neurological disease. Individuals with mild dysarthria had smaller variations of 
F0 than either severely dysarthric individuals or neurologically normal controls. 
The variation of prosodic characteristics with severity is an important factor to 
consider in selecting acoustic measures. Because severely dysarthric 
individuals tend to produce shorter tone units than mildly impaired individuals, 
prosodic features such as rhythm or stress pattern may differ between severe 
and mild dysarthrias simply because of the different lengths of tone unit.” 29
 
(KENT et al, 1999:166). 
                                                 
29
 “(...) direções promissoras para análises baseadas em considerações de unidades tonais e regulação de F0. (...) 
Indivíduos com disartria severa/grave têm menos unidades tonais e maiores F0 médios do que indivíduos com 
disartria leve/moderada ou indivíduos sem doença neurológica. Indivíduos com disartria leve/moderada [por sua 
vez] têm menores variações de F0 do que indivíduos com disartria grave/severa ou indivíduos neurologicamente 
normais. A variação das características prosódicas de acordo com o grau de severidade da disartria é um fator 
importante a considerar na seleção de medidas acústicas. Considerando o fato de que indivíduos com disartria 
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Assim, vimos que alguns trabalhos que enfocam a disartria procuraram aliar os 
requerimentos fisiológicos da respiração aos componentes lingüísticos (como a estrutura 
sintática, por exemplo) e prosódicos. Mais adiante, analisaremos a validade e a pertinência de 
tal associação. 
Vejamos agora alguns estudos relativos ao VOT na produção da fala disártrica. 
 
 
2.2.3. VOT e Disartria 
 
O VOT (tempo de início de vozeamento - voice onset time) é medido em 
milissegundos (msg) e, de acordo com KENT & READ (1992:108), pode ser definido como o 
intervalo entre a soltura articulatória da consoante oclusiva e o início das vibrações das pregas 
vocais. 
No estudo de ACKERMANN & HERTRICH (1997), oito pacientes com síndrome 
atáxica devida à atrofia cerebelar leram sentenças que incluíam o par mínimo alemão Daten 
/dat´n/ e Taten /tat´n/ para medição do VOT. Além disso, seis ouvintes fizeram uma avaliação 
perceptual das palavras ditas pelos pacientes e pelos controles. Foi concluído que: i) os 
pacientes tinham uma reduzida distinção categórica de VOT (i.e., houve uma sobreposição 
dos valores de VOT de oclusivas surdas e sonoras) e ii) as plosivas surdas inicias foram 
percebidas como sonoras (sonorização das oclusivas surdas).  
Já o objetivo do estudo de MORRIS (1989) foi investigar se ocorreram diferenças 
de VOT entre falantes com quatro tipos diferentes de disartria. Vinte disártricos foram 
sujeitos: cinco espásticos, cinco flácidos, cinco atáxicos e cinco hipocinéticos. As tarefas de 
repetição usando /p√/, /t√/ e /k√/ foram analisadas em espectrografia. Todos os falantes 
exibiram erros fonéticos nas produções de VOT, com valores de VOT ocorrendo na faixa de 
valores entre oclusivas surdas e sonoras. Os espásticos tiveram os menores VOT, enquanto os 
flácidos a atáxicos apresentaram variabilidade de VOT significativamente maior que os 
                                                                                                                                                         
grave tendem a produzir menores unidades tonais do que os levemente disártricos, traços prosódicos como ritmo 
ou padrão acentual podem diferir entre disartria grave/severa e leve/moderada simplesmente devido às diferentes 
extensões da unidade tonal”. 
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espásticos e hipocinéticos. Os pequenos VOT exibidos por esses falantes estão relacionados a 
demandas fisiológicas da produção de oclusivas sonoras. 
De acordo com BLUMSTEIN et al. (1980), haveria duas categorias de erros de 
VOT: produções e VOT que ocorrem na faixa de valores de oclusivas cognatas homorgânicas, 
i.e., bilabial por bilabial, dental por dental, velar por velar (ex: /b/ por /p/) foram chamados de 
erros fonêmicos. Ex: VOT para /p/ fora da faixa de valores esperada (35 msg ou mais) e estar 
na faixa de valores esperada para /b/ (15 msg ou menos). A segunda categoria seria a de 
produções de VOT que fossem distorções das produções alvo que ocorrem entre as faixas de 
ambas consoantes homorgânicas. Esses erros seriam fonéticos. 
Os estudos de VOT na fala de apráxicos indicaram menores VOT para plosivas 
surdas e normais para sonoras. As conclusões desse artigo foram que os disártricos exibiram 
padrões de VOT diferentes dos normais, sendo que muitos VOT das surdas foram menores. 
Uma explicação para esses erros fonéticos é que VOT maiores para surdas são 
mais difíceis de serem produzidos por disártricos (pois, em inglês, as oclusivas surdas são 
aspiradas30). Essa dificuldade pode estar relacionada ao aumento do controle muscular e 
atividade neuromuscular mais complexa necessária para o longo gesto de desvozeamento da 
parte vozeada das surdas ou então o sistema neuromuscular comprometido dos disártricos 
simplesmente pode não ser capaz de produzir VOT maiores. 
De um modo geral, análises de VOT na fala disártrica concluíram que houve 
conseqüências fonológicas decorrentes de distúrbios de articulação (e portanto fonéticos) na 
produção da fala disártrica. Em outras palavras, as dificuldades de articulação dos disártricos 
durante a produção de oclusivas surdas e sonoras seguidas por vogal resultaram numa 
sobreposição da distinção fonológica entre esses fonemas. 
A seguir, faremos uma revisão geral dos estudos lingüísticos da disartria e 
apresentaremos algumas sugestões de tratamento agrupadas por YORKSTON (1996). 
 
2.2.4. Revisão Geral e Propostas de Tratamento 
 
Segundo OLIVEIRA & CHACON (1999:205), “(...) uma compreensão maior dos 
elementos prosódicos e de suas funções na fala permitirá que a avaliação, o diagnóstico e a 
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intervenção de terapeutas sejam mais precisos e eficazes quanto a esse aspecto da atividade 
verbal”. 
Nesse sentido, convém mencionar o trabalho de YORKSTON (1996). 
De acordo com a autora, as disartrias formam um grupo de diversos distúrbios 
crônicos da fala motora. No artigo, são revisados tipos de disartria decorrentes do mal de 
Parkinson, de AVC (acidentes vasculares cerebrais), de ferimento cerebral traumático, de 
esclerose amiotrófica lateral e de paralisia cerebral, pois representam diagnósticos clínicos 
importantes nos quais a disartria é um sintoma freqüente e debilitador. Os papéis exercidos 
pelos patologistas da linguagem oral incluem participação em diferentes diagnósticos, 
tratamento de fala, estágio do tratamento e educação para que pacientes e familiares possam 
tomar decisões a respeito de alternativas de comunicação. Tanto evidência clínica quanto 
científica sugerem que disártricos se beneficiam dos serviços de patologistas da linguagem 
oral, e estudos de tratamento individual e em grupo ilustram a eficácia de vários tipos de 
tratamento. Também é apresentada uma pesquisa a respeito da eficácia de sistemas de 
comunicação alternativos para indivíduos com paralisia cerebral. 
Alguns exercícios sugeridos para o tratamento de dano cerebral traumático 
envolveram o aprimoramento do padrão de respiração e o controle da velocidade de fala. As 
medidas foram, respectivamente, a estrutura da pausa na fala e inteligibilidade da fala. Os 
resultados indicaram uma melhoria geral da naturalidade da fala.  
Para indivíduos com disartria, a severidade da limitação funcional – por exemplo, 
mudança na inteligibilidade da fala – está parcialmente relacionada com a severidade do dano. 
Entretanto, essas limitações também são influenciadas pelas estratégias compensatórias que 
os falantes desenvolvem para lidar com o dano. Para continuar a desenvolver abordagens 
efetivas de tratamento, é essencial haver um melhor entendimento das estratégias 
compensatórias dos disártricos31.  
Enfim, de modo geral, a maioria dos estudos relativos à disartria na literatura ou 
enfocam a inteligibilidade da fala disártrica (medida em termos de números, porcentagens e 
“grau” com que o enunciado era entendido pelos ouvintes) ou analisam o VOT. Poucos 
estudos abordaram a entonação e o ritmo da fala disártrica, considerada disprosódica por 
                                                                                                                                                         
30
 Exceto quando seguem /s/ (KENT & READ 1992:107). 
31
 Algumas estratégias ditas “compensatórias” dos sujeitos disártricos serão abordadas no capítulo 5. 
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excelência. Entretanto, é importante destacar que análises prosódicas e entonacionais que 
focalizam (dentre outros aspectos) unidades tonais e regulação de F0 no estudo da disartria 
(grave, moderada ou leve) não só podem indicar direções promissoras para pesquisas 
referentes ao ritmo e ao padrão acentual, conforme constatado por KENT et al (1999), mas 
também podem contribuir para o debate a respeito da articulação dos níveis fonético, 
fonológico e sintático da linguagem. 
Como vimos, os artigos de BELLAIRE et al (1986) e LE DORZE et al (1994) são 
alguns dos poucos trabalhos que abordaram a entonação e o ritmo na fala disártrica, e, ainda 
assim, o fizeram em termos da teoria do grupo de respiração de LIEBERMAN (1967). Tal 




Perspectiva Teórica: As Fonologias 
Prosódica e Entonacional 
 
 
3.1. ALGUNS MODELOS DE ANÁLISE E JUSTIFICATIVA TEÓRICA 
 
Antes de apresentarmos nosso estudo, abordaremos alguns modelos teóricos 
potencialmente pertinentes para um estudo prosódico da fala disártrica. Serão discutidas três 
propostas de análise: i) o modelo de LIEBERMAN (1967); ii) a proposta de NESPOR & 
VOGEL (1986) para a prosódia; e iii) a proposta de LADD (1996) para a entonação. Além 
disso, abordaremos o trabalho de TENANI (2002), que se baseou nessas duas últimas 




3.1.1. O Modelo de LIEBERMAN (1967) 
 
Os trabalhos de BELLAIRE et al. (1986) e LE DORZE et al. (1994) se basearam 
no modelo de LIEBERMAN (1967) – que envolve o conceito de grupo de respiração – para 
desenvolverem suas análises. BELLAIRE et al. (1986) inclusive propõem que, para melhor 
entender a dimensão da naturalidade da fala disártrica, pode ser apropriado considerar o grupo 
de respiração como unidade de prosódia. Vejamos então alguns conceitos centrais nesse 
modelo de modo a discutirmos sua pertinência. 
De acordo com LIEBERMAN (1967:26-27), 
 
“(...) speech is organized in terms of the expiration airflow from the lungs. 
Expiration during speech apparently involves the coordinated activity of several 
groups of muscles in the chest and abdomen. At the end of each expiration the 
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flow of air out of the lung ceases, and the subglottal air pressure abruptly falls. 
(...) the fundamental frequency of phonation is directly proportional to the 
subglottal air pressure. The other parameters that can affect the fundamental 
frequency of phonation are the tension and the phonation neutral position of 
the vocal cords. If the tension of the laryngeal muscles remains constant, then 
the fundamental frequency of phonation will fall at the end of the expiration.” 
“It is a universal of human speech that, except for certain predictable cases, the 
fundamental frequency of phonation and the acoustic amplitude fall at the end 
of a sentence. The physiological basis of this phenomenon may be a condition 
of least articulatory control. If the tension of the laringeal muscles is not 
deliberatly increased at the end of expiration when the subglottal air pressure 
falls, the fundamental frequency of phonation will also fall. (...) The speaker 
simply maintains about the same laryngeal tension throughout the entire 
expiration. He does not bother to increase the laryngeal tension to counter the 
falling subglottal air pressure. This pattern of articulatory activity thus produces 
a prosodic pattern that is characteristic of the ones that are used to delimit the 
boundaries of unemphatic, declarative sentences in normal speech. We shall 
term this pattern of articulatory activity the ‘archetypal normal breath-group’.32 “ 
 (LIEBERMAN, 1967:26-27). 
 
Assim, nesse modelo, vemos que os conceitos principais se referem a aspectos 
universais da fala humana, tais como “fluxo de ar expiratório”, “grupos de músculos do peito 
e abdômen”, “pressão de ar subglotal”, “tensão e posição das pregas vocais”, “músculos 
laringais”, enfim, elementos de “ordem fisiológica para o controle articulatório”. Sem 
                                                 
32
 “(...) a fala é organizada em termos de fluxo de ar expiratório a partir dos pulmões. A expiração durante a fala 
aparentemente envolve a atividade coordenada de vários grupos de músculos no peito e abdômen. No final de 
casa expiração, o fluxo de ar que sai dos pulmões cessa, e a pressão de ar subglotal cai abruptamente. (...) a 
freqüência fundamental da fonação é diretamente proporcional à pressão de ar subglotal. Os outros parâmetros 
que podem afetar a freqüência fundamental da fonação são tensão e posição da fonação neutra das pregas vocais. 
Se a tensão dos músculos laringais permanece constante, então a freqüência fundamental de fonação cai no final 
da expiração. É universal da fala humana que, exceto por certos casos previsíveis, a freqüência fundamental da 
fonação e a amplitude acústica sejam reduzidas no final da sentença. A base fisiológica desse fenômeno pode ser 
uma condição de menor controle articulatório. Se a tensão dos músculos laringais não for deliberadamente 
aumentada no final da expiração quando a pressão de ar subglotal cair, a freqüência fundamental da fonação 
também cairá. Pode-se constatar que, em certo sentido, menos ‘esforço’ é gasto no controle articulatório se a 
tensão laringal não for deliberadamente aumentada precisamente quando a pressão de ar subglotal cai. (...) O 
falante simplesmente mantém a mesma tensão laringal ao longo de toda a expiração. Ele não se importa em 
aumentar a tensão laringal para contrabalancear a queda da pressão de ar subglotal. Esse padrão de atividade 
articulatória produz, assim, um padrão prosódico que é característico dos que são usados para delimitar as 
fronteiras de sentenças declarativas não-enfáticas em fala normal. Vamos denominar esse padrão de atividade 
articulatória como ‘o grupo de respiração normal típico’. ” 
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dúvida, esses elementos são fundamentais para o nível motor, ártrico e fonético da produção 
da linguagem oral, tendo conseqüências no nível fonológico, como um “padrão prosódico que 
é característico dos que são usados para delimitar as fronteiras de sentenças declarativas 
não-enfáticas em fala normal”, chamado por LIEBERMAN (1967) de “grupo de respiração”. 
E é com base nesses aspectos que BELLAIRE et al. (1986) e LE DORZE et al. (1994) 
estudaram a fala disártrica: em função da relação existente entre o fisiológico (i.e., entre os 
danos fisiológicos característicos da disartria) e o lingüístico, o simbólico (ou seja, e as 
alterações lingüísticas que esses danos podem ocasionar). 
A princípio, poderia ser interessante desenvolver nossa análise com base nesse 
modelo, pois ele toca em questões cruciais relativas à produção da fala disártrica. Entretanto, 
ele não aborda uma outra questão lingüística fundamental: a delimitação das fronteiras de 
enunciados a partir da interface fonologia-sintaxe. Ao que tudo indica, a teoria do grupo de 
respiração parece negligenciar a relevância de tal interface, sendo, por isso, classificado como 
um modelo de sobreposição (overlay model). 
Vejamos agora uma crítica aos modelos de sobreposição. 
 
 
3.1.2. Críticas ao modelo de LIEBERMAN (1967) 
 
O modelo de LIEBERMAN (1967), que apresenta a teoria do grupo de respiração, 
sofreu algumas críticas. Dentre elas, convém destacar a de COUPER-KUHLEN (1986) e a de 
LADD (1996). 
COUPER-KUHLEN (1986:73) comenta o modelo de LIEBERMAN (1967) nos 
seguintes termos: 
 
“Lieberman’s claims are controversial (...) especially with regard to the 
supposedly predominant role played by subglottal air pressure in the 
modulation of F0. Counterevidence has been produced by Ohala/Hirano 
(1967), who were able to show via eletromyography that laryngeal muscles 
are actively involved in the control of pitch during phonation, so that changes 
in subglottal air pressure can only account for a small part of pitch variation. A 
tentative conclusion might be that although some prosodic divisions are 
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accompanied by breath-taking, they do not necessarily all arise this way. The 
breath-group is therefore hardly a reliable prosodic unit.” 33 (COUPER-
KUHLEN, 1986:73) 
 
Em seu livro referente à Fonologia Entonacional, LADD (1996) apresenta algumas 
resenhas críticas a alguns modelos que se propuseram a estudar a entonação. Uma das 
resenhas se refere justamente ao modelo de LIEBERMAN (1967), classificado como “modelo 
de sobreposição” (overlay model). De acordo com LADD (1996:114-115),  
 
“Lieberman (1967) (...) put forth a strong hypothesis relating intonational 
phrasing to the control of breath and subglottal pressure in speech production 
(...). Lieberman’s ideas are thus expressed in terms of na ‘overlay’ model of 
the phonetics of intonation (...). Many proponents of such models seem to 
assume that these features are more or less universal, though some (...) are 
careful to avoid making claims of universality.” 
“While it would be foolish to deny the existence of these broad generalisations 
about intonation, there are good reasons for scepticism about the universalist 
view.” 34 (LADD, 1996:114-115). 
 
Os motivos para ceticismo em relação a visões universalistas como as propostas 
por LIEBERMAN (1967) são que, além de a maioria dessas generalizações serem tão vagas 
que é praticamente impossível discordar delas, elas são geralmente expressas, ainda que 
implicitamente, nos termos dos modelos de sobreposição (cf. LADD, 1996:115), que 
apresentam problemas por não lidarem detalhadamente nem com o nível microprosódico nem 
com o nível geral. Ao invés disso, procuram relacionar eventos de F0 locais (como 
                                                 
33
 “As afirmações de LIEBERMAN [1967] são controversas (...), sobretudo em relação ao papel supostamente 
predominante exercido pela pressão de ar subglotal na modulação de F0. Contra-evidência foi produzida por 
Ohala/Hirano (1967), que mostraram através de eletromiografia que os músculos laringais estão envolvidos 
ativamente no controle da altura durante a fonação; dessa forma, mudanças na pressão de ar subglotal podem dar 
conta de apenas uma pequena parte da variação de altura. Uma conclusão preliminar poderia ser a de que, embora 
algumas divisões prosódicas sejam acompanhadas por inspirações para tomar fôlego, nem todas ocorrem 
necessariamente dessa maneira. O grupo de respiração é, portanto, uma unidade prosódica dificilmente 
confiável.” 
34
 “LIEBERMAN (1967) (...) elabora uma forte hipótese relacionando segmentação entonacional ao controle da 
respiração e da pressão subglotal na produção da fala (...). As idéias dele, portanto, são expressas em termos de 
um modelo de sobreposição da fonética da entonação (...). Muitos proponentes de tais modelos parecem 
pressupor que [alguns] traços [da entonação] são mais ou menos universais, embora alguns (...) sejam cautelosos 
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movimentos de altura em sílabas individuais/isoladas ou palavras devido à tonicidade e tom 
lexical) e tendências de F0 que se estendem sobre domínios maiores (tais como declinação). 
Em todos esses modelos, a ênfase está na sobreposição de formas de contorno para domínios 
curtos (frase ou grupo acentual) em formas de contorno para domínios maiores (sintagma ou 
enunciado) (cf. LADD, 1996:25; grifos nossos). Além disso, não fornecem uma definição 
quantitativa dos componentes ao nível da frase que eles pressupõem, pois uma ‘grade’ é 
encaixada nos pontos acentuados do contorno. Para que a grade tenha valor lingüístico, ela 
deve ser definida como uma função matemática que, para ter valor previsivo, deve gerar várias 
realizações distintas (pronúncias de diferentes tamanhos) e, sobretudo, deve fornecer uma 
caracterização comum das formas e dos contornos que são percebidos como tendo a mesma 
função lingüística (cf. LADD, 1996:27). 
Dessa forma, vemos que o modelo de LIEBERMAN (1967), adotado nos trabalhos 
de BELLAIRE et al (1986) e LE DORZE et al (1994), não é o mais adequado para uma 
análise prosódica e entonacional. Vejamos então outros modelos, que adotamos neste trabalho. 
 
3.1.3. A Fonologia Prosódica de NESPOR & VOGEL (1986) 
 
Uma proposta para a formação de domínios prosódicos é feita por NESPOR & 
VOGEL (1986). As autoras elaboraram uma abordagem classificada como “baseada em 
relações” (relation-based), que envolve a relação entre constituintes sintáticos para a 
delimitação em domínios prosódicos. Essa abordagem se opõe àquelas baseadas em limites 
(end-based), como a de SELKIRK (1984), por exemplo, que propõe que “the relation between 
syntatic structure and prosodic structure (...) is defined in terms of the ends of syntatic 
constituints (...)”. 35 (SELKIRK, 1984:395 apud TENANI, 2002:03). 
Apesar de essas abordagens serem relativamente apropriadas para explicar 
aspectos prosódicos nas línguas, elas também apresentam problemas, pois “(...) i) em uma 
língua encontram-se argumentos a favor de uma abordagem e, em outra língua, encontram-se 
evidências a favor de outra abordagem; e ii) em uma mesma língua, há evidências de que 
                                                                                                                                                         
em evitar fazer afirmações de universalidade. Enquanto seria tolice negar a existência dessas amplas 
generalizações relativas à entonação, há bons motivos para ceticismo em relação à visão universalista.” 
35
 “a relação entre a estrutura sintática e a prosódica (...) é definida em termos de limites de constituintes 
sintáticos.” 
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alguns domínios sejam mais bem definidos em termos de fronteiras de constituintes e outros 
domínios em termos de relações sintáticas” (TENANI, 2002:03; ver também INKELAS & 
ZEC, 1995). 
Entretanto, seguindo TENANI (2002), optamos pela proposta de NESPOR & 
VOGEL (1986) por nos parecer ser a mais adequada aos objetivos do presente trabalho, que 
são essencialmente analisar e sistematizar o uso da pausa nos domínios prosódicos postulados 
pelas referidas autoras. 
A proposta de NESPOR & VOGEL (1986) – denominada de Fonologia Prosódica 
– é definida nos seguintes termos: trata-se de “(...) a theory that organizes a given string of 
language into a series of hierarchically arranged phonological constituents that in turn form 
the contexts within which phonological rules apply”. 36(NESPOR & VOGEL, 1986:06). Nesse 
modelo, a hierarquia prosódica é constituída por sete domínios (apud BISOL, 1996:230-231): 
 
 
              U  Enunciado Fonológico 
 
                     I                (I)                Frase Entonacional 
 
           ∏               (∏)  Frase Fonológica 
   
              C              (C)                Grupo Clítico 
     
     ω              (ω)                 Palavra Fonológica 
 
           Σ              (Σ)    Pé 
 
  σ              (σ)     Sílaba 
 
“Os princípios que regulam a hierarquia prosódica acima representada são 
os seguintes: 
 
                                                 
36
 “(...) uma teoria que organiza um dado trecho da linguagem em uma série de constituintes fonológicos 
organizados hierarquicamente que, por sua vez, formam os contextos dentro dos quais se aplicam regras 
fonológicas”. 
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i) cada unidade da hierarquia prosódica é composta de uma ou mais 
unidades da categoria imediatamente mais baixa; 
ii)  cada unidade está exaustivamente contida na unidade imediatamente 
superior de que faz parte; 
iii) os constituintes são estruturas n-árias; 
iv) a relação de proeminência relativa, que se estabelece entre nós irmãos, é 
tal que a um só nó se atribui o valor forte (s) e a todos os demais o valor 
fraco (w).” 
 
“Atendendo aos requisitos acima explicitados, o constituinte prosódico forma-
se, segundo NESPOR & VOGEL (1986:07), pela seguinte regra: 
 
(1) Construção do Constituinte Prosódico 
 
Incorpore em Xp todos os Xp-1 incluídos em uma cadeia delimitada pelo 
domínio de Xp. 
 
Na regra, Xp  é um constituinte (pé, palavra fonológica, grupo clítico, etc) e Xp-
1
 é o constituinte imediatamente inferior da hierarquia” (BISOL, 1996:230-
231). 
 
Em nosso trabalho, de modo similar a TENANI (2002), privilegiaremos a análise 
dos três níveis mais altos da hierarquia prosódica: a frase fonológica (∏), a frase entonacional 
(I) e o enunciado fonológico (U). O principal argumento para a abordagem analítica baseada na 
Fonologia Prosódica é o mesmo adotado pela referida autora: para apresentar uma perspectiva 
de análise da entonação que considera as propriedades entonacionais como uma das pistas da 
estrutura prosódica (cf. TENANI, 2002: 06). Em outras palavras, admite-se que “(...) a entoação 
é (...) um dos meios pelos quais a hierarquia prosódica se manifesta” (TENANI, 2002:29). 
Além disso, é importante destacar que “(...) essa visão integrada da entoação (...) é formalizada 
pela teoria autossegmental e métrica da Fonologia Entoacional (cf. cap.2 de LADD, 1996), que 
propõe que a entonação tenha uma organização fonológica própria” (TENANI, 2002:07). 
A seguir, veremos mais detalhadamente os pressupostos de outra teoria na qual 
basearemos nossa análise: os da Fonologia Entonacional, tal como foi proposta por LADD 
(1996). 
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3.1.4. A Fonologia Entonacional de LADD (1996) 
 
Apresentaremos agora os principais pressupostos teóricos da Fonologia 
Entonacional de LADD (1996), de modo a esclarecermos determinados aspectos analíticos. 
Basicamente, LADD (1996) discute o modelo de PIERREHUMBERT (1980) e 
propõe sua teoria da Fonologia Entonacional, argumentando que a entonação e a altura têm 
uma organização fonológica (cf. LADD, 1996:01-02). Além disso, o autor afirma que, apesar 
de duas dificuldades potenciais no estudo da altura – i) o fato de ela ser mais relativa do que 
outras propriedades fonéticas, pois pode diferir de falante para falante e de um momento para 
outro e ii) o fato de ela ser claramente ligada a um código vocal paralingüístico (fornecendo 
informações a respeito do sexo, idade, estado emocional do falante) –, ela tem importantes 
funções lingüísticas. Isso pode ser comprovado nas línguas tonais (como chinês, tailandês, 
yoruba) nas quais a altura foi capturada para uso no sistema fonêmico. Nessas línguas, é muito 
simples identificar um pequeno inventário de elementos fonológicos (os tons), que são 
foneticamente baseados na altura mas que são bastante semelhantes a fonemas segmentais. 
Entretanto, a altura nas línguas tonais também tem funções paralingüísticas. Assim, a principal 
peculiaridade da altura nas línguas é que, além da organização fonológica que ela possa ter, 
ela também é usada universalmente na paralinguagem. 
A questão, portanto, é: a altura tem uma organização fonológica em línguas 
entonacionais (como o inglês e o português)? Ao afirmar que sim, é estipulada a distinção 




3.1.4.1. Os componentes da Entonação 
 
Segundo LADD (1996:08-11), a entonação tem dois componentes, que, por sua 
vez, são subdivididos em dois tipos: 
 
     Descendente 
1) Tom 
   Ascendente 
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         Fraco/forte 
2) Proeminência Relativa.  





O tom pode ser descendente ou ascendente. O tom descendente é geralmente usado 
em respostas diretas a uma pergunta do tipo “Quanto custa isso?”.  O tom ascendente é 
normalmente usado para vincular dúvida, incerteza ou alguma outra modalidade 
questionadora, que solicita confirmação.  
 
3.1.4.1.2. Proeminência Relativa 
 
Há dois padrões distintos de proeminência: fraco/forte e forte/fraco. O primeiro é 
um padrão normal, não enfático, usado em respostas a perguntas do tipo “Quanto custa isso?”. 
O segundo é o padrão do foco, da ênfase, como no quadro a seguir (cf. LADD, 1996:10): 
 
Quadro 3 – Tom e proeminência relativa 
 









(você disse que custa 
quatro ou cinco reais?) 
 
 












Fonte: adaptado de LADD (1996:10) 
 
As distinções de tom e proeminência relativa mostradas acima se encaixam na 
definição de entonação apresentada, pois i) são suprassegmentais; ii) os significados 
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vinculados são claramente não-lexicais (i.e., os significados de “cinco” e de “reais” não são 
afetados por mudanças entonacionais, enquanto as diferenças de tom e proeminência relativa 
afetam o significado do enunciado como um todo); e iii) as distinções são lingüisticamente 
estruturadas em categorias (ascendente x descendente, fraco/forte x forte/fraco). 
Dado que esses dois elementos são considerados como componentes da entonação, 
é preciso comentar dois aspectos: 
 
i) A divisão da fala em grupos marcados entonacionalmente 
ii) A relação entre descrição fonética e fonológica. 
 
Em relação a i), é importante destacar que a divisão de um enunciado em unidades 
menores é decorrente da existência de uma estrutura fonológica nos termos da fonologia 
métrica e da fonologia prosódica. Assim, supõe-se que os enunciados têm uma estrutura 
fonológica (ou prosódica) e que constituintes prosódicos têm várias propriedades fonéticas 
segmentais e suprassegmentais. Entretanto, como se sabe, as fronteiras de constituintes na 
estrutura prosódica são, em primeira instância, abstrações, e não eventos fonéticos reais. 
Dessa forma, os traços entonacionais de tom e de proeminência relativa são distribuídos nos 
enunciados de formas permitidas pela estrutura prosódica. Em alguns casos, isso significa que 
quebras fonéticas marcadas ocorrem em fronteiras de constituintes maiores, mas nem isso é a 
essência da fronteira nem é o único fator que rege a distribuição dos traços entonacionais, pois 
a entonação não assinala a estrutura prosódica. 
No que se refere a ii), a decisão de distinguir tom de proeminência relativa e tratá-los 
como dois aspectos entonacionais independentes significa fazer uma abstração fonológica. O 
fato de que o tom e o padrão de proeminência possam variar independentemente mostra que se 
trata de dois fenômenos distintos. Em outras palavras, numa abordagem geral da entonação, é 
importante estipular um padrão de proeminência abstrato, diferente do contorno de altura que 
pode servir para percebê-lo foneticamente. Assim, o acento nuclear de “cinco” ou “reais” pode 





3.1.4.2. Funções Lingüísticas x Paralingüísticas na Entonação 
 
LADD (1996:36) adverte que a análise da entonação envolve a tarefa de distinguir 
entre aspectos lingüísticos e paralingüísticos do mesmo sinal. Assim, segundo o autor, é 
importante tentar entender a diferença entre o lingüístico e o paralingüístico antes de lidar com 
a Fonologia Entonacional. 
De acordo com o autor, a diferença central entre mensagens paralingüísticas e 
lingüísticas reside na estrutura categórica do sinal lingüístico e na natureza gradiente da 
paralinguagem. No sinal lingüístico, os contínuos físicos são divididos em categorias e, assim, 
uma grande semelhança de forma fonética geralmente é irrelevante para o significado (ex: 
fonemas do mesmo modo de articulação, tais como as fricativas). No sinal paralingüístico, por 
sua vez, os contínuos semânticos estão associados aos fonéticos. Se levantar a voz pode ser 
usado para assinalar raiva ou surpresa, levantar muito a voz pode sinalizar raiva violenta ou 
grande surpresa. Sinais paralingüísticos que são foneticamente semelhantes geralmente 
significam coisas semelhantes. Dessa forma, a diferença entre linguagem e paralinguagem é 
uma questão de como a relação som/significado está estruturada. 
A diferença entre as funções lingüísticas e paralingüísticas da entonação remete à 




De modo geral, podemos condensar as idéias de LADD (1996) nos seguintes 
termos: apesar de a altura ser mais relativa do que outras propriedades fonéticas e apesar de 
ela estar intrinsicamente relacionada ao código paralingüístico, ela pode ter – e efetivamente 
tem – uma organização fonológica em língua entonacionais como o português, por exemplo. 
Essa organização pode ser formalizada em dois componentes da entonação: o tom (ascendente 
ou descendente) e a proeminência relativa (fraco/forte ou forte/fraco). A partir disso, convém 
salientar que a divisão da fala em grupos marcados entonacionalmente remete, de certa forma, 
à relação entre a descrição fonética e fonológica. Enquanto a descrição fonética é motivada 
por elementos fisicamente mensuráveis, como a altura, por exemplo, a descrição fonológica 
envolve abstrações teóricas, como a distinção entre tom e proeminência relativa. 
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Dessa forma, conforme coloca TENANI (2002:07), há dois  
 
“(...) tipos de eventos – denominados tonais por terem como unidade básica 
o tom – suficientes para descrever as variações de F0: os acentos tonais 
(pitch accents) e os tons de fronteira (boundary tones) – cf. HAYES & LAHIRI 
(1991:50)37”. 
 
“O primeiro tipo de evento tonal é definido como o tom que é associado à 
sílaba acentuada, cuja proeminência é (de algum modo) definida 
independentemente do contorno entonacional. Formalmente, eles são 
indicados por um asterisco (ex. H*, L*). Esses tons podem ser simples (alto: 
H*, ou baixo, L*), quando formados por um tom, ou complexos, quando 
compostos por dois tons (LH*, L*H, HL*, H*L). O evento bitonal pode ser 
entendido nos seguintes termos: ‘o tom com asterisco cai numa sílaba 
acentuada, enquanto que o outro tom especifica uma rápida mudança de 
altura imediatamente antes ou depois do acento’ (Hayes & Lahiri, 1991:51). 
O segundo tipo de evento tonal, os tons de fronteira, é formalmente indicado 
por L% ou H% (cf. HAYES & LAHIRI, 1991, LADD, 1996, entre vários outros) 
(...) esses tons são ligados a fronteiras de constituintes prosódicos e não a 
sílabas propriamente ditas, ou seja, a mudança de altura tem como alvo uma 
fronteira de constituinte (cf. HAYES & LAHIRI, 1991:51)”.38  
 
No nosso trabalho, analisaremos frases declarativas (com tom descendente) não 
enfáticas (proeminência fraco/forte). Assim, estudaremos, basicamente, as asserções neutras, 
norteados pela análise que TENANI (2002) fez em Português. Tal análise será apresentada a 
seguir. 
 
3.1.5. A Análise de TENANI (2002) para o Português 
 
O trabalho de TENANI (2002) apresenta uma análise dos domínios prosódicos do 
Português. Para realizar tal análise, a pesquisadora se utilizou do método da Fonologia 
Experimental e elaborou um corpus de sentenças experimentalmente controladas. A 
                                                 
37
 HAYES, B. & LAHIRI, A. Bengali intonational phonology. Natural Language & Linguistic Theory, n.9 (1), 
p.47-96, 1991. 
38
 Minha tradução da citação de HAYES & LAHIRI (1991:51). 
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elaboração dessas sentenças levou em consideração o número de sílabas e o acento, dentre 
outros aspectos, visando verificar a aplicação de processos segmentais fonológicos em 
determinados contextos. A leitura das frases foi feita por três sujeitos brasileiros adultos, 
paulistas e de escolaridade superior. Assim, a autora procurou caracterizar, por meio de 
evidências segmentais, rítmicas e entonacionais, os domínios Φ, I e U em PB, bem como 
comparar as evidências dos domínios prosódicos do PB com as do PE, de modo a caracterizar 
a prosódia das duas variedades do português. A perspectiva teórica utilizada – também seguida 
no presente estudo – foi a Fonologia Prosódica, segundo a abordagem de NESPOR & VOGEL 
(1986) e a Fonologia Entonacional, conforme proposta por LADD (1996). A pertinência da 
hierarquia prosódica para descrever a organização da entonação em português foi analisada a 
partir de evidências segmentais e entonacionais para os domínios prosódicos. Além disso, foi 
verificada a relevância desses domínios para explicar fatos fonológicos presentes no 
português, tais como o bloqueio do sândi vocálico e a resolução de choque acentual.  
No referido estudo, foram encontradas evidências entonacionais dos domínios Φ, I 
e U, sintetizadas a seguir:  
Em relação à Φ – a frase fonológica-, foi constatado que ela é o domínio no qual o 
elemento proeminente é o candidato preferencial a carregar eventos tonais, com alternância 
entonacional L H L H de acordo com uma distância dada em termos de números de sílabas.  
No que se refere à I – a frase entonacional-, ela é mais facilmente observada 
quando ocorre uma pausa entre Is. Também ocorre um tom de fronteira, que preferencialmente 
se realiza como H%, delimitando a fronteira entonacional desse domínio. A última sílaba 
acentuada do I que não coincide com o fim de U é associado ou a um evento tonal LH* – que 
caracteriza um “tom continuativo” ou “suspensivo” ou a um evento tonal HL*, o que 
caracteriza o fim de uma asserção neutra. 
Quando não ocorre pausa entre Is, duas estratégias entonacionais podem delimitar 
esse domínio: 
 
a) mudança de tessitura, que predomina quando a relação entre as 
sentenças que formam dois Is não é expressa por item lexical ou 
b) queda ou subida brusca e profunda de F0 em relação à linha de base da 
altura utilizada pelo falante. Tal variação se verifica na fronteira de I que 
não coincide com o fim do enunciado fonológico e essa estratégia 
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predomina quando uma relação semântica ou sintática é lexicalmente 
assegurada entre as sentenças que constituem dois Is. 
 
Quanto a U – o enunciado fonológico -, identificado como o domínio em que se 
dão as relações entre Is, as variações de altura identificadas como típicas de I são observadas 
quando esses Is pertencem ao mesmo U. A análise dos enunciados que constituem asserção 
neutra nos leva a afirmar que o fim de U é caracterizado pela ocorrência de um tom HL*, 
alinhado à última sílaba acentuada de U, seguido por um tom de fronteira L%. 
Já no que concerne aos processos fonológicos de vozeamento da fricativa39, 
tapping40 , e de sândi (juntura), tais como degeminação41, elisão42 e ditongação43, não foram 
encontradas evidências segmentais da relevância de algum domínio prosódico, mesmo 
quando considerados os contextos segmentais e acentuais que favorecem cada um desses 
processos. Assim, foi constatado que o sândi externo em PB ocorre entre todas as fronteiras 
prosódicas, inclusive entre Us, e que somente a pausa inibe o sândi, uma vez que ela desfaz a 
adjacência entre domínios e, conseqüentemente, o contexto de aplicação dessa regra. 
Apenas a haplologia44 tem um comportamento diferente dos demais processos de 
sândi considerados na medida em que esse processo tende a uma menor ocorrência quanto 
mais alta for a fronteira na hierarquia prosódica. 
Admitindo que a estrutura prosódica está relacionada de maneira não–isomórfica à 
estrutura sintática, conforme (dentre outras) a abordagem de TENANI (2002) para o 
português, apresentaremos os dados analisados segmentados em frases fonológicas (∏s), em 
                                                 
39
 Processo no qual a fricativa surda que ocupa a posição de coda assimila o traço vozeado do elemento seguinte, 
seja uma vogal, como em “arroz amarelo” [axozamaRElU], ou uma consoante sonora, como em “arroz bonito” 
[axozbUnitU]. (cf. TENANI, 2002:116). 
40
 Processo no qual a retroflexa alveolar presente na coda de uma sílaba se converte, em contextos de sândi, em 
tepe (e portanto em onset da sílaba seguinte), quando a sílaba seguinte for iniciada por vogal (ex: “açúcar 
amarelo” [asukaRamaRElU]). (cf. TENANI, 2002:117-118). 
41
 Processo no qual o choque silábico entre duas vogais iguais provoca a perda do núcleo silábico, motivando a 
ressilabificação. Ex: “marajá africano” [maRaZafRika‚nU]. (cf. TENANI, 2002:168). Convém mencionar que há 
controvérsias a respeito desse processo, que também pode ser interpretado como fusão ou crase. 
42
 Processo no qual, do choque silábico entre duas vogais diferentes, ocorre a queda de um delas, como em 
“laranja holandesa” [laRa‚Zola‚deza] (cf. TENANI, 2002:162). 
43
 Processo no qual, do choque silábico entre duas vogais diferentes, as duas são mantidas, como em “pêssego 
amarelo” [pesegUamaRElU] (cf. TENANI, 2002:105). 
44
 Processo no qual, em uma “(...) seqüência de duas sílabas semelhantes (...), ocorre queda da primeira sílaba 
(indicada por meio dos parênteses) quando ambas são átonas e suas consoantes têm os traços [+ coronal, - 
contínuo, - nasal] (isto é, /t/ e /d/). Ex: lei(te) de côco” [leIdZIkokU] (TENANI, 2002:136). 
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frases entonacionais (Is) e em enunciados fonológicos (Us), conforme o caso, e com a 
marcação de eventos tonais nos espectrogramas conforme exposto em LADD (1996)45. 
No presente trabalho, assumimos as mesmas justificativas teóricas de TENANI 
(2002). 
Vejamos agora uma descrição dos sujeitos do presente estudo. 
                                                 
45
 Conforme admite TENANI (2002:26), “cabe salientar que a identificação de um dado evento tonal L, H, LH ou 
HL não é tarefa simples, especialmente quando se observa a chamada ‘regra do abaixamento’ (casos de 
downstep). Nesses casos, um tom que foi identificado como H pode apresentar o mesmo valor, em termos 
absolutos, que um L precedente. Nessas situações mais complexas, seguimos a metodologia explicitada por 
VIGÁRIO (1998), a qual toma por base dois critérios co-articulados: i) a escolha de uma transcrição sempre a 
mais econômica, de maneira a permitir a transcrição de um maior número de ocorrências de um mesmo tipo, e ii) 
o uso da audição e da imagem de F0 de modo a anotar as variações de F0 que caracterizam o contorno 




Estudo de Caso: os Sujeitos Disártricos RV e LG 
 
 
4.1. APRESENTAÇÃO DOS SUJEITOS 
 
Os sujeitos deste trabalho são RV e LG – dois sujeitos adultos, jovens, do sexo 
masculino, com disartria mista (espástico-atáxica) em decorrência de traumatismo crânio 
encefálico causado por acidente automobilístico (e, portanto, pós-traumática) – e um sujeito 
controle, TT. Todos são paulistas (e, portanto, falantes do mesmo dialeto do PB), têm grau de 
escolaridade superior completa e faixa etária relativamente semelhante: na época dessa 
pesquisa, RV tinha 28 anos, LG tinha 31 anos e TT tinha 23 anos. 
RV e LG foram encaminhados ao LABONE/IEL/UNICAMP46 para avaliação e 
tratamento fonoaudiológico, num trabalho conjunto desenvolvido em parceria com a 
fonoaudióloga e mestra em Lingüística Luciana Flosi. 
A classificação das disartrias dos sujeitos foi feita pela referida fonoaudióloga, que 
os atendeu entre agosto/2001 e outubro/2002, período no qual essa pesquisa foi realizada no 
LABONE/IEL/UNICAMP. Tal classificação tomou por base o local das lesões cerebrais 
apresentadas pelos sujeitos: danos nos neurônios motores superiores do Sistema Nervoso 
Central bilateralmente (características da disartria espástica) e danos no cerebelo e no circuito 
de controle cerebelar (típicas da disartria atáxica). Entretanto, é importante lembrar que, 
apesar de apresentarem um quadro de disartria classificada como mista de espástico-atáxica, o 
caso de RV é bem mais grave do que o de LG (cf. descrição do quadro dos sujeitos a seguir, 
em 4.1.1. e 4.1.2). Nesse sentido, optamos por especificar o quadro clínico dos sujeitos em 




                                                 
46
 Laboratório de Neurolingüística do Instituto de Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de Campinas. 
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4.1.1. O Disártrico Grave: RV 
 
Nascido em 16/03/1973 em Campinas - SP, RV sofreu um acidente 
automobilístico em 12/07/1998, aos 25 anos de idade. Ficou em coma induzido durante quinze 
dias. Teve traumatismo craniano à direita e lesão axional difusa grave, lesões corticais no lobo 
temporal esquerdo com redução cortical, na pirâmide direita, ponte e pedúnculo cerebral 
direito, além de lesões do corpo caloso. Apresenta ausência de sensibilidade na porção anterior 
média e posterior do lado direito da boca e face. 
Fez traqueostomia por um ano e, em decorrência de estenose, teve uma retirada 
cirúrgica de anéis traqueais com subsequente inserção de prótese de silicone. Voltou a falar 
três meses após o acidente. Em fevereiro de 1999, iniciou terapia fonoaudiológica e 
ecoterapia. 
RV é canhoto e bacharel em Direito. Não podemos precisar exatamente em que 
medida o fato de RV ser canhoto interferiu no quadro clínico, mas, dada a gravidade do caso, é 
possível que, se ele fosse destro, talvez não conseguisse nem falar, devido à extensão e às 
características das lesões corticais no lobo temporal esquerdo e ao fato que, de um modo geral, 
a lateralidade da habilidade manual é coordenada pelo hemisfério oposto (i.e., destros são 
coordenados pelo hemisfério esquerdo e canhotos, pelo direito).  
Sua disartria é considerada severa/grave. Conforme classificação de Mayo Clinic 
Study, baseada no trabalho de DARLEY et al (1969), a fala dele apresenta “imprecisão 
articulatória” (dificuldades de articulação de segmentos); e “excesso prosódico” (i.e., é 
hipermelódica). Além disso, sua fala é lentificada e as pausas apresentam inspiração audível. 
 
 
4.1.2. O Levemente Disártrico: LG 
 
LG nasceu em 23/05/1970 em São Paulo - SP. Em outubro de 1998, aos 28 anos, 
sofreu um acidente automobilístico. Em exames imediatamente pós-acidente, foram 
observadas lesões corticais e subcorticais caracterizadas por áreas hiperdensas (edemas) em 
região frontal esquerda, cápsula nuclear direita e região parietal alta direita.  
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Ficou internado durante quarenta dias e em coma induzido por dez dias. Teve 
traumatismo craniano à direita e, como seqüelas, uma lesão cerebelar relacionada aos aspectos 
motores da face e da fala, contusão cerebral e lesão axional difusa grave. Três meses após o 
acidente, apresentou euforia e fala inarticulada. Além disso, teve anacusia à direita (perda da 
audição no ouvido direito). O eletroencefalograma e o mapeamento cerebral permanecem 
normais.  
LG é destro e trabalha como engenheiro civil. Em relação a RV, LG é levemente 
disártrico ou, ainda, em relação a falantes sem lesão cerebral, é considerado, por alguns 
ouvintes, como estrangeiro (espanhol)47. De acordo com a classificação de Mayo Clinic Study, 
a fala dele apresenta “insuficiência prosódica”. Tal característica a enquadra como sendo 
monotônica. De modo geral, sua fala é bastante fluente em conversas espontâneas. Nas 
leituras, ele tende a inserir várias pausas entre constituintes, como veremos mais adiante. 
 
 
4.1.3. O Sujeito Controle TT 
 
TT é o sujeito-controle do presente estudo. Paulista como LG e RV, TT nasceu na 





Nosso corpus é constituído de duas partes: uma controlada segmentalmente e outra 
constituída de dados naturalísticos. Na primeira parte, estão incluídas a leitura de um texto e a 
leitura das frases, controladas experimentalmente, do corpus de TENANI (2002). Na segunda 
parte, foram consideradas entrevistas feitas com os sujeitos.  
O texto, de autoria de Luís Fernando VERÍSSIMO, se chama “História Estranha” e 
é composto por 21 frases, sendo 19 declarativas (grafadas com ponto final), uma suspensiva 
(grafada com reticências) e uma exclamativa (grafada com ponto de exclamação). Analisamos 
apenas as orações declarativas neutras, assim como TENANI (2002), de modo a 
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estabelecermos uma comparação entre a fala dos sujeitos disártricos do presente estudo com a 
fala de sujeitos neurologicamente normais de mesmo dialeto (paulista) e mesmo grau de 
escolaridade (superior). 
A constituição do corpus deste trabalho pode ser justificada por considerações 
tecidas por KENT et al (1999:166): 
 
“It appears that conversation may be better than reading in the detection of 
prosodic abnormalities in dysarthric samples. But the disadvantage of 
conversation is the lack of control over properties of the utterances, including 
length, syntatic structure, and phonetic composition”.48  
 
Assim, amostras de leitura e conversas/entrevistas caracterizam um conjunto de 
dados complementares para o estudo da fala de sujeitos disártricos, uma vez que os fatos 
constatados nas leituras do texto e das frases, controlados em termos de extensão, estrutura 
sintática e composição fonética, foram contrapostos às amostras das conversas/entrevistas, i.e. 
a situações discursivas do uso da linguagem. A diferença entre a natureza dos dados traz 
diferentes conseqüências para a análise, uma vez que, durante as leituras (contexto 
controlado), tende a haver um auto-policiamento dos sujeitos, pois eles se sentem avaliados. Já 
nas conversas/entrevistas, esse auto-policiamento tende a ser menor ou até mesmo a não 
ocorrer. Além disso, convém destacar que a apresentação de dados de conversas será feita 
apenas para estabelecer um contraponto a alguns aspectos que forem constatados nos dados 
controlados segmentalmente.  
Visamos analisar a inserção de pausas tanto em situação de leitura quanto na fala 
espontânea. Nas frases controladas segmentalmente, nosso objetivo era verificar mais 
especificamente a estruturação dos domínios prosódicos, seja através da inserção de pausas ou 
através de variações de altura e de tessitura.  
Tanto as leituras do texto quanto as entrevistas foram gravadas no 
LABONE/IEL/UNICAMP em gravador portátil - mini-disc49 da marca SONY (modelo MZ-R 
                                                                                                                                                         
47
 Esse aspecto da fala de LG será discutido no Capítulo 5, em 5.2. 
48
 “Parece que a conversa pode ser melhor que a leitura na detecção de distúrbios prosódicos em amostras de fala 
disártrica. Mas a desvantagem da conversa é a falta de controle sobre propriedades dos enunciados, incluindo 
extensão, estrutura sintática e composição fonética”.  
49
 O mini-disc está entre as melhores alternativas para armazenamento a longo prazo sem perda de dados, ao lado 
de CDs para gravação (cf. KENT et al, 1999:148). 
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700/R700 PC/ R700 DPC), com microfone acoplado à gola da camisa dos sujeitos, em cinco 
períodos diferentes (três períodos com intervalo de seis meses entre eles e dois períodos com 
intervalo de um mês): agosto/2001, fevereiro/2002, agosto/2002, setembro/2002 e 
outubro/2002. A opção pela coleta de dados nesses períodos foi devida ao fato que os sujeitos 
estavam em tratamento fonoaudiológico nessa época. 
Já as gravações das frases do corpus de TENANI (2002) foram feitas em 
março/2004, (dois anos e meio após a primeira gravação) quando o quadro clínico dos sujeitos 
já estava estabilizado numa fase mais crônica. 
De modo similar ao realizado e descrito por TENANI (2002:25), “os dados de som, 
inicialmente gravados em MD, foram transmitidos para microcomputador (...). Os arquivos 
sonoros foram gravados em formato .wav, a 22050 Hz”. Cada arquivo (que corresponde a uma 
sentença, no caso das leituras, e a trechos de fala de no máximo sessenta segundos, no caso 
das entrevistas) foi posteriormente gravado em CD-R. Os dados foram analisados 
acusticamente no programa PRAAT, versão 4.2.25, desenvolvido por Paul Boersma e David 
Weenink, do Instituto de Ciências Fonéticas da Universidade de Amsterdã, Holanda (cf. 
BOERSMA & WEENINK, 2004). 
O principal aspecto analisado foi a inserção de pausas. A partir desse fenômeno 
prosódico, verificamos a organização da fala disártrica no que se refere à entonação, variações 
de altura e mudanças de tessitura, por um lado, e à aplicação de processos fonológicos, por 
outro. 
A análise foi basicamente comparativa (entre os sujeitos e entre eles e os resultados 
de TENANI 2002) e pode ser descrita da seguinte forma: nas frases controladas 
experimentalmente, o desempenho de RV foi comparado ao de LG e o desempenho de ambos 
foi comparado aos resultados sistematizados por TENANI (2002). Nas leituras do texto e nas 
entrevistas, a fala dos disártricos foi comparada à fala do sujeito-controle TT. 
Em relação ao tratamento fonoaudiológico, convém mencionar que ele foi 
conduzido a partir de uma abordagem – defendida por COUDRY (1986) – que procurou aliar 
os exercícios articulatórios característicos da prática clínica à conscientização dos efeitos 
lingüísticos que tais exercícios proporcionariam, num enfoque personalizado de acordo com o 
caso e o histórico de cada sujeito. 
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O presente estudo se diferencia da grande maioria de estudos relatados pela 
literatura por dois motivos principais: i) utiliza tanto dados controlados segmentalmente 
quanto conversas espontâneas; e ii) analisa a fala disártrica à luz de uma perspectiva 
prosódico-entonacional numa abordagem longitudinal e discursiva. 
 
 
4.3. UMA ANÁLISE PROSÓDICA DA FALA DISÁRTRICA 
 
Conforme mencionado anteriormente, a análise prosódica deste trabalho se 
concentrará na observação do uso das pausas não somente em relação à entonação e às 
variações de tessitura, mas também no que se refere à estruturação dos domínios prosódicos e 
na aplicação de processos fonológicos. 
Comecemos com a análise dos locais de inserção de pausas feitas pelos sujeitos. 
 
4.3.1. INSERÇÃO DE PAUSAS  
 
Uma das características que mais se destacam na fala disártrica em geral é a 
inserção de pausas. Nessa seção, analisaremos os locais prosódicos nos quais os sujeitos 
inserem pausa e verificaremos se eles coincidem com os domínios prosódicos estipulados por 
NESPOR & VOGEL (1986), que foram analisados em português por TENANI (2002). 
Enquanto fenômeno prosódico, a pausa tem várias funções; dentre elas, a de 
organizar o contínuo da fala na atividade discursiva.  
No Brasil, estudos sobre inserção de pausas na atividade discursiva de sujeitos 
parkinsonianos (portadores de disartria do tipo hipocinética) têm sido abordados e 
desenvolvidos nos trabalhos de OLIVEIRA & CHACON (1999), CHACON & SCHULZ 
(2000) e ZANIBONI (2002). 
De acordo com CHACON & SCHULZ (2000:52), as pausas “(...) contribuem de 
modo decisivo para a organização e significação da oralidade”. Nesse sentido, partilhamos do 
mesmo ponto de vista adotado por ZANIBONI (2002:36), segundo o qual “(...) seja na 
atividade conversacional espontânea, seja na leitura oral, seja na produção fonética, a pausa 
deve ser vista em relação a outros fatos da atividade verbal, tais como aqueles de ordem 
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fisiológica, de ordem lingüística, de ordem pragmática ou de ordem emocional, bem como em 
relação a características individuais dos sujeitos – os quais levam para a sua atividade 
enunciativa marcas de sua inserção sócio-cultural”. 
CRUTTENDEN (1997) apresentou os locais de inserção potencial de pausas, 
classificando três tipos delas: 
 
“Pauses seem typically to occur at three places in utterances: 
 
(i) at major constituent boundaries (principally between clauses and 
between subject and predicate) (...) 
(ii) before words of high lexical content (...). So words preceded by a 
pause are often difficult to guess in advance. This sort of pause 
typically occurs before a minnor constituent boundary, generally 
within a noun-phrase, verb-phrase, or adverbial phrase, e.g. between 
a determiner and following head noun; 
(iii) after the first word in a intonation-group . This is a typical position for 
other ‘errors of performance’, e.g. corrections of false starts and 
repetitions.” 50 (CRUTTENDEN, 1997: 30-31). 
 
Convém mencionar que, para CRUTTENDEN (1997:29), os “grupos 
entonacionais” (intonation-groups) também são chamados de “grupos de respiração”, “grupos 
tonais”, “unidades tonais”, “frases fonológicas” ou “frases entonacionais”.  
O autor prossegue explicando os locais de inserção das pausas: 
 
“Pause type (i) is generally to be taken as indicating an intonation-group 
boundary (...). Although this type of pause will typically be unfilled, it may 
sometimes be filled (...).” 
“Pauses types (ii) and (iii) are generally to be taken as examples of hesitation 
phenomena. Type (ii) indicates a word finding difficulty (...).” 
                                                 
50
 “As pausas podem ocorrer tipicamente em três locais nos enunciados: 
(i) em fronteiras de constituintes maiores (principalmente entre orações e entre sujeito e predicado). (...) 
(ii) antes de palavras de alto conteúdo lexical (...). Assim, palavras precedidas por pausa geralmente são difíceis 
de adivinhar antecipadamente. Esse tipo de pausa ocorre tipicamente antes de fronteira de constituintes menor, 
geralmente dentro de um sintagma nominal, verbal ou adverbial, como entre um determinante e o núcleo nominal 
subseqüente; 
(iii)depois da primeira palavra num grupo entonacional. Essa é uma posição típica para outros “erros de 
desempenho”, tais como correções ou falsos começos [de turno conversacional] e repetições.” 
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“Pause type (iii), occuring after the first word of an intonation-group, seems to 
serve a planning function (...).” 
“Pause types (ii) and (iii) (...) are not taken as markers of intonation-group 
boundaries, because they do not result in utterance chunks each of which 
has a pitch pattern typically contained within na intonation-group (...).” 
“Pause types (ii) and (iii) are more common in all types of unscripted speech 
than in reading or prepared speech.” 51 (CRUTTENDEN, 1997:31-32). 
 
A respeito da inserção de pausas, NESPOR & VOGEL (1986) afirmam que “(...) 
the ends of intonational phrases coincide with the positions in which pauses may be 
introduced in a sentence” 52 (NESPOR & VOGEL, 1986:188). 
É importante ressaltar que, apesar de as autoras, em nota, afirmarem que estão se 
referindo apenas a pausas relacionadas à gramática em oposição àquelas que dependem 
unicamente de fatores de desempenho (e que, portanto, não podem ser regidas por regras), 
pretendemos mostrar que a inserção de pausas feitas pelos sujeitos não está exclusivamente 
vinculada a fatores de desempenho, também estando vinculada a aspectos sintáticos e 
gramaticais. Em outras palavras, pretendemos mostrar que, embora o desempenho lingüístico 
se encontre alterado na fala disártrica em geral e na de RV e LG (os sujeitos deste trabalho) 
em particular, as inserções de pausas não são aleatórias e obedecem a princípios de 
organização fonológica na demarcação de domínios prosódicos. 
TENANI (2002: 67), por sua vez, postula que “(...) a distribuição de pausa no 
enunciado (em situação de leitura) indica a fronteira de I”. 
Nesse sentido, 
 
                                                 
51
 “A pausa tipo (i) geralmente é usada para indicar fronteira de grupo entonacional (...). Embora esse tipo de 
pausa seja tipicamente não-preenchida, às vezes pode ser. (...)”. 
“As pausas dos tipos (ii) e (iii) geralmente são usadas como exemplos do fenômeno de hesitação”. 
“A do tipo (ii) indica dificuldade de encontrar a palavra. (...)”. 
“A do tipo (iii), ocorrendo depois da primeira palavra de um grupo entonacional, parece servir a uma função de 
planejamento. (...)”. 
“As pausas do tipo (ii) e (iii) (...) não são usadas como marcadores das fronteiras do grupo entonacional, pois elas 
não resultam em pedaços de enunciado que têm um padrão de altura tipicamente contido num grupo 
entonacional. (...). Esses tipos de pausas são mais comuns em todos os tipos de fala não-transcritas do que em 
leituras ou falas preparadas”. 
52
 “(...) os finais das frases entonacionais coincidem com as posições nas quais pausas podem ser introduzidas 
numa sentença”. 
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“Since the basic definition of I specifies that all the ∏s of a root sentence form 
a single I, if the material dominated by a root sentence is long, the resulting I 
is automatically long as well. In such cases, I reestructuring often occurs to 
yield somewhat shorter constituents, perhaps for physiological reasons 
having to do with breath capacity and for reasons related to the optimal 
chunks for linguistic processing”.53 (NESPOR & VOGEL, 1986, p.193-194). 
 
Assim sendo, a teoria prosódica, tal qual formulada pelas duas últimas autoras 
citadas, previa que certos elementos prosódicos e fonológicos estão relacionados a 
determinados aspectos biológicos, fisiológicos e respiratórios, cruciais na disartria. 
Além disso, 
 
“The length factor also plays a role in determining how many smaller Is are 
made from a larger one. While it has been suggested that an I may in 
principle be broken down into as many shorters Is as there are ∏s in the 
string (...), this does not, in fact, seem to be the case. Aside from the 
syntactic restrictions on I restructuring (...) there seems to be a tendency to 
avoid series of very short Is and sequences of Is of very different lengths. In 
other words, there is a tendency to establish Is of a more or less uniform, 
‘average’ length, although at this point we are not able to characterize this 
ideal length more precisely.” 54 (NESPOR & VOGEL, 1986, p.194). 
 
Essa observação remete ao Princípio de Uniformidade, formulado por SÂNDALO 
& TRUCKENBRODT (2003:24) nos seguintes termos: 
 
   (1) Subject and verb, if adjacent, are phrased in same length units.55  
                                                 
53
  “Uma vez que a definição de I especifica que todos os ∏s de uma sentença raiz formem um único I, se o 
material dominado por uma sentença raiz é longo, o I resultante automaticamente também é. Nesses casos, a 
reestruturação de I geralmente ocorre para promover constituintes menores, talvez por razões fisiológicas 
relacionadas com a capacidade respiratória e por razões relacionadas a pedaços ótimos para o processamento 
lingüístico”. 
54
 “O fator extensão também exerce um papel na determinação de quantos Is menores podem ser feitos a partir de 
um maior. Apesar de ter sido sugerido que um I pode, a princípio, ser segmentado em tantos Is menores quanto 
os ∏s presentes no enunciado (...), esse não parece ser efetivamente o caso. Além de restrições sintáticas na 
reestruturação de I (...), parece haver uma tendência de evitar séries de Is muito curtos e seqüências de Is de 
tamanhos muito diferentes. Em outras palavras, há uma tendência de estabelecer Is de tamanho mais ou menos 
uniforme, médio, embora nesse ponto não sejamos capazes de caracterizar mais precisamente essa extensão 
ideal.” 
55
 “Se sujeito e verbo forem adjacentes, serão segmentados em unidades de mesmo tamanho”.  
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Os autores destacam que o domínio de aplicação desse princípio envolve 
especificamente sujeito e verbo, mas Filomena Sândalo (comunicação pessoal) afirma que tal 
princípio talvez seja passível de aplicação em outros domínios. 
Em relação à distribuição de pausas, TENANI (2002:71) afirma que elas “(...) 
tendem a ocorrer entre fronteiras de Is e de Us, delimitando, portanto, as fronteiras desses 
domínios prosódicos, os quais correspondem àqueles definidos pela teoria da hierarquia 
prosódica.” 
Vejamos alguns exemplos de inserção de pausas tipo (i), segundo a classificação de 
CRUTTENDEN (1997), em fronteiras de I e U. Em (2), estão as frases controladas 
experimentalmente do corpus de TENANI (2002) e as respectivas transcrições fonéticas 
previstas para o dialeto paulista: 
 
(2)  
1. [A Marina não acredita,]
 I [mas eu vi um disco voador.] I 
 a  maRina  na‚U  akRedZita  mazeU vi Um dZiskU vUadoR 
2. [Apesar de haver riscos,]
 I [a Alice vai para Souzas.] I 
apezaR dZi ave  xiskU zalisI vaI paRa  soUzas 
3. [Paulo vendeu laranja.]U [Apresentou altos índices de produtividade.] U 
paUlU ve‚ndeU laRa‚Za pReze‚ntoU aUtU zi‚ndZisIs dZI pRodutSividadZi 
 
As figuras a seguir confirmam que a distribuição de pausas tende a ocorrer entre 
fronteiras de Is e Us, conforme verificado por TENANI (2002).  
Entretanto, a pesquisadora verificou que, entre Is, há a tendência de haver o tom 
suspensivo H%. Assim, “(...) ocorre um tom de fronteira H% entre Is quando houver pausa 
(...)”. O tom de fronteira H% pode ser considerado um tom “suspensivo”, que define um 
padrão continuativo, i.e., que indica que tem mais por vir (TENANI, 2002:76-77). Tal 
constatação, porém, não foi observada na leitura feita pelos sujeitos disártricos. O que foi 
observado foi a presença do tom HL* alinhado à última sílaba tônica de um I não-final. É 
importante mencionar ainda que TENANI (2002:79) interpretou esse tom “(...) como um 
evento tonal que delimita esse domínio, uma vez que HL* associado à última sílaba tônica de 
 71 
um enunciado caracteriza o acento nuclear da declaração neutra”. A partir dessa constatação, 
interpretamos a presença do tom HL* alinhado à última sílaba tônica de um I não-final como 
coerente com a tendência de segmentação máxima através da inserção de pausas. Em outras 
palavras, os sujeitos delimitam Φs da mesma forma que delimitam Is e Us: com inserção de 
pausas e associação de tom HL*. 
Assim, nas figuras 1, 3 e 5, vemos que RV usa o tom HL* entre Is, e, na figura 5, 
delimita [Paulo] como um tópico Φ. Nas figuras 2, 4 e 6, LG também usa o tom HL*. Na 
figura 2, ele usa o tom suspensivo H dentro de I em [mas eu vi] e insere pausa, o que, portanto, 




Figura 1 – Forma de onda e curva de altura de [A Marina não acredita,]I[mas eu vi um disco voador] I, lida por RV 
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Figura 6 – Forma de onda e curva de altura de [Paulo vendeu laranja.]U[Apresentou altos índices de produtividade] U, lida por LG 
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Nas entrevistas/conversas espontâneas, o uso de pausas também é coerente com o 
que é previsto na literatura. Assim, embora as pausas de hesitação – a do tipo (ii), que indica 
dificuldade de encontrar a palavra, e a do tipo (iii), que parece servir a uma função de 
planejamento, segundo a classificação de CRUTTENDEN (1997) – não serem usadas como 
marcadores de fronteiras do grupo entonacional, elas são comuns na fala e têm determinados 
locais de ocorrência: a do tipo (ii) vem antes de palavras de alto conteúdo lexical e antes de 
fronteira de constituintes menor, geralmente dentro de um sintagma nominal, verbal ou 
adverbial, como entre um determinante e o núcleo nominal subseqüente; e a do tipo (iii) ocorre 
depois da primeira palavra num grupo entonacional (cf. CRUTTENDEN, 1997:31-32). 
Vejamos exemplos de pausas de hesitação na fala espontânea dos sujeitos. Na 
figura 7, vemos que RV usa pausas do tipo (i) para delimitar Φs. Na figura 8, LG usa a pausa 




Figura 7 - Forma de onda e curva de altura de exemplo de inserção de pausas tipo (i) feita pelo sujeito disártrico RV - 1CRV02: “’Será 











Nesta seção, vimos que os sujeitos delimitam os domínios prosódicos (mais 
especificamente, os Φs, Is e Us) através da inserção de pausas e associação de tom HL* 
Portanto, a inserção de pausas feita pelos sujeitos não é aleatória: seu uso respeita 
as divisões em constituintes fonológicos e a preservação do conhecimento das fronteiras 
prosódicas, conforme foi constatado por SCARPA (2000, 2001) ao analisar a fala do sujeito 
disártrico LC (o mesmo sujeito pesquisado por FELIZATTI, 1998). 
Na próxima seção, veremos a estruturação do fluxo de fala através da entonação 
associada ao uso de pausas. 
 
4.3.2. PAUSAS, ENTONAÇÃO E VARIAÇÕES DE TESSITURA 
 
Na seção anterior, vimos como os sujeitos estruturam os domínios prosódicos 
através da inserção de pausas. Nessa seção, abordaremos os aspectos entonacionais na fala dos 
sujeitos, de modo a verificar a relação entre tais aspectos, a inserção de pausas e a estruturação 
dos domínios prosódicos. 
 
4.3.2.1. PAUSAS E ENTONAÇÃO  
 
Em relação aos domínios prosódicos, TENANI (2002) afirma que foram 
encontradas apenas evidências entonacionais dos domínios Φ, I e U. Para verificarmos essa 
constatação, analisaremos a entonação na fala dos sujeitos disártricos, de modo a conferir se 
tais domínios estão preservados e, em caso afirmativo, como tais domínios são estruturados. 
No caso de RV, o padrão entonacional corresponde ao sistematizado por TENANI 
(2002). Assim, na entonação de enunciado declarativo neutro, o acento principal recai sobre a 
última sílaba acentuada, à qual é associada um evento tonal HL*: o tom L é associado à tônica 
e o tom H, à sílaba imediatamente anterior a ela (cf. TENANI, 2002:35-36). Convém destacar 
que não se encontra tom de fronteira quando a última sílaba ocupa posição final de domínio 
(TENANI, 2002:36) ou na ausência de material fônico após a última sílaba tônica (TENANI 
2002:52). Além disso, o evento tonal sempre tem como alvo a vogal da sílaba tônica que 
ocupa posição inicial de I (TENANI, 2002:42). Dessa forma, ocorre um tom LH* associado à 
primeira sílaba acentuada de I, independentemente de ser ou não o elemento mais proeminente 
de Φ. 
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LG, porém, apresenta uma curva de altura monotônica. De acordo com LAURES 
& BUNTON (2003:450), “para falantes com disartria, a ausência de variabilidade de F0 
medida no nível da sentença (...) corresponde à percepção de monoaltura (...).” De fato, a 
curva de altura de LG é praticamente horizontal, com pouquíssimas variações de F0, o que 
contrasta com RV. 
Para lidar com essa particularidade e verificar se LG apresenta ao menos direção 
da curva de altura, reduzimos a faixa de análise de freqüência para 50Hz - 200Hz (enquanto a 
faixa de análise de freqüência de RV foi de 50Hz – 300Hz). Assim, verificamos que a fala de 
LG apresenta direção da curva de altura, mas ela é menos perceptível auditivamente. 
Em (3), apresentamos algumas frases do corpus de TENANI (2002), com suas 
respectivas transcrições fonéticas e associação de tons prevista. Nas figuras a seguir, veremos 
como RV e LG implementam esses tons: 
 
(3) 1. [ [Batata]Φ [combina] Φ [com peixe] Φ ] I 
               batata    ko‚mbina     ko‚U  peISI 
                 LH*            L*          H      L*    
   
2. [ [A casa] Φ [ficou] Φ [bonita] Φ] I 
       a kaza      fikoU      bUnita 
          LH*           H*           HL*  
 
3. [ [O menino] Φ [gostou] Φ [do presente] Φ] I 
       U mIninU      gostoU       dU  pReze‚ntSI 






Figura 9 - Curva de altura e forma de onda de [[Batata]








































Na figura 9, vemos que RV implementa os tons conforme analisado por TENANI 
(2002), ou seja, o tom LH* na primeira sílaba tônica em início de sentença e o tom HL* na 
última sílaba tônica no final de uma asserção declarativa neutra. Já na figura 10, além de 
podermos visualizar uma menor variação tonal na fala de LG, vemos que ele imprime o tom 
complexo HL* na sílaba tônica /bi/ quando o esperado seria o tom LH*. Isso pode ser 
considerado um indício da tendência à manutenção de um padrão entonacional de patamares 
mais baixos, característicos de monotom, que será discutido na próxima seção. 
Na figura 11, RV usa os tons também conforme o previsto: LH* - H(L) – HL*. 
LG, por sua vez, apresenta um tom L onde seria esperado um tom H ou HL em /ko/ (figura 
12). 
Mas as figuras 13 e 14 são, efetivamente, as mais interessantes, pois nelas é 
possível visualizar determinados aspectos característicos da fala dos sujeitos disártricos, como 
a dificuldade de articulação de RV e a inserção de pausas em Φ na fala de LG. 
Na figura 13, vemos que RV apresenta uma dificuldade de articulação no início 
da sentença, pronunciando algo como [U mIm noU] ao invés de [U mIninV] (o menino). Logo 
em seguida, ele “corrige” a pronúncia, e diz [U meninV]. Entretanto, podemos ver que a 
implementação de tons corresponde ao esperado para a fala de sujeitos normais em para início 
de sentença declarativa neutra (i.e., LH*), mesmo que essa implementação esteja associada a 
uma cadeia segmental não plenamente inteligível. Esse aspecto pode ser considerado um 
indício efetivo, ainda que pequeno, da relação estabelecida entre a implementação tonal e a 
cadeia segmental, o que pode ser futuramente verificado mais especificamente tanto em 
estudos de aquisição da linguagem quanto de quadros afásicos e disártricos mais graves, numa 
abordagem top-down56. 
A figura 14 mostra que, logo após o primeiro Φ de [O menino] Φ ele já insere 
pausa57, delimitando esse domínio – e daí o tom ser HL*, como ocorre em final de sentença 
declarativa neutra (e como vimos na seção anterior). 
                                                          
56
 A abordagem top-down (“de-cima-para-baixo”) é, grosso modo, uma abordagem que postula que a organização 
suprassegmental (prosódica e entonacional) estrutura a organização segmental (das frases, palavras e sílabas). Tal 
abordagem é oposta a uma abordagem bottom-up (“de baixo-para-cima”), que postula que é a organização 
segmental que estrutura a suprassegmental. 
57
 Embora estejamos cientes de que oclusivas (como a oclusiva velar sonora /g/ de /gostoU/) e fricativas 
promovam o abaixamento do tom, defendemos que, nesse caso, houve a inserção de pausa antes de /g/ justamente 
devido ao fato de a implementação tonal ser característica de final de sentença declarativa neutra. 
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Concluímos esta seção tendo constatado que a associação de tons na fala dos 
sujeitos disártricos corresponde à sistematizada por TENANI (2002), embora, como vimos, 
haja algumas particularidades estruturadas em função da inserção de pausas, como, por 
exemplo, a implementação de um tom HL* em Φ. 




4.3.2.2. PAUSAS E VARIAÇÕES DE TESSITURA 
 
Nas seções anteriores, vimos alguns aspectos referentes à inserção de pausas e à 
configuração entonacional da fala dos sujeitos. Vejamos agora mais especificamente as 
variações de tessitura que a fala deles apresenta. 
Como vimos nas seções 1.2.3 e 1.2.4, as definições de hipermelodia e monotom 
remetem ao conceito de tessitura, que corresponde ao deslocamento, para cima ou para baixo, 
da faixa de freqüência fundamental da curva de altura. Assim, quando a curva de altura se 
desloca constantemente para cima da faixa de F0 de um falante, com grandes variações de 
altura em relação a um padrão entonacional, a fala é hipermelódica; quando, por outro lado, a 
curva de altura se desloca para baixo da faixa de F0 de um falante, com âmbitos limitados da 
curva de altura (i.e., com baixas variações de F0), a fala é monotônica. 
Nesta seção, analisaremos o papel da tessitura na “organização do contínuo da fala 
em constituintes prosódicos”, nos termos de TENANI (2002). De acordo com essa 
pesquisadora, “(...) a tessitura tem uma função na organização fonológica do contínuo fônico e 
(...) essa organização é hierarquicamente constituída. É por ter essa função – de organização 
dos constituintes – que se pode afirmar que a tessitura tem uma função coesiva, ou seja, a 
tessitura é um dos mecanismos que assegura, no encadeamento linear do texto, as relações 
não-lineares entre os constituintes lingüisticamente significativos” (TENANI, 2002: 92). 
TENANI (2002:90) também afirma que “(...) a mudança de tessitura (...) delimita o 
contínuo da fala em unidades entonacionais que, por sua vez, coincidem com o domínio I. 
Portanto, o ponto em que se dá a mudança de tessitura obedece à organização da fala em 
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domínios prosódicos. Em outras palavras, a mudança de tessitura é implementada de acordo 
com a constituição de Is”. 
Mostraremos, através de tabelas, a fala hipermelódica de RV, que se configura com 
mudanças de tessitura. Comecemos com as frases experimentalmente controladas. Em (4), 
apresentamos dois Us, sua respectiva transcrição fonética e associação de tons do corpus de 
TENANI (2002): 
 
(4) 1. [Fábio chupou laranja.]U [Aline tomou sorvete.] U 
    fabiU SupoU laRa‚Za/ alinI tomoU soRvetSI 
      L*          L*         L*        H          H*      H  L*     L 
2. [O pêssego]I [apesar do preço do mercado] I [apresentou bons resultados] I. 














Figura 16 -. Curva de altura e forma de onda de [Fábio chupou laranja]U [Aline tomou sorvete] U, lida por LG 
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Na figura 15, é possível visualizar as variações de altura e o padrão entonacional 
hipermelódico de RV, que apresenta grandes variações melódicas quando comparado ao de 
LG (figura 16). Uma particularidade a ser destacada é a implementação, por RV, do tom H nas 
sílabas tônicas /po/, de “chupou”, e /mo/, de “tomou”, enquanto LG usa o tom complexo LH. 
Assim, tal implementação parece contribuir para caracterizar o aspecto hipermelódico da fala 
de RV.  
O aspecto hipermelódico da fala de RV e o monotônico de LG tiveram 
conseqüências na implementação de mudanças de tessitura nos domínios de Is (conforme 











Na figura 17, vemos que a curva de altura de RV oscila basicamente em torno do 
mesmo patamar de altura, em torno de 180Hz, mesmo entre Is, quando, segundo TENANI 
(2002), devia haver uma variação de altura que  
 
“(...) se implementa de modo a caracterizar I e se manifesta por meio da 
mudança brusca de F0 na última sílaba acentuada de I ou por meio da 
mudança de tessitura entre Is. Essa variação ocorre dentro de U, um 
domínio em que se observam as relações entre Is”. (TENANI, 2002:96)  
 
Entretanto, como vimos na referida figura, RV não implementa mudança de 
tessitura entre Is: ele usa pausas para delimitar esses domínios. 
O mesmo ocorre com LG, como podemos ver na figura 18. A diferença reside no 
fato que, no caso da fala dele, a curva de altura oscilar basicamente num patamar mais baixo, 
em torno de 100Hz. Entretanto, ambos inserem pausas entre Is, e, segundo TENANI 
(2002:95), “a presença de pausa delimita os constituintes I e U na medida em que ocorre nas 











Vimos exemplos de aplicação de padrão entonacional dos sujeitos disártricos em 
situação de leitura de frases controladas experimentalmente. Vejamos agora como ocorre essa 
implementação na leitura do texto de modo a compará-la com a do sujeito-controle TT. 
Nas leituras do texto, o padrão hipermelódico de RV -- o disártrico mais grave – se 
mantém, apresentando sistematicamente maiores F0 médios (na faixa de 200Hz) do que LG 
(na faixa de 100 Hz) e o sujeito controle TT (na faixa de 150 Hz); além disso, LG teve 
menores variações de F0 do que RV e TT em todas as frases, o que confirma as constatações 
mencionadas por KENT et al. (1999). 
A seguir, apresentamos os gráficos correspondentes à segunda leitura da frase 6, 
feita em fevereiro/2002, com as curvas de altura dos três sujeitos, de modo a exemplificar o 
padrão sistematicamente hipermelódico de RV e monotônico de LG quando comparado ao do 
sujeito controle TT. Essa frase foi escolhida por ser relativamente curta (composta por três Φs) 
e por permitir uma boa visualização da tessitura e da qualidade de voz58 dos sujeitos RV e LG 




                                                 
58
 Uma análise da qualidade de voz dos sujeitos disártricos não faz parte do escopo desse trabalho. Para maiores 
informações a respeito de qualidade de voz, consultar LAVER (1980) e BEHLAU & PONTES (1995). Alguns 
estudos sobre a qualidade de voz em condições patológicas podem ser encontrados em PINTO & TITZE (1990), 
KREIMAN et al (1990), ESKENAZI et al (1990), KREIMAN et al (1992), KREIMAN et al (1993), TITZE & 
LIANG (1993), HILLENBRAND et al (1994), KROM (1994), BIELAMOVICZ et al (1996), GERRATT & 
KREIMAN (2000) e DEJONCKERE et al (2001). 
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Figura 19. Curva de altura e forma de onda da 2ª leitura da Frase 6: [Tem]








Figura 20. Curva de altura e forma de onda da 2ª leitura da Frase 6: [Tem]






Figura 21. Curva de altura e forma de onda da 2ª leitura da Frase 6: [Tem]
 ∏ [uma vaga lembrança] ∏ [daquela cena] ∏, lida por LG 
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Tal padrão de uso de tessitura também pode ser conferido nos tabelas a seguir, nos 
quais constam os valores, em Hertz, da altura das quatro vogais tônicas das frases 
entonacionais. Optamos por medir a altura das vogais para que pudéssemos dispor de 
elementos numéricos para a comparação. As vogais tônicas foram escolhidas como ponto de 
referência por serem portadoras do acento nuclear e frasal. 
 
Tabela 1 – Valores (em Hertz) das vogais tônicas na 2ª leitura da 6ª frase do texto: Tem uma 
v/a/ga lembr/ã/nça daqu/E/la c/e/na. 
 
VOGAIS TT RV LG 
/a/ 136 241 119 
/a)) ))/ 128 180 129 
/E/ 117 175 112 
/e/ 103 148 105 
 
Nessa tabela, vemos que a tessitura é um diferencial apenas para RV, que, 
sistematicamente situa sua fala em uma faixa mais aguda do que TT e LG. Já a fala de LG 
apresenta valores muito próximos de TT. Isso pode ser um indício de que o monotom pode ser 
uma questão de entonação e não de tessitura. Além disso, esse aspecto também pode ter 
contribuído para a caracterização de LG como um falante estrangeiro (espanhol)59.  
Outros resultados, apresentados nas tabelas 2 e 3, podem confirmar essa 








                                                 
59
 Para uma maior discussão a respeito, ver capítulo 5. 
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Tabela 2 – Médias (em Hertz) das vogais tônicas das 5 leituras da 8ª frase do texto: O 
h/ç/mem aprox/i/ma-se d/e/le m/e/smo. 
 
VOGAIS MÉDIAS TT MÉDIAS RV MÉDIAS LG 
/ç/ 148 157 127 
/i/ 140 169 121 
/e/ 126 173 118 
/e/ 109 140 106 
 
 
Tabela 3 – Médias (em Hertz) das vogais tônicas das 5 leituras da 9ª frase do texto: Ajo/e/lha-
se, põe as mãos nos seus /o‚‚‚‚/mbros e /ç/lha nos seus /ç/lhos 
 
VOGAIS MÉDIAS TT MÉDIAS RV MÉDIAS LG 
/e/ 115 133 112 
/o)/ 116 150 114 
/ç/ 118 252 122 
/ç/ 104 133 103 
 
De um modo geral, diante do que foi exposto, podemos concluir que, no que se 
refere à tessitura, a fala de RV (o disártrico mais grave) é hipermelódica, e a fala de LG (o 
levemente disártrico) é (levemente) monotônica. Isso confirma os resultados de KENT et al 
(1999), que afirmou que a fala de disártricos graves têm maiores F0 do que a de indivíduos 
com disartria leve ou moderada ou indivíduos sem doença neurológica, e que a fala de 
indivíduos com disartria leve ou moderada, por sua vez, têm menores variações de F0 do que a 
de disártricos graves ou sujeitos sem lesão cerebral. 
Durante o acompanhamento longitudinal, em situação dialógica, os sujeitos 
disártricos relataram que desenvolveram algumas estratégias para lidar com a própria fala após 
a lesão cerebral. Essas estratégias, que envolvem a hipermelodia e a manutenção silábica, 
serão discutidas no capítulo 5.  
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Vejamos agora a inserção de pausas em relação à aplicação de processos 
fonológicos e à estruturação dos domínios prosódicos. 
 
 
4.3.3. PAUSA, PROCESSOS FONOLÓGICOS E DOMÍNIOS 
PROSÓDICOS 
 
Nesta seção, discutiremos uma abordagem referente à aplicação de processos 
fonológicos na caracterização prosódica e entonacional da fala disártrica. Além disso, 
apresentaremos as definições de alguns processos fonológicos e de contextos segmentais 
favoráveis à aplicação de tais processos, conforme o estudo realizado por TENANI (2002). 
 
4.3.3.1. APLICAÇÃO DE PROCESSOS FONOLÓGICOS NA DISARTRIA 
 
A pertinência de um enfoque em determinados processos fonológicos e em 
contextos segmentais favoráveis à aplicação desses processos envolve a análise do modo de 
organização do fluxo de fala em geral e da fala disártrica em particular, além de fornecer 
evidências indiretas para a estruturação dos domínios prosódicos. 
Como vimos nas seções anteriores, a pausa na fala disártrica é, por excelência, o 
principal recurso prosódico para a não-aplicação de processos e a estruturação de domínios. 
Apesar disso, na literatura neurolingüística pesquisada, não há quase nenhum estudo a esse 
respeito. 
O trabalho de BAUM et al (1997), porém, constitui uma exceção. O objetivo da 
pesquisa era acessar a habilidade de pacientes LHD e RHD em produzir e perceber fronteiras 
sinalizadas por parâmetros suprassegmentais. Para tanto, os autores mostraram três fotos de 
quadrados coloridos a alguns sujeitos cérebro-lesados e pediram a eles para que descrevessem 
o agrupamento dos quadrados rosa (R), preto (P) e verde (V), dispostos em três posições 
diferentes: i) os três quadrados eqüidistantes (RPV); ii) o rosa e o preto próximos e o verde 
distante (RP_V); iii) o preto e o verde próximos e o rosa distante (R_PV). Cada foto foi 
apresentada seis vezes, junto com a frase em forma ortográfica. As dezoito apresentações 
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foram aleatórias (ou seja, em ordem randômica). Os sujeitos foram instruídos a descrever o 
agrupamento dos quadrados usando apenas o enunciado “pink and black and green” (rosa e 
preto e verde), com inserção de pausa entre as cores de tal forma que alguém que os ouvisse 
na fita (i.e., alguém que não pudesse ver a disposição dos quadrados) pudesse saber como eles 
estavam dispostos. 
Lembrando que, em produção de fala normal, as durações de palavra em posição 
imediatamente anterior a uma fronteira e pausas nas fronteiras sintagmáticas são amplificadas, 
os autores concluem que muitos sujeitos (mas não todos) usam menos pistas acústicas para 
distinguir fronteiras frasais, gerando uma redução substancial na habilidade dos ouvintes de 
perceber o significado desejado.  
Embora o estudo de BAUM et al (1997) analise o uso da pausa para delimitar 
fronteiras sintagmáticas, tal pesquisa não apresenta definições dessas fronteiras nem de 
contextos segmentais propícios para a aplicação de processos fonológicos. 
A pertinência de verificar a aplicação dos processos fonológicos na fala disártrica 
envolve basicamente a análise de elementos que definem os domínios prosódicos, como, por 
exemplo, a tonicidade, que define Φ. 
A seguir, apresentaremos alguns desses contextos segmentais com o intuito de 
verificarmos como eles se estruturam na fala disátrica.  
 
4.3.3.1.1. VOZEAMENTO DA FRICATIVA 
 
Como vimos na seção 3.1.5., na análise de TENANI (2002) para o PB, o 
vozeamento da fricativa é o processo pelo qual a fricativa surda que ocupa a posição de coda 
assimila o traço vozeado do elemento seguinte, seja uma vogal (exs: “arroz amarelo”, “arroz 
árabe”) ou uma consoante sonora (exs: “arroz bonito”, “mesmo”). (cf. TENANI, 2002:116). 
Mais especificamente, no vozeamento da fricativa, “(...) a fricativa desvozeada que 
ocupa a coda passa a ser uma fricativa vozeada em posição de onset (...)”(TENANI, 
2002:117), como ilustrado a seguir (“arroz amarelo” ⇒ a[xoza]marelo): 
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(5)       (5.1) 
σ1   σ1    σ1              σ1 
  O            R  R          O        R            O          R 
           N         C  N          N           N 
 
[x]      [o]       [s]            [a]                    [x]      [o]            [z]      [a] 
 
Nos exemplos a seguir, veremos a aplicação do vozeamento da fricativa dentro de 
Φs, conforme verificado por TENANI (2002). Entretanto, diferentemente do que foi 
observado pela pesquisadora na fala de sujeitos sem lesão cerebral, os sujeitos disártricos 
observados inserem pausas entre Φs, entre Is e entre Us, delimitando tais domínios.  
Em (6), apresentamos algumas frases e suas respectivas transcrições fonéticas 
previstas presentes no corpus de TENANI (2002). Em (6.1.), temos uma frase com 
vozeamento de fricativa previsto dentro de Φ; em (6.2), entre Φs; e em (6.3), entre Us.  
 
 ( 6 ) 1. [ [O arroz amarelo] Φ [é mais saboroso.] Φ] I 
U axozamaRElU E maI saboRozU 
2. [ [Todas as alunas] Φ [ofereceram canetas] Φ [aos amigos.] Φ ] I 
toda zazaluna zofeReseRa‚U ka‚neta zaU zamigUs
 
3. [O Pedro comprou arroz.]
 U [Alegaram falta de provas.] U 
U pedRU ko‚pRoU axo zalegaRa‚U faUta dZI pRçvas 
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Nas figuras 22 e 2360, vemos que tanto RV quanto LG realizam o vozeamento da 
fricativa entre Φs. Na figura 24, RV insere uma pausa após o primeiro Φ, enquanto que, na 
figura 25, LG, insere pausa nos dois Φs. Finalmente, nas figuras 26 e 27, vemos que ambos os 
sujeitos inserem pausas entre Us. 
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 Nessas figuras, a variação de altura é mais acentuada na fala de LG (que é monotônica) do que na fala de RV 
(hipermelódica). No entanto, a fala de RV se situa numa faixa de freqüência acima, o que corresponde a uma 
variação de tessitura, conforme foi observado na seção 4.3.2.2. 
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Figura 27 - Curva de altura e espectrograma de [O Pedro comprou arroz.]




Ao tecer conclusões a respeito do vozeamento da fricativa, TENANI (2002) 
constata que esse processo pode ser aplicado em todas as fronteiras prosódicas consideradas 
(dentro de Φ, entre Φs, entre Is e entre Us). Entretanto, os sujeitos realizam tal processo 
sobretudo dentro de um mesmo Φ. Nas outras fronteiras, eles geralmente optam pela inserção 
de pausas para estruturar os domínios. 




Em relação ao tapping -- processo no qual “(...) a vibrante que ocupa a posição de 
coda da sílaba do primeiro vocábulo perde suas características de retroflexão e passa a ser um 
tepe em posição de onset, formando com a vogal da sílaba inicial do segundo vocábulo uma 
nova sílaba (...)” (TENANI 2002:118) --, também ocorreram alternâncias entre sua realização 
ou não, conforme ilustrado a seguir: “açúcar amarelo” ⇒ açú[kaR] # [a]marelo ⇒ [kaRa]...): 
 
(7)       (7.1) 
σ1   σ1    σ1              σ1 
  O            R  R          O        R              O       R 
           N         C  N          N           N 
 
[k]      [a]       [R]            [a]                    [k]       [a]           [R]      [a] 
 
Entre Φs, RV omite a vogal átona sujeita a núcleo desse processo fonológico 
(figuras 28 e 29). LG, por sua vez, realiza o tapping entre esses domínios (figuras 30 e 31); 
Ambos os sujeitos inserem pausas entre Us, de modo a estruturá-los (figuras 32 e 33). As 
frases destacadas do corpus de TENANI (2002) estão em (8): 
( 8 ) 1. [O açúcar amarelo]Φ [é mais saboroso.] Φ 
U asuka RamaRElU E maI saboRozU 
2. [Fábio comeu açúcar.]
 U [Aline tomou sorvete.] U 




Figura 28 - Curva de altura e forma de onda de [O açúcar amarelo]











Figura 30 - Curva de altura e forma de onda de [O açúcar amarelo]












Figura 32 - Curva de altura e forma de onda de [Fábio comeu açúcar.]







Figura 33 - Curva de altura e espectrograma de [Fábio comeu açúcar.]
 U [Aline tomou sorvete.] U, lida por LG 
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Em relação ao tapping, TENANI (2002) concluiu que não foram encontradas 
evidências da existência de fronteira prosódica relevante que bloqueie esse processo no PB. 
Assim, tal processo é aplicado tanto dentro de ∏ quanto entre Us. No caso dos disártricos, o 
processo não é realizado na leitura de RV (que, além de realizar o tepe como retroflexo, omite 
a vogal sujeita ao processo) e é aplicado somente dentro de ∏ na leitura de LG.  




A haplologia é o processo fonológico no qual, em uma “(...) seqüência de duas 
sílabas semelhantes (...), ocorre queda da primeira sílaba (indicada por meio dos parênteses) 
quando ambas são átonas e suas consoantes têm os traços [+ coronal, - contínuo, - nasal] (isto 
é, /t/ e /d/). Ex: lei(te) de côco”(TENANI 2002:136). 
Assim, haverá a possibilidade de ocorrência de haplologia quando houver uma 
sílaba contendo as oclusivas dentais /t/ e /d/ numa seqüência de duas sílabas sob as seguintes 
condições: i) ambas sejam átonas e ii) a primeira vogal da seqüência deve ter o traço [+ alto], 
como as vogais /i/, /I/, /u/, /U/ (cf. ALKIMIM & GOMES 1982:5161, apud TENANI 
2002:137).  
De modo geral, constatamos que RV realiza a haplologia sempre que possível, 
mesmo em contextos relativamente favoráveis ou em contextos não previstos pela teoria, 
como em “conta de luz”, /ta+di/, em (9.2), ao passo que LG evita realizar esse processo. A 
seguir, apresentaremos frases com contexto favorável à aplicação da haplologia dentro de ∏ 
(cf. 9.1) e entre Us (cf. 9.2): 
 
 (9) 1. [A faculdade dinâmica]
 ∏ [foi vencedora.] ∏    
a fakudadZI dZina‚mika foI ve‚sedoRa 
2. [O Marcos fez faculdade.]
 U [Dividiram a conta de luz.] U     
U maRkUs feIs fakudadZI dZividZiRa‚U a ko‚tadZI lus 
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 ALKIMIM, M. & GOMES, C. Dois fenômenos de supressão de segmentos em limite de palavra. Ensaios de 
Lingüística nº 7, p. 43-51, 1982. 
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Nas figuras 34 e 35, vemos que RV aplica a haplologia dentro de ∏, enquanto 
que LG não a realiza nessa fronteira (figuras 36 e 37). Nas figuras 38, 39, 40 e 41 vemos que 
tanto RV quanto LG inserem pausas entre Us, o que bloqueia a aplicação de processos 
fonológicos e estrutura domínios. Entretanto, nas figuras 38 e 39, vemos que RV aplica a 
haplologia em contexto relativamente favorável, i.e., com a primeira vogal da seqüência não 





Figura 34 – Curva de altura e forma de onda de [A faculdade dinâmica]






Figura 35 – Forma de onda e espectrograma da realização de haplologia em [A faculdade 
dinâmica]






Figura 36 – Curva de altura e forma de onda de [A faculdade dinâmica]








Figura 37 – Forma de onda e espectrograma da não-aplicação da haplologia em [A faculdade 
dinâmica]

























Segundo TENANI (2002), apesar de a haplologia ser aplicada em todas as 
fronteiras prosódicas, ela constitui uma evidência indireta da existência dos domínios, pois, 
quanto mais alta a fronteira, menor o índice de ocorrência desse processo. Nesse sentido, Φ é a 
fronteira de aplicação preferencial desse processo. RV só não a aplica entre Us, e LG a 
bloqueia em todas as fronteiras prosódicas consideradas, optando pela manutenção e 
integridade silábica.  
Analisando mais minuciosamente esse processo, vemos que, inclusive em contexto 
segmental controlado, o padrão se mantém. Considerando que fronteiras de Φ não bloqueiam a 
haplologia e que seqüências de sílabas átonas iguais, tais como /di+di/ e /ti+ti/, favorecem esse 
processo, vemos claramente, nas tabelas a seguir, que, enquanto RV, na maioria das vezes, 
realiza a haplologia, LG a evita sistematicamente, inclusive nos contextos favoráveis à sua 
aplicação, de modo a preservar a integridade silábica e a promover uma maior inteligibilidade 
segmental: 
 














A faculdade dinâmica foi vencedora. /di + di/ Mesmo Φ ---- ---- √ 
A faculdade diminuiu a verba da limpeza. /di + di/ Φ + Φ ---- ---- √ 
O leite tirado diminuiu com a seca. /ti + ti/ Mesmo Φ ---- ---- √ 
O leite tirou a dor de cabeça. /ti + ti/ Φ + Φ ---- ---- √ 
A autoridade tirana provoca revolta na vila. /di + ti/ Mesmo Φ ---- ---- √ 
A autoridade tirou o paletó durante a revista. /di + ti/ Φ + Φ √ ---- ---- 
O leite diluído estava estragado. /ti + di/ Mesmo Φ √  ---- ---- 
O leite diminuiu com a seca. /ti + di/ Φ + Φ ---- ---- √ 
 
No quadro 4, RV realiza a haplologia, havendo queda da primeira sílaba sujeita ao 



















A faculdade dinâmica foi vencedora. /di + di/ Mesmo Φ √ ---- ---- 
A faculdade diminuiu a verba da limpeza. /di + di/ Φ + Φ √ ---- ---- 
O leite tirado diminuiu com a seca. /ti + ti/ Mesmo Φ √ ---- ---- 
O leite tirou a dor de cabeça. /ti + ti/ Φ + Φ √ ---- ---- 
A autoridade tirana provoca revolta na vila. /di + ti/ Mesmo Φ √ ---- ---- 
A autoridade tirou o paletó durante a revista. /di + ti/ Φ + Φ √  ---- ---- 
O leite diluído estava estragado. /ti + di/ Mesmo Φ √  ---- ---- 
O leite diminuiu com a seca. /ti + di/ Φ + Φ √ ---- ---- 
 
No quadro 5, vemos que LG não realiza a haplologia, isto é, não ocorre a queda de 







Figura 41– Curva de altura e forma de onda de [A faculdade]




Figura 42 – Curva de altura e espectrograma da não-aplicação da haplologia em [A faculdade]
 













Figura 44 – Curva de altura e espectrograma da não-aplicação da haplologia em [O leite] ∏ 
[tirou a dor de cabeça]
 ∏, lida por LG 
 
 
As figuras 41, 42, 43 e 44 são exemplos da não-aplicação de haplologia na leitura 
de LG. Em relação à haplologia e acento, TENANI (2002:141) constatou que a tonicidade 
silábica bloqueia o processo quando a primeira sílaba sujeita ao processo for tônica. RV não 
aplica o processo nesse caso específico, e LG novamente não o aplica em nenhuma 
circunstância: 
 













A autoridade diTOU regras à polícia.  Φ + Φ ... σ’ σ # σ σ’ ---- √ ---- 
A autoridade DIta regras à polícia.  Φ + Φ ... σ’ σ # σ’ σ √ ---- ---- 
O DiDI diTOU regras à polícia.  Φ + Φ σ σ’ # σ σ’ ---- √ ---- 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos à haplologia. 
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A autoridade diTOU regras à polícia.  Φ + Φ ... σ’ σ # σ σ’ ---- ---- √ 
A autoridade DIta regras à polícia.  Φ + Φ ... σ’ σ # σ’ σ ---- ---- √ 
O Didi diTOU regras à polícia.  Φ + Φ σ σ’ # σ σ’ ---- ---- √ 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos à haplologia. 
 
No que se refere à aplicação da haplologia nos domínios prosódicos, encontramos 
semelhanças e diferenças entre RV e LG. Nos domínios prosódicos mais baixos, vemos que 
RV aplica o processo através da queda da primeira sílaba, enquanto LG não o faz. Já nos 
níveis prosódicos mais altos, ambos inserem pausas. Convém destacar que a ocorrência de 
pausa pode estar relacionada à extensão dos constituintes (cf. seção 4.3.1). 
 












 ∏ ... Mesmo Φ ---- ---- √ 
[A faculDAde]
 ∏ [diminuiu] ∏ ... Φ + Φ 1 ---- ---- √ 
O trabalho do diretor [da faculDAde]
 ∏ [diminuiu] ∏ ... Φ + Φ 2 ---- ---- √ 
[O Sebastião José Ferreira de AnDRAde]
 ∏ [diminuiu] ∏... Φ + Φ 3 √ ---- ---- 
[A faculDAde,]I [diNÂmica mas fora da ciDAde,] I 
[diminuiu o atendimento.]
 I  
I +I+ I √ √ ---- 
[Somente oferecendo faculDAde,]
 I [diminuíram as taxas 
de desemprego.]
 I  
I +I √ ---- ---- 
[Fábio fez faculDAde.]U [Diminuiu sua tensão.] U  U+U1 √ ---- ---- 
[Fábio fez faculDAde.]
 U [Dinorá parou de estudar.] U  U +U2 √ ---- ---- 
[O Marcos fez faculDAde.] [Dividiram a conta de luz.]  U +U3 √ ---- ---- 
[O Paulo fez faculDAde.]
 U [Diminuíram seus gastos 
com material de pesquisa.] U 
U +U4 √ ---- ---- 
[O Pedro comprou vários equipamentos para a 
faculDAde.]
 U [Diminuíram seus problemas.] U 
U +U5 √ ---- ---- 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos à haplologia. 
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 ∏ ... Mesmo Φ  √  
[A faculDAde]
 ∏ [diminuiu] ∏ ... Φ + Φ 1 ---- √ ---- 
O trabalho do diretor [da faculDAde]
 ∏ [diminuiu] ∏ ... Φ + Φ 2 ---- √ ---- 
[O Sebastião José Ferreira de AnDRAde]
 ∏ [diminuiu] ∏... Φ + Φ 3 √ ---- ---- 
[A faculDAde,]I [diNÂmica mas fora da ciDAde,] I 
[diminuiu o atendimento.]
 I  
I +I+ I √ √ ---- ---- 
[Somente oferecendo faculDAde,]
 I [diminuíram as taxas 
de desemprego.]
 I  
I +I √ ---- ---- 
[Fábio fez faculDAde.]U [Diminuiu sua tensão.] U  U+U1 √ ---- ---- 
[Fábio fez faculDAde.]
 U [Dinorá parou de estudar.] U  U +U2 √ ---- ---- 
[O Marcos fez faculDAde.] [Dividiram a conta de luz.]  U +U3 √ ---- ---- 
[O Paulo fez faculDAde.]
 U [Diminuíram seus gastos com 
material de pesquisa.] U 
U +U4 √ ---- ---- 
[O Pedro comprou vários equipamentos para a 
faculDAde.]
 U [Diminuíram seus problemas.] U 
U +U5 √ ---- ---- 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos à haplologia 
 
Nas leituras do texto, há outros exemplos da “super-aplicação” de haplologia feita 
por RV. 
A seguir, a frase 1 e a frase 7 do texto apresentam exatamente o mesmo contexto 
segmental no qual pode ocorrer a aplicação desse processo fonológico (“quando de repente”), 
e tanto RV quanto o sujeito-controle TT aplicam a haplologia nesse contexto. Porém, RV 
maximiza a aplicação desse processo em um contexto relativamente favorável, idêntico ao 







Frase 1: [Um homem]
 ∏ [vem caminhando] ∏ [por um parque] ∏ [quando de repente] ∏ [se vê] ∏ 
[com sete anos]
 ∏ [de idade] ∏. 
 
Frase 7: [Um dia]
 ∏ [ele estava jogando] ∏ [bola] ∏ [no parque] ∏ [quando de repente] ∏ 
[aproximou-se]





Frase 16: [O homem]




Figura 45 – Forma de onda e espectrograma da realização de haplologia em [kUa‚‚ ‚‚nde xepe‚‚ ‚‚n] 
feita na 2ª leitura da 7ª frase do texto, lida pelo sujeito TT (2TT07): [Um dia]
 ∏ 
[ele estava jogando]
 ∏ [bola] ∏ [no parque] ∏ [kUa‚‚ ‚‚nde xepe‚‚ ‚‚nte] ∏ [aproximou-se] ∏ 
[um homem e...]
 ∏ 
Contexto favorável à aplicação 
de haplologia: seqüência de 
sílabas átonas /dU/ + /de/ 
Contexto relativamente favorável para a 
aplicação de haplologia: seqüência de sílabas 
átonas /ta/+/di/, pois a vogal /a/ não apresenta o 




Figura 46 – Forma de onda e espectrograma da realização de haplologia na 2ª leitura da 7ª 
frase do texto, feita pelo sujeito RV (2RV07): [Um dia]
 ∏ [ele estava jogando] ∏ 
[bola]
 ∏ [no parque] ∏ [kUa‚‚ ‚‚nde xepe‚‚ ‚‚ntSi] ∏ [aproximou-se] ∏ [um homem e...] ∏ 
 
 
Figura 47 – Forma de onda e espectrograma da não- realização de haplologia na 2ª leitura da 
16ª frase do texto, feita pelo sujeito TT - 2TT16: [O homem]
 ∏ [te ‚‚ ‚‚nta dize”] ∏ 
[alguma coisa,]





Figura 48 – Forma de onda e espectrograma da realização de haplologia na 2ª leitura da 16ª 
frase do texto, feita pelo sujeito RV - 2RV16: [O homem]
 ∏ [te ‚‚ ‚‚n dZize”] ∏ [alguma 
coisa,]
 ∏ [mas não encontra] ∏ [o que dizer] ∏. 
 
 
Na fala espontânea, o exemplo de aplicação de haplologia apresentado a seguir é 
particularmente interessante porque ocorre na fala espontânea de dois sujeitos: o disártrico LG 
e o sujeito-controle TT. Esse exemplo se refere ao título de um filme brasileiro, “Cidade de 
Deus” e através dele vemos que, em conversas espontâneas, o auto-policiamento de LG em 
relação à própria fala diminui, e ele aplica a haplologia num contexto segmental propício (cf. 




5CTT30: (Então, uma coisa que eu me arrependo é) não ter assistido Cidade de Deus 
                                                                              nU‚nte asistSidU    sidadIdeUs 
 
5LG26: Quando eu fui ver o...Cidade de Deus (eu vi o cartaz) 













Figura 50 – Forma de onda e espectrograma da realização de haplologia feita pelo sujeito TT 





Figura 51 – Curva de altura e forma de onda de trecho da 5ª entrevista feita com o sujeito LG (5LG26): “Quando eu fui ver o...Cidade 







Figura 52 - Forma de onda e espectrograma da realização de haplologia feita pelo sujeito LG 
em [sidadIdeUs] em trecho da 5ª entrevista 
 
Assim, como vimos, RV, de um modo geral, realiza a haplologia sempre que há um 
contexto segmental relativamente favorável, enquanto LG, nas leituras, a evita 
sistematicamente, inclusive em contextos segmentais favoráveis à sua aplicação. Entretanto, 
ele realiza tal processo em fala espontânea, como constatamos nas figuras 51 e 52.  
Nesse sentido, a haplologia foi o processo fonológico segmental que sinalizou 
importantes aspectos rítmicos na fala dos sujeitos, pois, ao aplicar a haplologia em contextos 
segmentais relativamente favoráveis – i.e., ao suprimir sílabas átonas semelhantes em posição 
adjacente –, a fala de RV soa mais acentual, por privilegiar as sílabas tônicas. Por outro lado, a 
fala de LG soa mais silábica, na medida em que ele opta por manter a integridade das sílabas 
(e, portanto, a integridade segmental) na maioria dos seus enunciados. Esses aspectos serão 
discutidos mais detalhadamente no capítulo 5. 
 
4.3.3.1.4. Sândi Vocálico Externo 
 
O sândi vocálico externo pode ser observado em três circunstâncias: através do 
apagamento de vogal no choque entre duas vogais diferentes (elisão); através do apagamento 
de vogal no choque entre duas vogais iguais (degeminação); e através da manutenção das 
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4.3.3.1.4.1. ELISÃO (EL) 
 
A elisão pode ser definida como o processo no qual, do choque silábico entre duas 
vogais diferentes, ocorre a queda de um delas (ex: “camisa usada”) (cf. TENANI, 2002:162), 
de acordo com o Princípio do Contorno Obrigatório62. As etapas desse processo são as 
seguintes (apud TENANI, 2002:163): 
 
(11) Etapas do processo de elisão 
 
a) estrutura inicial  b) choque  c) ressilabificação  d) elisão 
 
σ1 σ2   σ   σ             σ 
 
  O    R         R   R          O         R          O         R 
  
   N    N   N         N         N 
 
         C    V         V  C     V    V          C  V     V         C          V 
 
 




4.3.3.1.4.2. Degeminação (DG) 
 
A degeminação é o processo no qual o choque silábico entre duas vogais iguais 
provoca a perda do núcleo silábico, motivando a ressilabificação. Ex: “camisa amarela” (cf. 
TENANI, 2002:168). Eis as etapas desse processo (apud TENANI, 2002:168): 
                                                 
62
 “O Princípio do Contorno Obrigatório, formulado pela Fonologia Autossegmental, dita que, no nível melódico, 
elementos adjacentes idênticos são proibidos” (TENANI, 2002:168). 
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(12) Etapas do processo de degeminação 
 
a) estrutura inicial b) choque c) ressilabificação        d) PCO          e) Enc.           f) DG 
 
    σ1         σ2  σ            σ  σ    σ             σ 
 
 O        R           R  R      O           R         O          R           O         R       O          R
    
           N           N   N                     N          N                 N           N       
 
 C       V            V              C    V    V                 C    V      V         C    V       V         C    V       V     C          V 
 
 
  z        a            a  z     a     a                   z     a      a         z             a:              z            a:        z              a 
 
 
4.3.3.1.4.3. Ditongação (DT) 
 
 
A ditongação é o processo no qual, do choque silábico entre duas vogais diferentes, 
as duas são mantidas, gerando um ditongo (ex: “pêssego amarelo”) (cf. TENANI 2002:105). 
Esquematicamente, o processo pode ser representado como a seguir (apud TENANI, 
2002:165): 
 
(13) Etapas do processo de ditongação 
a) estrutura inicial  b) choque c) ressilabificação  d) ditongação 
 
σ1 σ2   σ           σ           σ   σ 
 
O      R         R   R        O         R                    O        R                  O        R 
    
                  N      N   N                     N                N      Cd   N   Cd 
 
         C      V          V  C    V    V                 C    V     V                  C         V        V         C     V    C 
 
 
         z        a         u  z     a     u                   z     a      u                  z    a      u                  z       a     w 
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Nas tabelas a seguir, veremos como RV e LG implementam esses processos 
fonológicos entre as fronteiras prosódicas. 
 






[A laRANja amaREla] ∏... Mesmo Φ √ ---- 
[A laRANja]
 ∏ [alcanÇOU] ∏... Φ + Φ 1 ---- √ 
O trabalho do produtor [de laRANja]
 ∏ [alcanÇOU] ∏... Φ + Φ 2 ---- √ 
[Sebastião José Gonçalves Ferreira]
 ∏ [alcanÇOU] ∏... Φ + Φ 3 ---- √ 
[A laRANja,] I[apesar da seca,] I [alcanÇOU bom preço] I I+I+I √ √ 
[Somente dando laRANja,]
 I [alcanÇAram bons resultados na campanha] I I+I ---- √ 
[Fábio vendeu laRANja.]
 U [AlcanÇOU bons resultados.] U U+U1 ---- √ 
[Fábio chupou laRANja.]
 U [Aline tomou sorvete.] U U+U2 ---- √ 
[O Pedro comprou laRANja.]
 U [Alegaram falta de provas.] U U+U3 ---- √ 
[O Paulo vendeu laRANja.]
 U [Apresentou altos índices de produtividade.] U U+U4 ---- √ 
[O Marcos fez vários investimentos na produção de laRANja.] U 
[Apresentou bons resultados.]
 U 
U+U5 ---- √ 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos ao sândi. 
 






Figura 53 – Curva de altura e forma de onda de [A laRANja amarela ]
 Φ [é mais saborosa ] Φ lida por RV 
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LG, por sua vez, insere pausa (ou oclusiva glotal) em todos os contextos, não 
realizando a degeminação em nenhum deles: ele pronuncia a vogal /a/ duas vezes, preservando 
cada sílaba (figuras 54 e 55). 
 






[A laRANja amaREla] ∏... Mesmo Φ --- --- 
[A laRANja]
 ∏ [alcanÇOU] ∏... Φ + Φ 1 --- ----1 
O trabalho do produtor [de laRANja]
 ∏ [alcanÇOU] ∏... Φ + Φ 2 ---- √ 
[Sebastião José Gonçalves Ferreira]
 ∏ [alcanÇOU] ∏... Φ + Φ 3 ---- √ 
[A laRANja,] I[apesar da seca,] I [alcanÇOU bom preço] I I+I+I ---- √ 
[Somente dando laRANja,]
 I [alcanÇAram bons resultados na campanha] I I+I ---- √ 
[Fábio vendeu laRANja.]
 U [AlcanÇOU bons resultados.] U U+U1 ---- √ 
[Fábio chupou laRANja.]
 U [Aline tomou sorvete.] U U+U2 ---- √ 
[O Pedro comprou laRANja.]
 U [Alegaram falta de provas.] U U+U3 ---- √ 
[O Paulo vendeu laRANja.]
 U [Apresentou altos índices de produtividade.] U U+U4 ---- √ 
[O Marcos fez vários investimentos na produção de laRANja.] U 
[Apresentou bons resultados.]
 U 
U+U5 ---- √ 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos ao sândi. 











Figura 55 – Forma de onda e espectrograma da inserção de oclusiva glotal para bloquear a 




Portanto, vemos que ambos os sujeitos evitam a degeminação através da inserção 
de pausas (estratégia predominante) ou até mesmo através de inserção de oclusiva glotal. 
A inserção de pausa para estruturar domínios prosódicos, por um lado, e evitar a 
aplicação de processos fonológicos, por outro, é estratégia recorrente na leitura de ambos os 
sujeitos, como temos visto até agora e veremos mais detalhadamente nas tabelas a seguir. 
Entre vogais diferentes /a+o/, a elisão é feita por ambos dentro de Φ (cf. figuras 56 e 57, nas 
quais vemos que RV realiza a elisão em [laRa‚Zo]; e figuras 58 e 59, nas quais vemos processos 
de fusão63 na fala de LG), e LG realiza a ditongação entre ∏s (domínio prosódico mais baixo). 
Convém destacar um aspecto referente à qualidade da vogal realizada por LG (cf. 
figuras 58 e 59): um schwa /√/, intermediário entre as vogais /a/ e /o/. Apesar disso, 
consideramos que houve elisão. 
 
 
                                                 
63
 Nesse caso, ocorre um processo de fusão, pois ambas as qualidades vocálicas se mantêm e se intermisturam. 
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EL DT Pausa 
[A laRANja holandesa] ∏... Mesmo Φ √ ---- ---- 
[A laRANja]
 ∏ [obteve] ∏... Φ + Φ 1 ---- ---- √ 
O trabalho do produtor [de laRANja]
 ∏ [obteve] ∏... Φ + Φ 2 ---- ---- √ 
[Sebastião José Gonçalves Ferreira]
 ∏ [obteve] ∏... Φ + Φ 3 ---- ---- √ 
[A laRANja,] I[outrora em baixa na feira,] I [obteve bom preço] I I+I+I ---- ---1 √ 
[Somente dando laRANja,]
 I [obtiveram bons resultados na campanha] I I+I ---- ---- √ 
[Fábio vendeu laRANja.]
 U [Obteve bons resultados.] U U+U1 ---- ---- √ 
[Fábio chupou laRANja.]
 U [Osvaldo tomou sorvete.] U U+U2 ---- ---- √ 
[O Pedro comprou laRANja.]
 U [Obrigaram as pessoas a correr.] U U+U3 ---- ---- √ 
[O Paulo vendeu laRANja.]
 U [Obteve altos índices de produtividade.] U U+U4 ---- ---- √ 
[O Marcos fez vários investimentos na produção de laRANja.] U [Obteve 
bons resultados.]
 U 
U+U5 ---- ---- √ 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos ao sândi 
1












Figura 57 – Forma de onda e espectrograma de elisão da vogal /a/ em [A laRANja holandesa] Φ 
[é mais saborosa] Φ lida por RV 
 
 





EL DT Pausa 
[A laRANja holandesa] ∏... Mesmo Φ √ ---- ---- 
[A laRANja]
 ∏ [obteve] ∏... Φ + Φ 1 ---- √ ---- 
O trabalho do produtor [de laRANja]
 ∏ [obteve] ∏... Φ + Φ 2 ---- ---- √ 
[Sebastião José Gonçalves Ferreira]
 ∏ [obteve] ∏... Φ + Φ 3 ---- ---- √ 
[A laRANja,] I[outrora em baixa na feira,] I [obteve bom preço] I I+I+I ---- ---- √ 
[Somente dando laRANja,]
 I [obtiveram bons resultados na campanha] I I+I ---- ---- √ 
[Fábio vendeu laRANja.]
 U [Obteve bons resultados.] U U+U1 ---- ---- √ 
[Fábio chupou laRANja.]
 U [Osvaldo tomou sorvete.] U U+U2 ---- ---- √ 
[O Pedro comprou laRANja.]
 U [Obrigaram as pessoas a correr.] U U+U3 ---- ---- √ 
[O Paulo vendeu laRANja.]
 U [Obteve altos índices de produtividade.] U U+U4 ---- ---- √ 
[O Marcos fez vários investimentos na produção de laRANja.] U [Obteve 
bons resultados.]
 U 
U+U5 ---- ---- √ 












Figura 59 – Forma de onda e espectrograma do schwa /√/ em [A laRANja holandesa] Φ [é mais 













Figura 61 – Forma de onda e espectrograma de não-realização da degeminação em [A 
laRANja] Φ [obteve] Φ [bons resultados] Φ, lida por LG 
 
 
Entre vogais diferentes /o+a/, vemos que ambos realizam elisão dentro do mesmo 
Φ (cf. figuras 62 e 63, exemplos de elisão feitas por RV, e figura 64, exemplo de elisão de LG) 
e em Φ + Φ1. Convém destacar que, dentro do mesmo Φ, tanto RV quanto LG realizam elisão 
da vogal átona /a/ de “amarelo”. 
A partir de Φ + Φ2 (contexto para sândi entre nome e verbo, sendo Φs não-
ramificados), isso muda: RV elide sílabas átonas e LG prefere a ditongação. A partir de Φ + 














EL DT Pausa 
[O pêssego amarelo] ∏... Mesmo Φ √ ---- ---- 
[O pêssego]
 ∏ [apresentou] ∏ boa produtividade Φ + Φ 1 √ ---- ---- 
O trabalho do produtor [de pêssego]
 ∏ [apresentou] ∏... Φ + Φ 2 
 √1  ---- ---- 
[O Sebastião José Ferreira Neto]
 ∏ [apresentou] ∏... Φ + Φ 3 ---- ---- √ 
[O pêssego,] I[apesar do preço do mercado,] I [apresentou bons resultados] I I+I+I ---- ---- √ 
[Somente dando pêssego,]
 I [apresentaram bons resultados na campanha] I I+I ---- ---- √ 
[Fábio vendeu pêssego.]
 U [Apresentou bons resultados.] U U+U1 ---- ---- √ 
[Fábio chupou pêssego.]
 U [Aline tomou sorvete.] U U+U2 ---- ---- √ 
[O Pedro comprou pêssego.]
 U [Alegaram falta de provas.] U U+U3 ---- ---- √ 
[O Paulo vendeu pêssego.]
 U [Apresentou altos índices de produtividade.] U U+U4 ---- ---- √ 
[O Marcos fez vários investimentos na produção de pêssego.] U [Apresentou 
bons resultados. ]
 U  
U+U5 ---- ---- √ 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos ao sândi. 









Figura 63 – Forma de onda e espectrograma da não realização da degeminação devido à 
elisão da vogal /a/ em [O pêssego amarelo] Φ [é mais saboroso] Φ lida por RV 
 





EL DT Pausa 
[O pêssego amarelo] ∏... Mesmo Φ √ ---- ---- 
[O pêssego]
 ∏ [apresentou] ∏ boa produtividade Φ + Φ 1 √ ---- ---- 
O trabalho do produtor [de pêssego]
 ∏ [apresentou] ∏... Φ + Φ 2 ---- √ ---- 
[O Sebastião José Ferreira Neto]
 ∏ [apresentou] ∏... Φ + Φ 3 ---- ---- √ 
[O pêssego,] I[apesar do preço do mercado,] I [apresentou bons 
resultados]
 I 
I+I+I ---- ---- √ 
[Somente dando pêssego,]
 I [apresentaram bons resultados na campanha] I I+I ---- ---- √ 
[Fábio vendeu pêssego.]
 U [Apresentou bons resultados.] U U+U1 ---- ---- √ 
[Fábio chupou pêssego.]
 U [Aline tomou sorvete.] U U+U2 ---- ---- √ 
[O Pedro comprou pêssego.]
 U [Alegaram falta de provas.] U U+U3 ---- ---- √ 
[O Paulo vendeu pêssego.]
 U [Apresentou altos índices de produtividade.] 
U 
U+U4 ---- ---- √ 
[O Marcos fez vários investimentos na produção de pêssego.] U 
[Apresentou bons resultados. ]
 U  
U+U5 ---- ---- √ 





Figura 64 – Forma de onda e espectrograma da não realização da degeminação devido à 
elisão da vogal /a/ em [O pêssego amarelo] Φ [é mais saboroso] Φ lida por LG 
 
No caso de vogais diferentes /u+a/, ambos fazem opções semelhantes dentro de 
Φ e entre Φs não-ramificados: elisão e ditongação, respectivamente. A partir de Φs 
ramificados, isso muda: RV faz elisão, mas da vogal átona /a/ de “apenas” e “após”; LG faz 
ditongação entre ∏s ramificados e insere pausa entre Is (cf. quadros 19 e 20, figuras 65 e 
66): 
 
Quadro 16- Sândi entre vogais diferentes /u+a/ lidas por RV 
 
Sentenças Estrutura Prosódica EL DT Pausa 
[O músico africano]
 ∏... Mesmo Φ √ ---- ---- 
[O músico] ∏ [aceitou] ∏... Φ + Φ não ramificado ---- √ ---- 
[O músico] ∏ [apenas enviou] ∏... Φ + Φ ramificado √ ---- ---- 





Figura 65 – Curva de altura e forma de onda de elisão da vogal átona /a/ de “apenas” em [O 
músico] Φ [apenas enviou] Φ... lida por RV 
 
 
Quadro 17 - Sândi entre vogais diferentes /u+a/ lidas por LG 
 
Sentenças Estrutura Prosódica EL DT Pausa 
[O músico africano]
 ∏... Mesmo Φ √ ---- ---- 
[O músico] ∏ [aceitou] ∏... Φ + Φ não ramificado ---- √ ---- 
[O músico] ∏ [apenas enviou] ∏... Φ + Φ ramificado ---- √ ---- 






Figura 66 – Curva de altura e forma de onda de ditongação em [O músico] Φ [apenas 
enviou] Φ... lida por LG 
 
 
Esses resultados parecem indicar que, no caso dos sujeitos disártricos, a 
extensão e ramificação de Φ, de I e de U talvez sejam fatores relevantes na inibição da 
aplicação desses processos. Dessa forma, podemos concluir que, no caso da elisão e da 
ditongação, os disártricos confirmam os resultados de TENANI (2002), aplicando tais 
processos dentro de Φs e entre Φs. 
 
 
4.3.4. Eventos tonais e proeminência da frase fonológica 
na fala disártrica 
 
Nas seções anteriores, vimos como os sujeitos disártricos do presente estudo 
usam a inserção de pausas aliada à entonação, às variações de tessitura e à aplicação dos 
processos fonológicos para estruturar a própria fala64. Nesta seção, discutiremos a 
                                                 
64
 Funções da pausa no planejamento discursivo de sujeitos parkinsonianos foram abordadas nos trabalhos de 
OLIVEIRA & CHACON (1999), CHACON & SCHULZ (2000) e ZANIBONI (2002). 
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associação de eventos tonais à cadeia segmental em função da proeminência da frase 
fonológica para traçarmos um paralelo com as constatações de TENANI (2002) para a fala 
de sujeitos sem comprometimento neurológico. Assim como foi feito pela pesquisadora, tal 
associação de eventos será observada em contextos segmentais controlados para analisar o 
bloqueio da degeminação (DG) nas seqüências vocálicas /a+á/ e /á+a/ e o da elisão (EL) 
nas seqüências /a+ú/ e /á+u/ de modo a verificar, na fala disártrica,  
 
“(...) evidências do embate que se estabelece no domínio de Φ: de um lado, 
a tendência à otimização da cadeia silábica (por meio da aplicação de 
processos segmentais) e, de outro lado, a tendência a preservar a estrutura 
sintática relevante, que se manifesta pela proeminência rítmica e 
entonacional de Φ.” (TENANI, 2002:230) 
 
Segundo TENANI (2002:231), há indícios de que, num mesmo Φ, a distância 
entre acentos é relevante para a configuração de tons. Além disso, a distribuição de eventos 
tonais estaria vinculada à constituição de domínios prosódicos, especificamente à Φ (cf. 
TENANI, 2002:247), e ao elemento proeminente de Φ, ao qual está associada a presença de 
evento tonal (cf. TENANI, 2002:243).  
Nas tabelas a seguir, veremos a configuração de tons nas leituras de RV e LG. 
Primeiramente, serão apresentados os contextos segmentais de EL e DG nos quais a 
segunda vogal é acentuada, ou seja, /a+ú/ e /a+á/ respectivamente. Em seguida, veremos os 
contextos segmentais de DG e EL nos quais a primeira vogal é acentuada, isto é, em /á+a/ e 
/á+u/, respectivamente. 
No caso da seqüência de vogais /a+ú/, que promoveria o bloqueio da EL, vemos 
que a associação de tons feita por RV corresponde às generalizações de TENANI (2002), 
exceto no caso de Φs ramificados. Nesse nível prosódico, RV mantém o tom alto no 
segundo Φ. Essa característica possivelmente contribui para a percepção do aspecto 
hipermelódico de sua fala: ele mantém as pregas vocais estendidas durante a enunciação. 
Na seqüência de dois Φs não-ramificados, com distância de uma sílaba entre os 
acentos, RV insere pausa e reinicia a associação de tons como ascendente: LH*. 
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Segundo TENANI (2002:231), há indícios de que, num mesmo Φ, a distância 
entre acentos é relevante para a configuração de tons. Além disso, a distribuição de eventos 
tonais estaria vinculada à constituição de domínios prosódicos, especificamente à Φ (cf. 
TENANI, 2002:247), e ao elemento proeminente de Φ, ao qual está associada a presença de 
evento tonal (cf. TENANI, 2002:243).  
Nas tabelas a seguir, veremos a configuração de tons nas leituras de RV e LG. 
Primeiramente, serão apresentados os contextos segmentais de EL e DG nos quais a 
segunda vogal é acentuada, ou seja, /a+ú/ e /a+á/ respectivamente. Em seguida, veremos os 
contextos segmentais de DG e EL nos quais a primeira vogal é acentuada, isto é, em /á+a/ e 
/á+u/, respectivamente. 
No caso da seqüência de vogais /a+ú/, que promoveria o bloqueio da EL, vemos 
que a associação de tons feita por RV corresponde às generalizações de TENANI (2002), 
exceto no caso de Φs ramificados. Nesse nível prosódico, RV mantém o tom alto no 
segundo Φ. Essa característica possivelmente contribui para a percepção do aspecto 
hipermelódico de sua fala: ele mantém as pregas vocais estendidas durante a enunciação. 
Na seqüência de dois Φs não-ramificados, com distância de uma sílaba entre os 
acentos, RV insere pausa e reinicia a associação de tons como ascendente: LH*. 
 
Quadro 18 – Distribuição de eventos tonais da seqüência /a+ú/ nas frases lidas por RV 
 
Estrutura Prosódica Distância de 1 σ entre os acentos Distância de 2 σ entre os acentos 
Mesmo Φ 
[aLUna Útil] ф 
    LH*   H* 
[asTRÓloga Útil] ф 
       LH*      LH* 
ф+ф ñ-ram. 
[aLUna] ф [Usa] ф 
   LH*  (p)  LH* 
[asTRÓloga] ф [Usa] ф 
      LH*       (p) LH* 
ф+ф ram. 
[aLUna] ф [Usa SEMpre] ф 
   LH*          H* 
[asTRÓloga] ф [Usa SEMpre] ф 
      LH*                   H* 
I+I 
[aLUna] I [Útil mas desorganizada] ф 
    LH*       L* 
[asTRÓloga] I [Útil mas desorganizada] ф 
      LH*           L* 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos ao sândi. 
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Figura 67 – Exemplo de distribuição de eventos tonais da seqüência /a+ú/ em [aLUna Útil] 
ф em frase lida por RV 
 
No caso de LG, também constatamos que a associação de tons na fala desse 
sujeito corresponde a de TENANI (2002), ou seja, LH* LH* exceto no caso dos Φs não-
ramificados, com distância de uma sílaba entre os acentos, no qual ele implementa um tom 
complexo LH quando seria esperado um tom simples L ou H. 
 
Quadro 19 - Distribuição de eventos tonais da seqüência /a+ú/ nas frases lidas por LG 
Estrutura Prosódica 
 
Distância de 1 σ entre os acentos 
 
Distância de 2 σ entre os acentos 
Mesmo ф 
[aLUna Útil] ф 
    LH*   LH* 
[asTRÓloga Útil] ф 
       LH*      LH* 
ф+ф ñ-ram. 
[aLUna] ф [Usa] ф 
   LH*        LH* 
[asTRÓloga] ф [Usa] ф 
      LH*            H* 
ф+ф ram. 
[aLUna] ф [Usa SEMpre] ф 
   LH*        LH* 
[asTRÓloga] ф [Usa SEMpre] ф 
      LH*                   LH* 
I+I 
[aLUna] I [Útil mas desorganizada] ф 
    LH*      H* 
[asTRÓloga] I [Útil mas desorganizada] ф 
      HL*     (p) LH* 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos ao sândi. 
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Figura 68 – Exemplo de distribuição de eventos tonais da seqüência /a+ú/ em [aLUna Útil] 
ф em frase lida por LG 
 
Na seqüência /a+á/, que favorece o bloqueio da DG, tanto RV quanto LG 
apresentam associação de tons conforme constatado por TENANI (2002), ou seja, LH* L*. 
A inserção se pausas entre фs promove o reinício da associação tonal LH, como ocorre em 
início de frase. 
 




Distância de 1 σ entre os acentos 
 
Distância de 2 σ entre os acentos 
Mesmo ф 
[aLUna Árabe] ф 
    LH*   L* 
[asTRÓloga Árabe] ф 
       LH*      L* 
ф+ф ñ-ram. 
[aLUna] ф [Age] ф 
   LH*   (p) LH* 
[asTRÓloga] ф [Age] ф 
      LH*     (p)   L* 
ф+ф ram. 
[aLUna] ф [Age SEMpre] ф 
   LH*        LH* 
[asTRÓloga] ф [Age SEMpre] ф 
      LH*       (p)         LH* 
I+I 
[aLUna] I [Ávida por justiça] ф 
    LH*       L* 
[asTRÓloga] I [Ávida por justiça] ф 
      LH*           L* 





Figura 69– Exemplo de distribuição de eventos tonais da seqüência /a+á/ em [aLUna Árabe] 
ф em frase lida por RV  
 




Distância de 1 σ entre os acentos 
 
Distância de 2 σ entre os acentos 
Mesmo ф 
[aLUna Árabe] ф 
    LH*   L* 
[asTRÓloga Árabe] ф 
       HL* (p)LH* 
ф+ф ñ-ram. 
[aLUna] ф [Age] ф 
   LH*        L* 
[asTRÓloga] ф [Age] ф 
      HL*     (p)  LH* 
ф+ф ram. 
[aLUna] ф [Age SEMpre] ф 
   LH*        LH* 
[asTRÓloga] ф [Age SEMpre] ф 
      HL*      (p) LH* 
I+I 
[aLUna] I [Ávida por justiça] ф 
    LH* (p)  LH* 
[asTRÓloga] I [Ávida por justiça] ф 
      LH*     (p) LH* 





Figura 70 – Exemplo de distribuição de eventos tonais da seqüência /a+á/ em [aLUna Árabe] 
ф em frase lida por LG 
 
 
Na seqüência /á+a/, que favoreceria a DG, RV mantém o tom alto ao longo do 
mesmo Φ com distância de duas sílabas entre os acentos e no Φ não-ramificados com 
















Distância de 1 σ entre os acentos 
 
Distância de 2 σ entre os acentos 
Mesmo ф 
[o marajÁ aFOIto] ф 
          LH*  L* 
[o marajÁ afriCAno ] ф 
          LH*     H* 
Ф+ф ñ-ram. 
[o marajÁ] ф [aCEIta] ф 
          HL*        H* 
[o marajÁ] ф [aceiTOU] ф 
           LH*             HL* 
ф+ф ram. 
[o marajÁ] ф [apenas enviOU] ф 
          LH*                      LH* 
[o marajÁ] ф [apanhou SEMpre] ф 
      LH*                       LH* 
I+I 
[o marajÁ] I [aPÓS o conflito] ф 
          HL*       H* 
[o marajÁ] I [apeSAR da discussão] ф 
      LH*      (p)     LH* 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos ao sândi. 
 
Figura 71 – Exemplo de distribuição de eventos tonais da seqüência /á+a/ em [o marajÁ 
afriCAno] ф em frase lida por RV 
 
 
LG segmenta com pausas sua leitura das frases controladas experimentalmente. 








Distância de 1 σ entre os acentos 
 
Distância de 2 σ entre os acentos 
Mesmo ф 
[o marajÁ aFOIto] ф 
          LH*  LH* 
[o marajÁ afriCAno ] ф 
          HL*     H* 
ф+ф ñ-ram. 
[o marajÁ] ф [aCEIta] ф 
          HL* (p)  H* 
[o marajÁ] ф [aceiTOU] ф 
           HL* (p)     H* 
Ф+ф ram. 
[o marajÁ] ф [apenas enviOU] ф 
          LH*                      HL* 
[o marajÁ] ф [apanhou SEMpre] ф 
      LH*                       HL*        (p) 
I+I 
[o marajÁ] I [aPÓS o conflito] ф 
          HL*       HL* 
[o marajÁ] I [apeSAR da discussão] ф 
        HL*  (p)      HL* 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos ao sândi. 
 
Figura 72 – Exemplo de distribuição de eventos tonais da seqüência /á+a/ em [o marajÁ 
afriCAno] ф em frase lida por LG 
 
TENANI (2002:243) constata que “(...) sempre ocorre um evento tonal LH* 
associado à primeira sílaba da seqüência /á+u/”. Nas leituras de RV, isso não ocorre, devido 
à inserção de pausas. Nas de LG, novamente vemos o uso do evento tonal HL* quando ele 
insere pausa após Φ e entre Φs ramificados. 
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Distância de 1 σ entre os acentos 
 
Mesmo ф 
[o marajÁ huMILde] ф 
          L*      HL* (p) 
ф+ф ñ-ram. 
[o marajÁ] ф [uSAva] ф 
          HL* (p)   H* 
ф+ф ram. 
[o marajÁ] ф [usava SEMpre] ф 
          HL* (p)          LH* 
I+I 
[o marajÁ] I [huMILde como a cantora] ф 
          HL* (p)   H* 
Onde: CAIXA-ALTA indica os acentos; sublinhado indica os contextos sujeitos ao sândi. 
 
 
Figura 73 – Exemplo de distribuição de eventos tonais da seqüência /á+u/ em [o marajÁ 











Distância de 1 σ entre os acentos 
 
Mesmo Φ 
[o marajÁ huMILde] Φ 
          L*   HL* (p) 
Φ + Φ ñ-ram. 
[o marajÁ] Φ [uSAva] Φ 
          LH*  (p)  H* 
Φ + Φ ram. 
[o marajÁ] Φ [usava SEMpre] Φ 
          HL* (p)          HL* 
I+I 
[o marajÁ] I [huMILde como a cantora] I 
          L*  (p)  LH* 




Figura 74 – Exemplo de distribuição de eventos tonais da seqüência /á+u/ em [o marajÁ 
huMILde] Φ em frase lida por LG 
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Nos quadros a seguir, veremos que, conforme constatado por TENANI 
(2002:245), a distribuição dos eventos tonais nas amostras de fala disártrica que analisamos 
não é alterada em função da proximidade dos acentos. 
 
Quadro 26 – Distribuição de eventos tonais e a distância entre os acentos nas leituras feitas 
por RV 
 
 Distância entre os acentos  Estrutura 
Prosódica 2σ 3σ 4σ 
Mesmo Φ [a aLUna aFOIta] Φ [a aLUna afriCAna] Φ [a asTRÓloga afriCAna] Φ 
      LH*     L*       LH*       L*          LH*           L* 
    
Φ + Φ ñ-ram. [a aLUna] Φ [aCEIta] Φ [a aLUna] Φ [aceiTOU] Φ [a asTRÓloga] Φ [aceiTOU] Φ 
       LH*           L*       LH*          L*           HL*    (p)           H* 
    
Φ + Φ ram. [a aLUna] Φ [aPEnas enviOU] Φ [a aLUna] Φ [apanhou SEMpre] Φ [a asTRÓloga] Φ [apanhou SEMpre] Φ 
      LH*           H*            L*       LH*                      H*         HL*     (p)                  H* 
    
I+I [a aLUna]I [aPÓS o conflito] I [a aLUna] I [apeSAR da discussão] I 
[a asTRÓloga]
 I [apeSAR da 
discussão]
 I 
       LH*        L*       LH*            L*          HL*     (p)      H* 
    
















Figura 75 – Exemplo de distribuição de eventos tonais da seqüência /a+a/ em [a aLUna 
aFOIta]Φ em frase lida por RV 
 
 
Quadro 27 - Distribuição de eventos tonais e a distância entre os acentos nas leituras feitas 
por LG 
 
 Distância entre os acentos  Estrutura 
Prosódica 2σ 3σ 4σ 
Mesmo Φ [a aLUna aFOIta] Φ [a aLUna afriCAna] Φ [a asTRÓloga afriCAna] Φ 
      LH*     H*       LH*       L*          LH*           L* 
    
Φ + Φ ñ-ram. [a aLUna] Φ [aCEIta] Φ [a aLUna] Φ [aceiTOU] Φ [a asTRÓloga] Φ [aceiTOU] Φ 
       LH*           L*       LH*          L*           LH*               L* 
    
Φ + Φ ram. [a aLUna] Φ [aPEnas enviOU] Φ [a aLUna] Φ [apanhou SEMpre] Φ [a asTRÓloga] Φ [apanhou SEMpre] Φ 
      LH*           H*            L*       LH*                       H*         HL*                           HL* 
    
I+I [a aLUna]
 I [aPÓS o conflito] I [a aLUna] I [apeSAR da discussão] I [a asTRÓloga]I [apeSAR da discussão] I 
       LH*        L*       LH*            L*          LH*                L* 
    




Figura 76 – Exemplo de distribuição de eventos tonais da seqüência /a+a/ em [a aLUna 
aFOIta]Φ em frase lida por LG 
 
 
Nesta seção, vimos que, de um modo geral, a atribuição de eventos tonais à 
cadeia segmental na fala dos sujeitos disártricos corresponde à constatada por TENANI 
(2002) para a fala de sujeitos neurologicamente normais, embora RV seja hipermelódico e 
LG, monotônico. 
No capítulo a seguir, veremos as estratégias que os sujeitos usam para lidar 








Hipermelodia, Monotom e Ritmo Silábico: 
Algumas Estratégias Alternativas 
 
No capítulo anterior, vimos que a fala de RV é hipermelódica e a de LG, 
monotônica. No presente capítulo, vincularemos esses aspectos prosódicos constatados na fala 
dos sujeitos disártricos às estratégias alternativas e epilingüísticas desenvolvidas por eles. 
Em 5.1., apresentaremos entrevistas nas quais os sujeitos discorrem a respeito de 
estratégias usadas por eles para melhorar a inteligibilidade da própria fala. Em 5.2., veremos 
como o bloqueio sistemático da haplologia na fala de LG – que revelou uma tendência à 
preservação silábica – afetou o aspecto rítmico de sua fala, que passou a soar, para alguns, 
como estrangeira, com sotaque espanhol. 
 
5.1. Estratégias alternativas, epilingüísticas 
 
COUDRY (1986:15) define atividade epilingüística como “(...) a atividade do 
sujeito que opera sobre a linguagem: quando o sujeito explora recursos de sua linguagem e 
reutiliza elementos na construção de novos objetos lingüísticos até para produzir certos efeitos 
(...); quando o sujeito, a partir dos fatos lingüísticos a que foi exposto ou que produz, elabora 
hipóteses sobre a estruturação da linguagem ou sobre formas específicas de uso”. 
Na seção 2.2.4., vimos que YORKSTON (1996) menciona estratégias 
“compensatórias” que os sujeitos disártricos desenvolvem para lidar com o dano cerebral. Ora, 
o termo “compensatório” pressupõe perdas e déficits. Entretanto, a nosso ver, é mais 
apropriado utilizar o termo “alternativo” na expressão “estratégias alternativas”, pois, assim, 
fica pressuposto o conceito de “reorganização”.  
Nas leituras feitas por RV e LG, podem ser constatadas certas estratégias 
prosódicas para promover uma melhor inteligibilidade de fala. Assim, diante das dificuldades 
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de articulação e de acordo com a gravidade e extensão da lesão cerebral, cada sujeito optou, de 
maneira consciente ou não, pelo uso alternativo de elementos prosódicos para serem 
entendidos pelos interlocutores. Nesse sentido, RV disse que, devido ao fato de conversar em 
velocidade de fala lenta, as pessoas se entediavam de ouvi-lo. Dessa forma, na tentativa de 
manter a atenção dos ouvintes, passou, conscientemente, a usar frases curtas e, 
inconscientemente, a fazer grandes variações de altura (tornando-se hipermelódico, falando 
mais “cantado”), conforme pode ser constatado no trecho de entrevista a seguir, feita em 
agosto/2002:  
 
INVESTIGADORA*65: R., você falou que depois do acidente você percebeu que sua 
voz estava diferente e que você tinha dificuldade de respiração e falava devagar... e 
as pessoas não tinham paciência para esperar você terminar de falar... por isso você 
tomou uma providência, não foi? Qual foi essa providência? 
 
[3RV01] – Eu/comecei a diminuir a frase 
 
INV: Você falava frases longas e passou a falar frases curtas, é isso? 
 
[3RV02] – Vamos supor/ achava uma palavra similar/ sinônima/ e trocava 
 
INV: E você falou que passou a falar mais “cantado”. 
 
[3RV03] – Não, não/ foram vocês que falaram pra mim/ eu/ eu pra mim eu entendo 
porque penso junto 
 
INV: Mas você tinha comentado que as pessoas cansavam de te ouvir e você passou 
a falar mais “cantado”... 
 
[3RV04] – Não sei se/ acho que foi uma coisa minha/ eu fiz isso sozinho sem/ sem 
pré-determinação/ {ah, foi inconsciente}/ isso, foi inconsciente 
 
[3RV05] – Foi pra ser bem entendido 
 
Ao dizer “eu pra mim eu entendo porque penso junto” (3RV03), o depoimento de 
RV remete ao relato de Luciana, uma paciente disátrica em decorrência de AVC66 descrita no 
trabalho de VORCARO (2003). Em uma certa ocasião, Luciana disse: “eu sei quando, como e 
o que falar. Quer dizer, minha mente sabe; minha boca, não” (VORCARO, 2003:137). Tais 
comentários envolvem a caracterização da disartria como um déficit no desempenho (i.e., no 
aspecto motor da linguagem), e não na competência lingüística. Entretanto, convém destacar 
                                                          
65
 Os turnos da investigadora foram parafraseados para efeitos de concisão; trechos entre chaves correspondem 
aos turnos literais feitos pela investigadora durante o diálogo com os sujeitos. 
66
 AVC: Acidente Vascular Cerebral, também conhecido como “derrame cerebral”.  
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que a paciente mencionada no trabalho de VORCARO (2003) não conseguia articular 
minimamente as palavras e se comunicava apontando letras em um quadro, enquanto RV e LG 
conseguem produzir oralmente palavras, frases e enunciados completos, embora com 
dificuldades de articulação e de respiração. 
Já LG, ao ser questionado a respeito das impressões relativas à própria fala, disse 
que passou a policiar a própria fala diante de médicos e a falar mais “grosso”, i.e., com um 
tom de voz mais grave, mais baixo, monotônico, tensionando as pregas vocais e promovendo 
uma postura articulatória tensa (cf. LAVER, 1980). Isso criava uma dificuldade de articulação 




[1CLG04] – É engraçado porque/ com/ com vocês [com a investigadora e com a 
fonoaudióloga], com/ perto de outros médicos, eu/ tento caprichar mais e mais e mais 
e acho que falo mu:ito lento, demais, agora se eu tô com meu pai, meu irmão, meus 




INV: Você deixava sua voz mais grave? 
 
[DLG01] – eu falando mais “grosso” eu falo melhor antigamente eu falava 
 
{Mas por que você acha isso?} 
 
[DLG02] – porque eu falando mais “grosso” parece que eu falo mais lento, ‘tendeu; 
quando eu falo lento, sai, agora, quando eu percebo, quando eu lembro de articular 
mais também eu falo melhor, mas eu acho que se eu falar mais mais mais grave eu 
falo melhor 
 
INV: Mas então você faz de propósito... 
 
[DLG03] – não faço mais não faço mais fazia né {é que quando você chegou você 
fazia de propósito} é de propósito pra poder me entender né porque também eu 
variava muito o tom né ‘tendeu se eu não baixasse o tom da voz era muito pããã muita 
coisa auxiliando então/ eu acho que não é muito legal isso 
 
[DLG04] – eu percebi que quando eu falava mais grosso me entendiam melhor, 
‘tendeu 
 
INV: Mas você disse que falava mais “grosso” pra se lembrar de mexer mais a boca, 
é isso? 
 
[DLG05] – então porque quando eu falava mais grosso eu falo mais lento e dá tempo 
de eu articular certinho ‘tendeu senão parece que atrapalha a voz a boca a boca tá 
meio lenta, ‘tendeu 
 
INV: Então você fazia isso conscientemente? 
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[DLG06] – conscientemente {porque você percebeu que depois do acidente sua voz 
ficou diferente} eu fiquei meio sem respiração meio sem fôlego eu era um pouco 
pedalando mais é a voz saía com mais força tenho mais ar eu falo melhor ‘tendeu 
antigamente era faltava ar a boca lenta ‘tendeu agora tá era um era um uma série de 
coisas não era uma coisa só 
 
[DLG07] – {mas você fala mais “grosso”} pra poder articular melhor pra falar mais 
lento e dar tempo de articular certinho a boca 
 
INV: Então você achava que falando mais “grosso” você falava mais devagar... 
 
[DLG08] – exatamente e falava mais me entendiam melhor {e aí você articulava 
melhor os sons, você mexia mais a boca} isso isso dava tempo né ‘tendeu 
 
 
Enquanto RV mencionou que o aspecto hipermelódico da própria fala foi uma 
estratégia alternativa “inconsciente”, LG afirmou que o caráter monotônico dos seus 
enunciados foi adquirido “conscientemente”. A relação consciente/inconsciente também foi 
abordada no relato de Luciana, paciente de VORCARO (2003): 
 
“(...) me dei conta de uma coisa terrível: eu penso para falar (...). 
Recentemente, comecei a soltar uns sons. Então penso: tenho que encher 
os pulmões. Na expiração, faço o ar vibrar as cordas vocais... (...). Tudo 
isso, e muito mais, morava no meu inconsciente e eu falava perfeitamente. 
(...). Estou reaprendendo tudo, conscientemente. (...)” (VORCARO, 
2003:138, grifos nossos). 
 
Ambos os sujeitos apresentaram variações de altura (hipermelódica, no caso de 
RV, ou monotônica, como LG) com o mesmo objetivo: serem entendidos pelo interlocutor. 
A fala de LG, porém, passou a apresentar uma determinada particularidade em 
relação ao sotaque: alguns ouvintes a interpretavam como sendo espanhola, e não como a fala 








5.2. Uma breve abordagem à FAS (Foreign Accent Syndrome): o 
sotaque “espanhol” de LG 
 
Conforme mencionado anteriormente, algumas pessoas que mantiveram contato 
com o sujeito LG comentavam que ele apresentava um sotaque “espanhol”. Para que 
possamos compreender melhor esse fenômeno, faremos aqui uma breve exposição a respeito 
dele, conhecido na literatura como “Síndrome do Sotaque Estrangeiro” (Foreign Accent 
Syndrome, ou FAS, daqui para frente). 
A Síndrome do Sotaque Estrangeiro pode ser definida como um raro distúrbio da 
fala, caracterizada pelo aparecimento de um sotaque estrangeiro subseqüente a um dano 
cerebral no hemisfério esquerdo (KUROWSKI et. al., 1996). De modo geral, o dano é causado 
por AVC.  
Para que seja feito o diagnóstico de FAS, é necessário que quatro critérios sejam 
preenchidos: i) o sotaque tem que parecer estrangeiro para o próprio paciente, para colegas e 
investigadores; ii) tem que ser diferente do sotaque nativo antes do trauma; iii) tem que estar 
relacionado a algum dano no sistema nervoso central e iv) não deve haver evidências de que, 
no passado, o paciente foi falante de língua estrangeira67 (WHITAKER, 1982 apud 
VERHOEVEN & MARIËN, 2002). 
De acordo com a literatura, os aspectos mais alterados da fala num quadro de FAS 
são anormalidades na produção vocálica (como mudanças na extensão e tensão da vogal), 
mudanças na produção consonantal referentes a vozeamento, lugar e modo de articulação, 
não-redução das sílabas átonas e dificuldades de transição entre fronteiras de palavras, além de 
danos nos níveis lexical e entonacional, sendo que os contornos entonacionais de sentença 
geralmente exibem altura ascendente no final da frase (BLUMSTEIN et al., 1987: 218). 
Os casos clássicos de FAS citados na literatura são os registrados por PICK (1919), 
MONRAD-KRÖHN (1947) e WHITAKER (1982) (apud GRAFF-RADFORD et al.,1986). 
Em 1919, PICK relatou o caso de um açougueiro tcheco de 26 anos que, após um 
AVC, ficou afásico e adquiriu um sotaque polonês. A fala dele era fluente, porém hesitante e 
                                                          
67
 Uma interessante questão aqui é: o conceito de FAS só se aplica a monolíngues? Supomos que não 
necessariamente; afinal, um poliglota pode, potencialmente, apresentar FAS. Entretanto, considerando que a FAS 
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agramatical. Além disso, ele tinha dificuldades para ler e só conseguia escrever o próprio 
nome, bem como achava difícil nomear objetos e repetir palavras pouco familiares. Apesar 
disso, contava bem, embora lentamente. PICK avaliou o sotaque do paciente como sendo 
polonês devido a uma pronúncia mais branda das consoantes fricativas alveolares /s/ e /z/ e da 
africada /c/ (= /ts/), acento na penúltima sílaba ao invés da primeira e redução de todas as 
vogais. Esses são traços do polonês que se opõem ao tcheco. Mas a pureza do caso foi 
obscurecida devido ao fato de que, antes do AVC, o paciente esteve numa excursão das Forças 
Armadas na Polônia. 
Em 1947, MONRAD-KRÖHN registrou um caso semelhante numa norueguesa de 
30 anos, que foi atingida por um fragmento de bomba num ataque aéreo alemão em 1941. De 
acordo com a radiografia e encefalografia, ela teve uma lesão fronto-têmporo-parietal, tendo 
se tornado afásica e passando a falar com sotaque estrangeiro. Ironicamente,o novo sotaque 
adquirido pela paciente era percebido como alemão, e ela não conseguiu arranjar emprego 
como lojista por causa da amargura e ressentimento dos noruegueses em relação aos alemães 
na época da guerra. A mulher vivia se desculpando pelo sotaque, mas não conseguia contê-lo. 
Ela foi examinada dois anos depois do ferimento e ainda estava moderadamente afásica. A 
fala dela era fluente, com agramatismo moderado e alguns erros de escrita. Segundo 
MONRAD-KRÖHN, o sotaque adquirido era caracterizado pela adoção de padrões prosódicos 
típicos do alemão, incluindo diferenças na tonicidade da palavra (acento lexical) e em 
contornos entonacionais em final de sentença. Por exemplo, a paciente enfatizava pronomes 
em final de sentença e os produzia com um contorno entonacional ascendente, violando os 
padrões prosódicos característicos do dialeto norueguês dela. 
Finalmente, WHITAKER (1982) estudou uma mulher de 30 anos que desenvolveu 
um sotaque estrangeiro após se recuperar de um AVC que inicialmente causou uma expressiva 
afasia de Broca. Achavam que o sotaque dela parecia espanhol ou alemão, embora nenhuma 
dessas línguas fosse a língua nativa da paciente68. Os traços do sotaque eram monotongação, 
não-redução das vogais, fronteiras pouco definidas entre as palavras, fala de controle no início 
e final de vozeamento, anterioridade e levantamento de vogais não-posteriores e anteriorização 
de consoantes alveolares. 
                                                                                                                                                                                      
é um distúrbio da fala, o critério (iv) talvez tenha sido estipulado de modo a sistematizar uma diferenciação entre 
a FAS e influências de língua estrangeira de domínio do paciente. 
68
 A língua nativa da paciente não é mencionada no texto, mas presume-se que seja a língua inglesa. 
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O caso analisado por GRAFF-RADFORD et. al (1986) é o de uma mulher de 56 
anos com afasia motora transcortical. Os autores afirmam que o sotaque estrangeiro da 
paciente69, que passou a soar como nórdica para a família e amigos, é devido à mudança na 
qualidade vocal. Porém, quando um sueco ouviu a voz dela gravada em fita cassete, ele disse 
que ela não parecia ter um verdadeiro sotaque nórdico (cf. GRAFF-RADFORD et. al 
1986:90). A análise acústica indicou que a duração geral dos enunciados da paciente era maior 
do que a de falantes normais. Além disso, embora a lentificação da duração dos enunciados 
seja devida à inserção de pausas entre as palavras, ela também prolongava as sílabas em final 
de pronúncia. Também foi constatada uma tendência geral de redução das variações da curva 
de altura70. Portanto, a fala dela estava mais lenta, com maximização do uso de pausas, 
prolongamento de palavras em final de enunciado e entonação monotônica. 
As mudanças de qualidade vocálica envolveram movimento em direção às vogais 
cardinais (a, i, u), representando as vogais que são articulatoriamente e acusticamente mais 
distintas no espaço vocálico bidimensional padrão. Além disso, havia uma tendência a 
prolongar as vogais e ditongação inapropriada. De acordo com os autores, uma possível 
explicação para essas mudanças seria a postura de fala geralmente tensa (cf. LAVER 1980), 
decorrente de disartria espástica associada a dano no sistema neuronal motor superior. 
Porém, os exames mostraram que os neurônios motores superiores da musculatura de fala 
provavelmente não foram afetados pela lesão. Em termos fisiológicos, a tensão muscular 
geralmente se refere a um aumento na tensão muscular isométrica, manifestada 
particularmente na faringe e nas pregas vocais (cf. GRAFF-RADFORD et. al 1986:92). 
Já BLUMSTEIN et al. (1987) fizeram uma análise acústica na fala de um paciente 
com FAS decorrente de um AVC no hemisfério esquerdo na matéria branca subcortical dos 
giros pré e pós rolândicos, no nível do corpo do ventrículo lateral. Foram investigados traços 
da produção consonantal relacionados a voz, lugar e modo de articulação, à produção vocálica 
relativa à qualidade da vogal e direção de F0. Os resultados indicam que muitos atributos que 
podem ter contribuído para o sotaque estrangeiro da fala do paciente eram semelhantes aos dos 
                                                          
69
 Nesse caso, é mencionado que a língua nativa da paciente é a língua inglesa. 
70
 “As faixas e desvios padrão dos F0s de picos e vales foram divididos pelas respectivas médias e estavam 
consideravelmente abaixo das médias obtidas com falantes normais, sendo as medidas de vale relativamente mais 
baixas do que as de pico” (GRAFF-RADFORD et. Al, 1986:91). 
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falantes nativos normais, mas vários elementos envolvendo produção vocálica e consonantal e 
aspectos entonacionais foram alterados. 
Diferentemente de GRAFF-RADFORD et al. (1986), a hipótese levantada foi a de 
que os traços acusticamente anômalos estão relacionados a um déficit subjacente comum 
relativo à prosódia. Assim, o padrão de fala é classificado como sotaque estrangeiro porque 
as características anômalas da fala, apesar de não fazerem parte do inventário fonético da 
língua materna do paciente, refletem traços estereotipados que fazem parte das propriedades 
fonéticas das línguas naturais. 
Entretanto, não é claro quais parâmetros da fala dos pacientes com FAS 
contribuem para a percepção de sotaque estrangeiro, nem porque essas mudanças são 
percebidas como sotaque estrangeiro e não simplesmente como uma fala deturpada. 
O caso relatado por BLUMSTEIN et al. (1987) é o de uma mulher destra de 62 
anos. Ela se tratava de hipertensão há vários anos e notou fraqueza no lado direito do corpo 
enquanto andava de bicicleta. Quando foi examinada, a fala dela apresentava uma brusca 
subida entonacional nos finais de frases e sentenças, bem como um ritmo silábico. A fala dela 
passou a soar como estrangeira71, mas não havia um consenso de que língua estrangeira seria, 
sendo que as pessoas que a ouviam comentavam que o sotaque dela remetia a algumas línguas 
do Leste Europeu, talvez eslavo, a francês, holandês ou escandinavo. Havia assimilação de 
vozeamento consonantal. 
A produção de oclusivas em início de sílaba é diferente no inglês e nas línguas 
românicas, germânicas ou eslavas, e envolvem a produção de vozeamento e lugar de 
articulação. Assim, em inglês, as oclusivas surdas são aspiradas e apresentam maiores valores 
de VOT, enquanto as sonoras têm pré-vozeamento ou valores menores de VOT. Já nas línguas 
românicas (francês, espanhol) ou eslavas (russo, polonês), as oclusivas surdas têm valores 
menores de VOT e as sonoras, pré-vozeamento. Além disso, em inglês, as oclusivas [t] e [d] 
são alveolares, ao passo que nas línguas românicas e eslavas são dentais. No estudo, foi feita a 
análise de trinta monossílabos com oclusivas iniciais seguidas de [a] e mais uma ou duas 
consoantes. Os monossílabos foram precedidos pelo pronome demonstrativo “this”. As 
medições apresentaram resultados dentro do limites considerados normais. 
                                                          
71
 A língua nativa da paciente é a língua inglesa. 
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As vogais, por sua vez, soavam diferentes: eram mais curtas, tinham durações 
equivalentes entre si, eram mais tensas e menos ditongadas. 
Além disso, análises da fala espontânea, leitura de frases e repetições mostraram 
que havia segmentos finais inapropriados, freqüentes curvas de altura ascendente, regiões com 
baixo F0 e mudanças nos contornos de palavras. Foi concluído que fatores segmentais que 
poderiam ter contribuído para a percepção de sotaque estrangeiro foram semelhantes aos dos 
falantes normais (as oclusivas surdas eram aspiradas, /t/ e /d/ eram alveolares e a qualidade 
vocálica e a duração intrínseca das vogais eram normais). Assim, embora a fala da paciente 
soasse como uma falante estrangeira de língua românica ou eslava, ela não apresentava os 
traços segmentais característicos dessas línguas. 
Apesar disso, as oclusivas sonoras iniciais tinham um longo pré-vozeamento, vogal 
neutra (provavelmente um schwa) epentética formando seqüências CVCV, vogais tensas e 
altos F0 com final ascendente até em frases declarativas nas quais o padrão de entonação 
descendente seria o esperado. 
Segundo o estudo de BLUMSTEIN et al (1987), os ouvintes consideraram o 
sotaque da paciente como sendo o de uma falante normal porém estrangeira, e não como o de 
uma afásica nativa, pois o ritmo silábico, a implementação da estrutura silábica CVCV em 
palavras monossilábicas CVC, a inserção de vogais epentéticas, vogais tensas e padrões 
entonacionais com padrão ascendente final são características das línguas naturais. 
INGRAM et al. (1992), por sua vez, apresentam o caso de uma mulher de 56 anos 
que teve AVC. Após esse episódio, a fala dela parecia asiática, sueca ou alemã. Os autores 
distinguem a classificação das características de uma fala como FAS da classificação de uma 
fala disártrica ou da apraxia de fala devido ao fato de os ouvintes classificarem o sotaque de 
estrangeiro ao invés de alterado. 
Uma postura alterada do trato vocal pode afetar tanto as características da 
qualidade de fala quanto traços segmentais. Diferentes posturas do trato vocal estão 
envolvidas nas diferenças fonéticas entre dialetos locais e regionais, bem como entre línguas 
(cf. INGRAM et al.1992: 459). 
De um modo geral, houve ressilabificação que parecia operar para simplificar a 
estrutura silábica em direção à forma canônica CV, como às vezes ocorre em outras formas de 
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disartria em geral. Além disso, era monotônica, com acentuada queda de altura na última 
sílaba da frase. 
São avaliadas duas hipóteses para identificar a natureza subjacente da FAS: A) a 
postura vocal (GRAFF-RADFORD et al., 1986) ou B) distúrbio prosódico devido a 
dificuldades de coordenação temporal (BLUMSTEIN et al. 1987). Segundo INGRAM et al. 
(1992), as evidências do caso analisado favorecem a hipótese A, mas sem excluir totalmente a 
hipótese B. 
O F0 elevado é consistente com uma postura elevada da laringe, que pode 
acompanhar uma postura articulatória tensa. 
Finalmente, KUROWSKI et al. (1996) afirmam que não se sabe se os distúrbios da 
fala na FAS fazem parte de propriedades universais da fala ou representam uma forma 
moderada de disartria ou dano na produção de fala72, mas destacam que o diagnóstico de FAS 
exige que a precisão articulatória seja adequada, não sendo percebida como simplesmente 
disártrica73. 
O caso do paciente descrito por KUROWSKI et al. (1996) é o de um homem destro 
de 45 anos que teve AVC na artéria cerebral esquerda. O paciente foi avaliado pela primeira 
vez dois anos após o AVC. Apresentava fala fluente porém lenta, que tinha algo de disártrica. 
O sotaque dele foi descrito como sendo britânico, escocês, irlandês ou de alguma língua do 
Leste Europeu. As vogais tensas eram percebidas como relaxadas; as oclusivas surdas eram 
muito aspiradas, [t] e [d] eram mais dentais do que alveolares.Também foi constatada uma 
centralização vocálica e um schwa epentético em ambiente CVC. 
Apesar de a FAS ser rara e ter sido relatada na literatura como decorrente de AVCs 
(estando presente apenas em pacientes afásicos), podemos arriscar que uma possível 
explicação para o sotaque “espanhol” de LG pode ser de natureza rítmica. Como vimos, o 
bloqueio sistemático da haplologia na fala de LG sinalizou um aspecto rítmico mais silábico 
em sua fala. Além disso, se, conforme MAJOR (1981), for verdade que o português falado 
num estilo de “citação” parece soar espanhol (cf. MAJOR 1981:350), então é possível que LG 
estivesse implementando um ritmo silábico (típico de línguas como o italiano e o espanhol) a 
domínios mais altos da hierarquia prosódia do português, nos quais um ritmo mais acentual 
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 cf. KUROWSKI et al. (1996:05). 
73
 cf. KUROWSKI et al. (1996:23). 
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soaria mais apropriado (cf. TENANI 2002:286). Entretanto, essa é apenas uma hipótese a ser 








O objetivo desta tese foi caracterizar e analisar alguns aspectos prosódicos da fala 
disártrica, tais como a inserção de pausa, a entonação e variações de tessitura de acordo com a 
teoria da Fonologia Prosódica, segundo a qual a fala é organizada em domínios prosódicos. 
Para isso, realizamos uma abordagem prosódica e entonacional da fala de sujeitos com 
disartria pós-traumática focalizando o uso da pausa como estratégia predominante para 
demarcar os domínios prosódicos acima da palavra fonológica (frase fonológica, frase 
entonacional e enunciado fonológico). Nesse contexto, argumentamos a favor da existência e 
da preservação de tais domínios em quadro de lesão cerebral. 
Em nossa análise, pudemos constatar essencialmente que a inserção de pausa é a 
estratégia prosódica predominante na fala dos sujeitos disártricos do presente estudo. Tal 
estratégia é usada basicamente para delimitar domínios prosódicos. Nesse sentido, a principal 
conclusão do presente trabalho é que a pausa pode ser considerada o recurso prosódico 
fundamental da disartria. Essa conclusão encontra respaldo na literatura da área em geral e em 
estudos relativos à disartria hipocinética (característica do Mal de Parkinson) em particular, 
conforme atestam os trabalhos de OLIVEIRA & CHACON (1999), CHACON & SCHULZ 
(2000) e ZANIBONI (2002). 
No que se refere às pausas, constatamos, assim como BELLAIRE et al (1986), que 
a inspiração a cada pausa parece contribuir para a impressão geral de pouca naturalidade na 
fala. Observamos também que isso se torna particularmente evidente quando as inspirações 
são audíveis. 
BELLAIRE et al (1986) também levantam a hipótese de que a ocorrência de 
pausas na fala normal parece ser mais dependente da estrutura sintática do que de 
requerimentos fisiológicos da respiração. Em outras palavras, as pausas tenderiam a ocorrer 
mais por exigências de marcação de determinados locais do enunciado do que devido a 
necessidades respiratórias.  
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Tal hipótese remete a uma suposição feita por NESPOR & VOGEL (1986). Essas 
autoras afirmam que a reestruturação de Is (através da inserção de pausas) ocorreria talvez por 
razões fisiológicas relacionadas com a capacidade respiratória. Essa afirmação pode ser 
interpretada como sendo oposta à hipótese de BELLAIRE et al (1986): ou seja, para NESPOR 
& VOGEL (1986), as pausas que promovem reestruturação de Is tenderiam a ocorrer mais por 
necessidades respiratórias do que por exigências de marcação de determinados locais do 
enunciado. 
Diante dessas colocações, podemos concluir que as pausas, enquanto fenômeno 
prosódico e fisiológico, estabeleceriam uma espécie de interface entre o fonológico, o sintático 
e o biológico na linguagem, tendo se caracterizado como o principal aspecto prosódico da fala 
disártrica aqui analisada. 
Além disso, concordamos com LE DORZE et al (1994), que concluíram que a 
disartria é um déficit no desempenho e não na competência. Em outras palavras, a disartria 
afeta o nível motor (ártrico), mas não o nível fásico da linguagem, conforme constatou 
FELIZATTI (1998). 
De forma mais específica, vimos que, além de serem bastante utilizadas, as pausas 
se articulam com outros elementos e fenômenos prosódicos, tais como a entonação e a 
tessitura, de modo a estruturar a linguagem oral em domínios prosódicos. 
Assim, constatamos que os sujeitos deste trabalho delimitam os domínios 
prosódicos (mais especificamente, os Φs, Is e Us) através da inserção de pausas e associação 
de tom HL* em Φ. 
Quanto ao uso de pausas e o contorno entonacional, verificamos que a associação 
de tons na fala dos sujeitos disártricos corresponde à sistematizada por TENANI (2002), 
embora, como vimos, haja algumas particularidades estruturadas em função da inserção de 
pausas em Φ, tais como a implementação do tom HL*, característico do término de 
declarativas neutras, nesse domínio. 
No que se refere à tessitura, observamos que RV (o disártrico mais grave) é 
hipermelódico, e LG (o levemente disártrico) é monotônico. No caso de RV, a implementação 
do tom H em algumas sílabas tônicas parece contribuir para caracterizar o aspecto 
hipermelódico da fala dele. LG, por sua vez, usa um padrão de tessitura mais baixo e 
relativamente uniforme, com âmbito limitado da curva de altura. 
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Isso confirma os resultados de KENT et al (1999), que constataram que a fala de 
disártricos graves têm maiores F0 do que a de indivíduos com disartria leve ou moderada ou a 
de indivíduos sem doença neurológica, e que a fala de indivíduos com disartria leve ou 
moderada, por sua vez, tem menores variações de F0 do que disártricos graves ou sujeitos sem 
lesão cerebral. 
A nosso ver, as variações de tessitura dos sujeitos disártricos podem ser 
caracterizadas como uma das estratégias epilingüìsticas (nos termos de COUDRY 1986) 
utilizadas por eles, uma vez que “(...) a linguagem, ao mesmo tempo que constitui os pólos da 
subjetividade e da alteridade, é também constantemente modificada pelo sujeito, que sobre ela 
atua” (ABAURRE & COUDRY, no prelo). 
Ao analisarem o tamanho das unidades tonais, KENT et al (1999) afirmam que 
indivíduos com disartria grave tendem a produzir menores unidades tonais do que os 
levemente disártricos. Além disso, os autores afirmam que é possível fazer uma distinção de 
traços prosódicos como ritmo e padrão acentual na disartria grave e na disartria moderada 
simplesmente devido às diferentes extensões da unidade tonal. 
No que se refere à extensão da unidade tonal – que, segundo CRUTTENDEN 
(1997:29), é equivalente à frase fonológica –, podemos afirmar que, em fala espontânea 
(conversas/entrevistas), isso se verifica: RV (o disártrico mais grave) insere mais pausas entre 
constituintes do que LG. Mas, nas leituras, ocorre o inverso: LG insere mais pausas do que 
RV. Uma possível explicação para isso é referente ao auto-policiamento de LG nas leituras e o 
fato de ele ficar mais “à vontade” em situações de uso dialógico da linguagem, quando ele não 
se sente tão “vigiado”. 
Quanto à aplicação dos processos fonológicos, vimos que o vozeamento da 
fricativa é realizado pelos sujeitos sobretudo dentro de um mesmo Φ. Nas outras fronteiras, 
eles geralmente optam pela inserção de pausas para estruturar os domínios. 
O processo de tapping na fala disártrica analisada não é realizado na leitura de RV 
(que, além de realizar o tepe como retroflexo, omite a vogal sujeita ao processo) e é aplicado 
somente dentro de Φ na leitura de LG.  
A haplologia, por sua vez, foi um processo bastante comum nas leituras de RV, que 
a realizou sempre que havia um contexto segmental minimamente favorável (i.e., uma 
seqüência de duas sílabas átonas semelhantes em posição adjacente), enquanto LG, nas 
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leituras, a evitou sistematicamente, inclusive em contextos segmentais favoráveis à sua 
aplicação. Entretanto, ele realiza tal processo em fala espontânea, quando ele se policia 
menos74. 
Nesse sentido, a haplologia foi um processo fonológico segmental que atuou como 
evidência para a implementação rítmica na fala dos sujeitos, pois, ao aplicar a haplologia em 
contextos segmentais relativamente favoráveis, a fala de RV, além de hipermelódica, soa mais 
acentual, por privilegiar as sílabas tônicas e tender a omitir as átonas. Por outro lado, a fala de 
LG, além de monotônica, soa mais silábica, na medida em que ele opta por manter a 
integridade das sílabas (e, portanto, a integridade segmental) na maioria dos seus enunciados. 
No caso da elisão e da ditongação, os disártricos confirmam os resultados de 
TENANI (2002), aplicando tais processos dentro de Φs e entre Φs. 
Ao estudarem a fala disátrica, KENT et al (1999) afirmaram que a conversa pode 
ser melhor do que a leitura na detecção de distúrbios prosódicos. Porém, a desvantagem da 
conversa é que não haveria controle sobre as propriedades dos enunciados, como extensão, 
estrutura sintática e composição fonética. 
De fato, a conversa, enquanto situação dialógica de uso da linguagem, permite que 
o sujeito fique mais à vontade para se expressar, e daí a importância de uma proposta 
discursiva como a de COUDRY (1986), seguida por FELIZATTI (1998). Já amostras de fala 
controlada permitem um estudo mais sistemático de determinadas propriedades sintáticas, 
fonéticas e fonológicas, como o realizado por TENANI (2002). 
Portanto, concluímos que amostras de conversas e leituras caracterizam um 
conjunto de dados complementares para o estudo da fala de sujeitos disártricos, de modo que 
aspectos controlados podem ser comparados a amostras de situações discursivas, como foi 
feito nesse trabalho. 
Entretanto, convém destacar que é possível que surja, nas conversas, algum 
elemento idêntico para comparação entre disártricos e/ou entre disártricos e não-disátricos, 
como ocorreu na quinta entrevista, referente a cinema, com o sujeito-controle TT e o 
levemente disátrico LG. Nessa ocasião, ambos mencionaram o filme intitulado “Cidade de 
Deus”, que apresenta duas sílabas átonas semelhantes e adjacentes e constitui, assim, um 
contexto favorável à aplicação do processo fonológico caracterizado como haplologia. 
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 Conforme o depoimento 1CLG04. 
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Uma outra constatação de estudos da disartria foi referente à duração. Os trabalhos 
de KENT & NETSELL (1975), YORKSTON & BEUKELMAN (1981b) e FELIZATTI 
(1998), por exemplo, concluíram que a duração da fala de sujeitos disártricos é maior do que a 
de sujeitos normais. 
Embora um estudo mais sistemático da duração não tenha sido escopo deste 
trabalho, podemos afirmar que, de modo geral, ocorre uma lentificação da velocidade de fala 
dos disártricos, conforme observou SCARPA (2000) ao analisar dados do disártrico LC, o 
sujeito do trabalho de FELIZATTI (1998).  
Entretanto, diferentemente do disártrico LC, os sujeitos do presente estudo não 
apresentaram desarranjo rítmico causado pela neutralização da duração silábica nem deixaram 
de fazer a redução das vogais átonas finais. Além disso, o âmbito limitado de altura verificado 
por SCARPA (2000) foi característico apenas da fala monotônica de LG (em contraposição à 
fala hipermelódica de RV), o que perturbou a alternância rítmica. 
Para estabelecermos uma comparação entre o sujeito LC – estudado por 
FELIZATTI (1998) e SCARPA (2000) – e RV e LG (abordados neste trabalho), 
apresentamos, no quadro a seguir, alguns aspectos prosódicos alterados na fala deles: 
 
Quadro 28 - Comparação entre RV, LG (disártricos deste trabalho) e LC (disártrico analisado 
por FELIZATTI, 1998 e SCARPA, 2000): 
 
 
 RV LG LC 
Decréscimo de F0 no final dos enunciados √ √ √ 
Maximização do uso de pausas  √ √ √ 
Lentificação generalizada da fala  √ √ √ 
Neutralização das durações silábicas ---- ---- √ 
redução de tessitura (monotônicos) ---- √ √ 
 
  √ aspecto presente                ---- aspecto  ausente 
  
 
No quadro, vemos que os três sujeitos apresentam decréscimo de F0 no final dos 
enunciados (o que, de acordo com a literatura prosódica, é considerado padrão) e maximização 
do uso de pausas. Apesar de os três sujeitos apresentarem lentificação generalizada da 
velocidade de fala, ela é mais pronunciada no caso de LC e RV, provavelmente em 
decorrência da gravidade da lesão de ambos. Já a semelhança entre LC e LG envolve o fato de 
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a fala de ambos ser monotônica (i.e., apresentar âmbito limitado de F0) – ao contrário de RV, 
que tem uma fala hipermelódica (i.e., com grandes variações de F0). A principal diferença 
entre os três sujeitos é que apenas LC apresenta neutralização das durações silábicas e não 
redução das vogais átonas finais. 
No Capítulo 5, apresentamos entrevistas feitas com os sujeitos na qual eles relatam 
sua relação com a própria fala após o acidente automobilístico que os deixou disártricos, bem 
como as estratégias alternativas que eles desenvolveram para lidar com isso. Além disso, 
tecemos algumas considerações a respeito da Síndrome do Sotaque Estrangeiro de LG, 
considerado espanhol por alguns, e a relação entre a aplicação de processos fonológicos e 
ritmo. A esse respeito, levantamos a hipótese de que a impressão de sotaque espanhol é devida 
ao fato de LG imprimir um ritmo predominantemente silábico inclusive nos domínios mais 
altos da hierarquia prosódica do PB, quando o esperado nesses domínios seria um ritmo mais 
acentual. 
Em relação aos processos fonológicos, ABAURRE (1996:48), ao lembrar 
STAMPE (1973)75, destaca “(...) a dicotomia entre processos fonológicos de fortalecimento e 
processos fonológicos de enfraquecimento”: 
 
Os primeiros (ditongações, fortalecimento de consoantes, abertura de vogais, 
inserção de segmentos etc), por visarem à preservação e realce de estrutura 
fonológica, estariam centrados no eixo paradigmático e seriam, pelo realce das 
distinções que promoviam, processos favorecedores do ouvinte. Os segundos 
(monotongações, levantamento e centralização de vogais, vocalização de 
consoantes, processos de sândi vocálico e consonantal com conseqüente 
ressilabificação na pauta segmental), por visarem à transformação de estrutura 
fonológica, estariam centrados no eixo sintagmático e seriam, em decorrência da 
facilitação articulatória que por definição promovem, processos favorecedores do 
falante”. (ABAURRE, 1996:48) 
 
Assim, conforme sintetiza ABAURRE (1996), haveria a tendência a otimizar a 
cadeia silábica, por um lado – o que favorece o falante –, e uma tendência a preservar a 
estrutura portadora de informação sintática – o que favorece o ouvinte. A pesquisadora conclui 
que “a tendência a preservar a estrutura portadora de informação sintática parece prevalecer, 
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no caso dos processos de degeminação e elisão, sobre a tendência à otimização silábica no 
nível da frase fonológica” (ABAURRE, 1996:49). 
Nesse sentido, traçamos um paralelo entre o que foi constatado pela referida autora 
e nossas constatações referentes à fala de RV e de LG. Conforme o relato dos sujeitos e a 
análise da fala deles, constatamos que RV tende a otimizar a cadeia silábica, privilegiando a si 
mesmo enquanto falante, enquanto LG prefere preservar a informação sintática, favorecendo o 
ouvinte.  
No que se refere à associação de tons dos sujeitos, vimos que ela corresponde à de 
TENANI (2002) – apesar da tendência geral de inserção de pausas e do uso do tom HL* antes 
da pausa, como ocorre numa asserção neutra. Além disso, vimos que, conforme constatado por 
TENANI (2002:245), a distribuição dos eventos tonais nas amostras de fala disártrica que 
analisamos não é alterada em função da proximidade dos acentos. 
Para finalizar, destacamos que, na fala dos disártricos do presente estudo, a pausa e 
a haplologia foram, respectivamente, o fenômeno prosódico e o processo fonológico que, 
dentre outros analisados, efetivamente contribuíram para caracterizar diferenças prosódicas 
entre disártricos e não-disártricos. De acordo com nossa hipótese, uma possível explicação 
para isso envolve o papel de interface da pausa que, enquanto elemento prosódico, apresenta 
determinados requerimentos fisiológicos relativos à respiração para a produção da fala. No 
caso da haplologia, as soluções rítmicas e entonacionais implementadas na adjacência de duas 
sílabas átonas semelhantes podem conduzir a uma fala mais acentual, por um lado (ao se 
privilegiar as sílabas tônicas em detrimento das átonas), e a uma fala mais silábica, por outro 
(ao se preservar todas as sílabas). 
Além disso, diante do estudo aqui realizado, podemos afirmar que a fala disártrica 
corrobora os postulados da Fonologia Prosódica (NESPOR & VOGEL, 1986) e da Fonologia 
Entonacional (LADD, 1996). 
Concluímos este trabalho enfatizando a importância de mais estudos lingüísticos 
(fonéticos, fonológicos, prosódicos, sintáticos e semânticos) da fala de sujeitos cérebro-
lesados em geral e disártricos em particular – tanto em situação controlada quanto em situação 
discursiva –, de modo a contribuir não apenas com pesquisas referentes à relação cérebro-
linguagem mas também à relação entre o sujeito e sua própria linguagem. 
                                                                                                                                                                                      
75




AACD – Associação de Assistência à Criança Deficiente – Disponível em: 
<http://www.aacd.org.br/centro_clínicas_paralisia.asp>. Acesso em: 12 dezembro 2003. 
ABAURRE, M. B. M. Acento frasal e processos fonológicos segmentais. Letras de Hoje. 
Porto Alegre. v.31, n. 2, 1996, p.41-50. 
ABAURRE, M.B.M; COUDRY, M.I.H. Em torno de sujeitos e de olhares. A sair em Opus: 
Linguagem e Educação. Revista do Departamento de Letras da Universidade Federal de 
Rondônia (no prelo). 
ACKERMANN, H.; HERTRICH, I. Voice Onset Time in Ataxic Dysarthria. Brain and 
Language n.56, 1997, p. 321-333. 
ANSEL, B. M.; KENT, R. D. Acoustic-phonetic contrasts and intelligibility in the dysarthria 
associated with mixed cerebral palsy. Journal of Speech and Hearing Research n.35, 1992, 
p.296-308. 
BAUM, S. R.; PELL, M. D. Production of affective and linguistic prosody by brain-damaged 
patients. Aphasiology, vol.11, n.2, 1997, p. 177-198. 
BAUM, S. R.; PELL, M. D.; LEONARD, C. L.; GORDON, J. N. The ability of Right- and 
Left- Hemisphere-Damaged individuals to Produce and Interpret Prosodic Cues Marking 
Phrasal Boundaries. Language and Speech 40 (4), 1997, p.313-330. 
BEHLAU, M.; PONTES, P. Avaliação e Tratamento das Disfonias. São Paulo: Ed. Lovise, 
1995 
BEHRENS. S. J. Characterizing Sentence Intonation in a Right Hemisphere-Damaged 
Population. Brain and Language 37, 1989, p 181-200. 
BEHRENS, S. J. The role of the right hemisphere in the production of linguistic stress. Brain 
and Language 33, 1988, p. 104-127. 
 200 
BELLAIRE, K.; YORKSTON, K. M.; BEUKELMAN, D. R. Modification of breath 
patterning to increase naturalness of a mildy dysarthric speaker. Journal of Communication 
Disorders 19, 1986, p. 271-280. 
BERTI, L. C. Aspectos Rítmicos na Disartria Atáxica. Trabalho final da disciplina de pós-
graduação em Lingüística denominada “Modelos quantitativos de Fonética e Fonologia”, 
ministrada pelo Prof. Dr. Plínio Almeida Barbosa no 2° semestre/2002 no IEL/UNICAMP, 
2002. 
BIELAMOWICZ, S.; KREIMAN, J.; GERRATT, B. R.; DAUER, M.S.; BERKE, G.S. 
Comparison of Voice Analysis Systems for Perturbation Measurement. Journal of Speech and 
Hearing Research 39, 1996, p.126-134. 
BISOL, L. Os Constituintes Prosódicos. In: L. BISOL (org.) Introdução a Estudos de 
Fonologia do Português Brasileiro. 3ª edição revista. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1996, p. 229-
241. 
BLUMSTEIN, S. E., COOPER, W. E.; GOODGLASS, H.; STATLENDER, S.; GOTTLIEB, 
J. Production deficits in aphasia: a voice-onset time analysis. Brain and Language 9, 1980, 
p.153-170. 
BLUMSTEIN; S. E.; ALEXANDER, M. P.; RYALLS, J. H., KATZ, W.; DWORETZKI, B. 
On the nature of the foreign accent syndrome: a case study. Brain and Language 31, 1987, p. 
215-244. 
BOERSMA, P., & WEENINK, D. Praat: doing phonetics by computer (Versão 4.2.25) 
[Programa de computador]. Compilado de http://www.praat.org/ em 15 novembro 2004. 
BUCHALA, R. G. Inteligibilidade na fala ou na linguagem? Um peso além das medidas nas 
análises em fissurados. 1994. Dissertação (Mestrado em Lingüística) – Instituto da 
Linguagem/IEL-UNICAMP. Campinas, SP. 
CAGLIARI, L. C.; MASSINI-CAGLIARI, G. O papel da tessitura dentro da prosódia 
portuguesa. In I. Castro; I. Duarte (orgs). Razões e emoção. Miscelânia de estudos oferecidos 
a Maria Helena Mira Mateus. Lisboa: Universidade Aberta, 2001. 
 201 
CAGLIARI, L. C. Prosódia: algumas funções dos supra-segmentos. Cadernos de Estudos 
Lingüísticos 23, 1992, p.137-151. 
CHACON, L.; SCHULZ, G. Duração de pausas em conversas espontâneas de parkinsonianos. 
Caderno de Estudos Lingüísticos 39, 2000, p.51-71. 
COLSHER, P. L.; COOPER, W.E.; GRAFF-RADFORD, N. Intonational variability in the 
speech of right-hemisphere damaged patients. Brain and Language 32, 1987, p. 379-383. 
COUDRY, M.I.H. Diário de Narciso: discurso e afasia. São Paulo: Martins Fontes, 1986. 
COUPER-KUHLEN, E. An Introduction to English Prosody. London: Edward Arnold, 1986. 
CRUTTENDEN, A. Intonation. Cambridge: Cambridge University Press, 1997. 
CRYSTAL, D. Prosodic Systems and Intonation in English. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1969. 
DANLY, M.; SHAPIRO, B. Speech Prosody in Broca’s Aphasia. Brain and Language 16, 
1982, p.171-190. 
DANLY, M., COOPER, W. E.; SHAPIRO, B. Fundamental Frequency, Language Processing, 
and Linguistic Structure in Wernicke’s Aphasia. Brain and Language 19, 1983, p.1-24. 
DARLEY, F. L., ARONSON, A. E.; BROWN, J. R. Clusters of deviant speech dimensions in 
the dysarthrias. Journal of Speech and Hearing Research 12, 1969, p.462-496. 
DE BODT, M. S.; HUICI, M. E. H. D.; VAN DE HEYNING, P. H. Intelligibility as a linear 
combination of dimensions in dysarthric speech. Journal of Communication Disorders 35, 
2002, p.283-292. 
DEJONCKERE, P. H.; BRADLEY, P.; CLEMENTE, P.; CORNUT, G.; CREVIER-
BUCHMAN, L.; FRIEDRICH, G.; VAN DE HEYNING, P.; REMACLE, M.; WOISARD, V. 
A basic protocol for functional assessment of voice pathology, especially for investigating the 
efficacy of (phonosurgical) treatments and evaluating new assessment techniques – Guideline 
 202 
elaborated by the Committee on Phoniatrics of the European Laryngological Society (ELS). 
Eur. Arch. Otorhinolaryngol, n. 258, 2001,p.77-82. 
DUFFY, J. R. Motor Speech Disorders: substrates, differential diagnosis and management. 
Minnesota: Mosby-Year Book, Inc. Rochester, 1995. 
EMMOREY, K. D. The Neurological Substrates for Prosodic Aspects of Speech. Brain and 
Language 30, 1987, p.305-320. 
ESKENAZI, L., CHILDERS, D. G; HICKS, D. M. Acoustic Correlates of Vocal Quality. 
Journal of Speech and Hearing Research 33, 1990, p.298-306. 
FELIZATTI, P. Aspectos fonético-fonológicos da disartria pós-traumática: um estudo de 
caso. 1998. Dissertação (Mestrado em Lingüística) – Instituto da Linguagem/IEL-UNICAMP. 
Campinas, SP. 
GERRATT, B. R.; KREIMAN, J. Theoretical and Methodological Development in the Study 
of Pathological Voice Quality. Journal of Phonetics 28, 2000, p.335-342. 
GRAFF-RADFORD, N. R.; COOPER, W. E.; COLSHER, P. L.; DAMASIO, A. R. An 
unlearned foreign “accent” in a patient with aphasia. Brain and Language 28, 1986, p.86-94. 
GREGOLIN-GUINDASTE, R. M. O agramatismo: um estudo de caso em português. 1996. 
Tese (Doutorado em Lingüística) - Instituto da Linguagem/IEL-UNICAMP. Campinas, SP. 
HAWKINS, S.; WARREN, P. Phonetic influences on the intelligibility of conversational 
speech. Journal of Phonetics 22, 1994, p.493-511. 
HILLENBRAND, J.; CLEVELAND, R. A.; ERICKSON, R. L. Acoustic Correlates of 
Breathy Vocal Quality. Journal of Speech and Hearing Research 37, 1994, p.769-778. 
HIRST, D. & DI CRISTO, A. (Eds) Intonation Systems: a survey of twenty languages. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1998. 
INGRAM, J. C. L.; McCORMACK, P. F.; KENNEDY, M. Phonetic analysis of a case of 
foreign accent syndrome. Journal of Phonetics 20, 1992, p. 457-474. 
 203 
INKELAS, S.; ZEC, D. Syntax-phonology interface. In: J. GOLDSMITH (Ed). The Handbook 
of Phonological Theory. Oxford: Blackwell, 1995, p. 535-549. 
KENT, R. D.; NETSELL, R. A case study of an ataxic dysarthric: cineradiographic and 
spectographic observations. Journal of Speech and Hearing Disorders 40, 1975, p. 115-134. 
KENT, R. D.; WEISMER, G.; KENT, J. F.; ROSENBEK, J. C. Toward phonetic intelligibility 
testing in dysarthria. Journal of Speech and Hearing Disorders 54, 1989, p. 482-499. 
KENT, R. D.; READ, W. C. The Acoustics Analysis of Speech. San Diego: Singular 
Publishing Group Inc, 1992. 
KENT, R. D.; WEISMER, G.; KENT, J., VORPERIAN, H. K.; DUFFY, J.R. Acoustic studies 
of dysarthric speech: methods, progress, and potential. Journal of Communication Disorders 
32, 1999, p.141-186. 
KENT, R. D.; KENT, J. F.; WEISMER, G.; DUFFY, J. R. What dysarthrias can tell us about 
the neural control of speech. Journal of Phonetics 28, 2000, p. 273-302. 
KREIMAN, J.; GERRATT, B. R.; PRECODA, K. Listener Experience and Perception of 
Voice Quality. Journal of Speech and Hearing Research 33, 1990, p. 103-115. 
KREIMAN, J.; GERRATT, B. R.; PRECODA, K.; BERKE, G. Individual Differences in 
Voice Quality Perception. Journal of Speech and Hearing Research 35, 1992, p.512-520. 
KREIMAN, J.; GERRATT, B. R.; KEMPSTER, G. B.; ERMAN, A.; BERKE, G. S. 
Perceptual Evaluation of Voice Quality: review, tutorial, and a framework for future research. 
Journal of Speech and Hearing Research 36, 1993, p.21-40. 
KROM, G. Consistency and Reliability of Voice Quality Ratings for Different Types of 
Speech Fragments. Journal of Speech and Hearing Research 37, 1994, p.985-1000. 
KUROWSKI, M.; BLUMSTEIN, S. E.; ALEXANDER, M. The Foreign Accent Syndrome: a 
Reconsideration. Brain and Language 54, 1996, p.1-25. 
LADD, D. R. Intonational Phonology. Cambridge: Cambridge University Press, 1996. 
 204 
LAURES, J. S.; BUNTON, K. Perceptual effects of a flattened fundamental frequency at the 
sentence level under different listening conditions. Journal of Communication Disorders 36, 
2003, p.449-464. 
LAVER J. The phonetic description of voice quality. Cambridge: Cambridge University Press. 
(1980). 
LAVER, J. Principles of Phonetics. Cambridge: Cambridge University Press, 1994. 
LE DORZE, G.; OUELLET, L.; RYALLS, J. Intonation and speech rate in dysarthric speech. 
Journal of Communication Disorders 27, 1994, p.1-18. 
LEHISTE, I. Suprasegmentals. Boston: the MIT Press, 1970. 
LIEBERMAN, P. Intonation, perception, and language. Cambridge: MIT Press, 1967. 
LURIA, A. R. Neuropsychological Studies in Aphasia. Amsterdam: Swets & Zeitlinger, 1977. 
McHENRY, M. A. The Effect of Pacing Strategies on the Variability of Speech Movement 
Sequences in Dysarthria. Journal of Speech, Language, and Hearing Research 46, 2003, 
p.702-710. 
MEDEIROS, M. E. Disartrofonia: uma visão fonoaudiológica. 1999. Disponível em: 
<http://www.fono.com.br/revista/f0799-4.htm>. Acesso em: 06 julho 2004. 
MOEN, I.; SUNDET, K. Production and Perception of Word Tones (Pitch Accents) in 
Patients with Left and Right Hemisphere Damage. Brain and Language 53, 1996, p. 267-281. 
MONRAD-KRÖHN, G.H. Dysprosody or altered “melody of language”. Brain 70, 1947, 
p.405-415. 
MORATO, E. M.; FREITAS, M. S. Algumas questões sobre prosódia no contexto 
neurolingüístico. Cadernos de Estudos Lingüísticos. Campinas: IEL-Unicamp, 25, 1993, 
p.161-173. 
 205 
MORRIS, R. J. VOT and dysarthria: a descriptive study. Journal of Communication Disorders 
22, 1989, p.23-33. 
NESPOR, M.; VOGEL, I. Prosodic Phonology. Dordrecht: Foris Publications. 1986. 
ODELL, K.; McNEIL, M. R.; ROSENBEK, J. C.; HUNTER, L. Perceptual characteristics of 
vowel and prosody production in apraxic, aphasic, and dysarthric speakers, Journal of Speech 
and Hearing Research 34, 1991, p. 67-80. 
OLIVEIRA, E. C.; CHACON, L. Aspectos prosódicos na fala de sujeitos parkinsonianos. 
Revista ALFA 43, 1999, p.203-228. 
PATEL, R. Prosodic Control in Severe Disarthria: Preserved Ability to Mark the Question-
Statement Contrast. Journal of Speech, Language, and Hearing Research 45, 2002,.p.858-870. 
PICK, A. Uber Anerungen des Sprach-characters als Begleiters cheinung aphasischer 
Storungen. Zeitschrift fuer de gesamte Nerun. Psychologie 54, 1919, p. 230-241. 
PIERREHUMBERT, J. The Phonology and Phonetics of English Intonation. 1980. Tese 
(Doutorado). Cambridge: The MIT Press. 
PIJPER, J. R.; SANDERMAN, A. A. On the perceptual strenght of prosodic boundaries and 
its relation to suprassegmental cues. Journal of Acoustical Society of America 96 (4), 1994, 
p.2037-2047. 
PINTO, N. B.; TITZE, I. R. Unification of Perturbation Measures in Speech Signals. Journal 
of Acoustical Society of America 87 (3), 1990, p.1278-1289. 
RODRIGUES, N. Neurolingüística dos Distúrbios da fala. São Paulo: Ed. Cortez. 1989. 
RYALLS, J. H.; BEHRENS, S. An overview of changes in fundamental frequency associated 
with cortical insult. Aphasiology vol.2, n.2, 1988, p.107-115. 
SÂNDALO, F.; TRUCKENBRODT, H. Some Notes on Phonological Phrasing in Brazilian 
Portuguese. D.E.L.T.A. v.19, n.1, 2003, p.1-30. 
 206 
SCARPA. E. Sobre o sujeito fluente. Cadernos de Estudos Lingüísticos 29, 1996, p.163-184. 
SCARPA, E. Dificuldades prosódicas em sujeitos cérebro-lesados. Revista ALFA 44, 2000, 
p.363-383. 
SCARPA, E. Aquisição, afasia e hierarquia prosódica. Cadernos de Estudos Lingüísticos 40, 
2001, p.61-76. 
SCHERER, K. L., LADD, D. R.; SILVERMAN, K. E. A. Vocal cues to speaker affect: testing 
two models. Journal of Acoustical Society of America v. 76, n.5, 1984, p.1346-56. 
SEDDOH, S. A. How Discrete or Independent are “Affective Prosody” and “Linguistic 
Prosody”? Aphasiology v. 16, n. 7, 2002, p. 683-692. 
SHAPIRO, B. E.; DANLY, M. The Role of the Roght Hemisphere in the Control of Speech 
Prosody in Propositional and Affective Contexts. Brain and Language 25, 1985, p.19-36. 
SHIPLEY-BROWN, F.; DINGWALL, W.; BERLIN, C.; YENI-KOMSHIAN, G.; GORDON-
SALANT, S. Hemispheric Processing of Affective and Linguistic Intonation Contours in 
Normal Subjects. Brain and Language 33, 1988, p.16-26. 
TENANI, L. E. Domínios prosódicos no Português do Brasil: implicações para a prosódia e 
para a aplicação de processos fonológicos. 2002. Tese (Doutorado em Lingüística) – Instituto 
da Linguagem/IEL-UNICAMP. Campinas, SP. 
TIKOFSKY, R. S.; TIKOFSKY, R. P. Intelligibility measures of dysarthric speech. Journal of 
Speech and Hearing Research 7, 1964, p. 325-333. 
TIKOFSKY, R. S. A revised list for the estimation of dysarthric single word intelligibility. 
Journal of Speech and Hearing Research 13, 1970, p.59-64. 
TITZE, I. R.; LIANG, H. Comparison of F0 Extration Methods for High-Precision Voice 
Perturbation Measurements. Journal of Speech and Hearing Research 36, 1993, p.1120-1133. 
VERHOEVEN, J.; MARIËN, P. Prosodic Characteristics of a Case of Foreign Accent 
Syndrome. In J. VERHOEVEN (Ed) Phonetic Work in Progress. Antwerp Papers in 
 207 
Linguistics 2002; 100, p.131-148. Disponível em 
<http://www.uia.ac.be/apil/apil100/FAS.pdf>. Acesso em: 20 setembro 2002. 
VERISSIMO, L. F. História Estranha. In: Comédias para se ler na escola. São Paulo: Ed. 
Objetiva, 2000, p.47. 
VORCARO, A. M. R. Gestos que descarrilam. In LEITE, N. V. A. (org) Corpolinguagem: 
gestos e afetos. Campinas: Mercado de Letras, 2003, p.125-140. 
WEISMER, G.; LAURES, J. S. Direct magnitude estimates of speech intelligibility in 
dysarthria: effects of a chosen standard. Journal of Speech and Hearing Research 45, 2002, p. 
421-433. 
WHITAKER, H. Levels of impairment in disorders of speech. In: R.N. Malatesha & L.C. 
Hartlage (Eds), Neuropsychology and Cognition, vol.1. The Hague: Nijhoff (Nato Advanced 
Study Institutes Series D, No. 9), 1982, p.168-207. 
YORKSTON, K. M.; BEUKELMAN, D. R. Communication efficiency of dysarthric speakers 
as measured by sentence intelligibility and speaking rate. Journal of Speech and Hearing 
Disorders 46, 1981a, p. 296-301. 
YORKSTON, K. M.; BEUKELMAN, D. R. Ataxic dysarthria: treatment sequences based on 
intelligibility and prosodic considerations. Journal of Speech and Hearing Disorders 46, 
1981b, p. 398-404. 
YORKSTON, K. M. Treatment efficacy: dysarthria. Journal of Speech and Hearing Research 
39, 1996, p. S46 – S57. 
ZANIBONI, L. F. O Funcionamento das Pausas na Atividade Discursiva de Sujeitos com 
Doença de Parkinson. 2002. Dissertação (Mestrado). São José do Rio Preto, SP: 
IBILCE/UNESP. 
ZIEGLER, W.; HARTMANN, E.; HOOLE, P. Syllabic timing in dysarthria. Journal of 









Um homem vem caminhando por um parque quando de repente se vê com sete 
anos de idade. Está com quarenta, quarenta e poucos. De repente, dá com ele 
mesmo chutando uma bola perto de um banco onde está sua babá fazendo tricô. 
Não tem a menor dúvida de que é ele mesmo. Reconhece sua própria cara, 
reconhece o banco e a babá. Tem uma vaga lembrança daquela cena. Um dia, ele 
estava jogando bola no parque quando de repente aproximou-se um homem e... o 
homem aproxima-se dele mesmo. Ajoelha-se, põe as mãos nos seus ombros e olha 
nos seus olhos. Seus olhos se enchem de lágrimas. Sente uma coisa no peito. Que 
coisa é a vida. Que coisa pior ainda é o tempo. Como eu era inocente. Como meus 
olhos eram limpos. O homem tenta dizer alguma coisa, mas não encontra o que 
dizer. Apenas abraça a si mesmo, longamente. Depois sai caminhando, chorando, 
sem olhar para trás. O garoto fica olhando para a sua figura que se afasta. Também 
se reconheceu. E fica pensando, aborrecido: quando eu tiver quarenta, quarenta e 
poucos anos, como eu vou ser sentimental! 
 
Frase 1: : [Um homem]∏ [vem caminhando] ∏ [por um parque] ∏ [quando de repente] ∏ [se vê] ∏ 
[com sete anos]
 ∏ [de idade] ∏. 
 
Frase 2: [Está]
 ∏ [com quarenta] ∏, [quarenta e poucos] ∏. 
 
Frase 3: [De repente]
 ∏, [dá] ∏ [com ele mesmo] ∏ [chutando] ∏ [uma bola] ∏ [perto de um 
banco]
 ∏ [onde está] ∏ [a sua babá] ∏ [fazendo tricô] ∏. 
 
Frase 4: [Não tem]
 ∏ [a menor dúvida] ∏ [de que é ele mesmo] ∏. 
 
Frase 5: [Reconhece]
 ∏ [a sua própria cara] ∏, [reconhece] ∏ [o banco] ∏ [e a babá] ∏. 
 
Frase 6: [Tem]
 ∏ [uma vaga lembrança] ∏ [daquela cena] ∏. 
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Frase 7: [Um dia]
 ∏ [ele estava jogando] ∏ [bola] ∏ [no parque] ∏ [quando de repente] ∏ 
[aproximou-se]
 ∏ [um homem e...] ∏ 
 
Frase 8: [O homem]
 ∏ [aproxima-se] ∏ [dele mesmo] ∏. 
 
Frase 9: [Ajoelha-se]
 ∏, [põe as mãos] ∏ [nos seus ombros] ∏ [e olha] ∏ [nos seus olhos] ∏. 
 
Frase 10: [Seus olhos]
 ∏ [se enchem] ∏ [de lágrimas] ∏. 
 
Frase 11: [Sente]
 ∏ [uma coisa] ∏ [no peito] ∏. 
 
Frase 12: [Que coisa]
 ∏ [é a vida] ∏. 
 
Frase 13: [Que coisa]
 ∏ [pior ainda] ∏ [é o tempo] ∏. 
 
Frase 14: [Como eu era]
 ∏ [inocente] ∏. 
 
Frase 15: [Como meus olhos]
 ∏ [eram limpos] ∏. 
 
Frase 16: [O homem]
 ∏ [tenta dizer] ∏ [alguma coisa,] ∏ [mas não encontra] ∏ [o que dizer] ∏. 
 
Frase 17: [Apenas abraça]
 ∏ [a si mesmo] ∏, [longamente] ∏. 
 
Frase 18: [Depois sai caminhando]
 ∏, [chorando] ∏, [sem olhar] ∏ [para trás] ∏. 
 
Frase 19: [O garoto]
 ∏ [fica olhando] ∏ [para sua figura] ∏ [que se afasta] ∏. 
 
Frase 20: [Também se reconheceu]
 ∏. 
 
Frase 21: [E fica pensando]
 ∏,[aborrecido] ∏: [quando eu tiver quarenta] ∏, [quarenta e poucos 
anos]
 ∏, [como eu vou ser sentimental] ∏! 
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ANEXO 2 – Frases utilizadas em Tenani (2002) 
 
 
1- Batata combina com peixe. 
2- A casa ficou bonita. 
3- Camelôs atacaram policiais. 
4- O menino gostou do presente. 
5- Comerciantes elegeram seus representantes. 
6- Panificadores ganharam a disputa. 
7- O vendedor chegou atrasado. 
8- A pesquisadora terminou os trabalhos. 
9- Em Campinas, o presidente inaugurou uma escola; em Santos, anunciou novas verbas 
para a saúde. 
10- A Marina não acredita, mas eu vi um disco voador. 
11- Antes de você partir, assine o contrato da casa. 
12- Se você atrasar, a Marina vai embora. 
13- Quando você vier, alimente os animais. 
14- Alimente os animais, quando você vier. 
15- Assim que te viu chegar, Alice parou de chorar. 
16- Alice parou de chorar, assim que te viu chegar. 
17- Apesar de haver riscos, a Alice vai para Souzas. 
18- A Alice vai para Souzas, apesar de haver riscos. 
19- O arroz, apesar das perdas, obteve bons resultados. 
20- Somente dando arroz, alcançaram bons resultados na campanha. 
21- Fábio vendeu arroz. Alcançou bons resultados. 
22- Fábio comeu arroz. Aline tomou sorvete. 
23- O Pedro comprou arroz. Alegaram falta de provas. 
24- O Paulo vendeu arroz. Apresentou altos índices de produtividade. 
25- O Marcos fez vários investimentos na produção de arroz. Apresentou bons resultados. 
26- O açúcar, apesar do especulador, alcançou bom preço. 
27- Somente dando açúcar, alcançaram bons resultados na campanha. 
28- Fábio vendeu açúcar. Alcançou bons resultados. 
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29- Fábio comeu açúcar. Aline tomou sorvete. 
30- O Pedro comprou açúcar. Alegaram falta de provas. 
31- O Paulo vendeu açúcar. Apresentou altos índices de produtividade. 
32-  O Marcos fez vários investimentos na produção de açúcar. Apresentou bons 
resultados. 
33- A faculdade, dinâmica mas fora da cidade, diminuiu o atendimento. 
34- A cidade, dinâmica mas sem faculdade, diversificou os investimentos. 
35- Somente oferecendo faculdade, diminuíram as taxas de desemprego. 
36- Fábio fez faculdade. Diminuiu sua tensão. 
37- Fábio fez faculdade. Dinorá parou de estudar. 
38- O Marcos fez faculdade. Dividiram a conta de luz. 
39- O Paulo fez faculdade. Diminuíram seus gastos com material de pesquisa. 
40- O Pedro comprou vários equipamentos para a faculdade. Diminuíram seus problemas. 
41- A laranja, apesar da seca, alcançou bom preço. 
42- Somente dando laranja, alcançaram bons resultados na campanha. 
43- Fábio vendeu laranja. Alcançou bons resultados. 
44- Fábio chupou laranja. Aline tomou sorvete. 
45- O Pedro comprou laranja. Alegaram falta de provas. 
46- O Paulo vendeu laranja. Apresentou altos índices de produtividade. 
47- O Marcos fez vários investimentos na produção de laranja. Apresentou bons 
resultados. 
48- A laranja, outrora em baixa na feira, obteve bom preço.  
49- Somente dando laranja, obtiveram bons resultados na campanha. 
50- Fábio vendeu laranja. Obteve bons resultados. 
51- Fábio chupou laranja. Osvaldo tomou sorvete. 
52- O Pedro comprou laranja. Obrigaram as pessoas a correr. 
53- O Paulo vendeu laranja. Obteve altos índices de produtividade. 
54- O Marcos fez vários investimentos na produção de laranja. Obteve bons resultados. 
55- O pêssego, apesar do preço do mercado, apresentou bons resultados. 
56- Somente dando pêssego, apresentaram bons resultados na campanha. 
57- Fábio vendeu pêssego. Apresentou bons resultados. 
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58- Fábio chupou pêssego. Aline tomou sorvete.  
59- O Pedro comprou pêssego. Alegaram falta de provas. 
60- O Paulo vendeu pêssego. Apresentou altos índices de produtividade. 
61- O Marcos fez vários investimentos na produção de pêssego. Apresentou bons 
resultados. 
62- O arroz amarelo é mais saboroso. 
63- O arroz alcançou bom preço. 
64- O trabalho do produtor de arroz alcançou bons resultados. 
65- O Sebastião José Leite Gonçalves alcançou bons resultados. 
66- As alunas ofereceram canetas aos amigos. 
67- Todas as alunas ofereceram canetas aos amigos. 
68- As oito alunas ofereceram canetas aos amigos. 
69- As duas alunas ofereceram canetas aos amigos. 
70- As alunas africanas ofereceram canetas aos amigos. 
71- As alunas dos Açores ofereceram canetas aos amigos. 
72- As alunas até o nono ano organizaram uma manifestação. 
73- As alunas apenas ofereceram bananas aos amigos. 
74- As alunas oraram pouco na missa. 
75- As alunas ouviram mal o espetáculo. 
76- As alunas ofereceram bananas amarelas aos amigos. 
77- Todos nós oferecemos orquídeas às idosas. 
78- Todos nós oferecemos oito orquídeas às idosas. 
79- As alunas, até onde sabemos, obtiveram boas avaliações. 
80- As alunas, até onde sabemos, aceitaram vir. 
81- As alunas estrangeiras dos Açores, até onde sabemos, aceitaram vir. 
82- Esperem sentadas. A Maria vai demorar. 
83- O açúcar amarelo é mais saboroso. 
84- O açúcar alcançou bom preço. 
85- O trabalho do produtor de açúcar alcançou bons resultados. 
86- O Sebastião José Ferreira Júnior alcançou bons resultados. 
87- O leite tirado diminuiu com a seca. 
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88- O leite tirou a dor de cabeça. 
89- O leite diluído estava estragado. 
90- O leite diminuiu com a seca. 
91- A autoridade tirana provoca revolta na vila. 
92- A autoridade tirou o paletó durante a revista. 
93- A juventude dinâmica foi vencedora. 
94- A vontade dinâmica foi vencedora. 
95- A autoridade dita regras à polícia. 
96- A autoridade ditou regras à polícia. 
97- O Didi diretor chegou cedo hoje. 
98- O Didi ditou regras à polícia. 
99- A faculdade dinâmica foi vencedora. 
100- A faculdade diminuiu a verba da limpeza. 
101- O trabalho do diretor da faculdade diminuiu esse mês. 
102- O Sebastião José Ferreira de Andrade diminuiu o trabalho nesse mês. 
103- A laranja amarela é mais saborosa. 
104- A laranja alcançou bom preço. 
105- O trabalho do produtor de laranja alcançou bons resultados. 
106- O Sebastião José Gonçalves Ferreira alcançou bons resultados. 
107- A laranja holandesa é mais saborosa. 
108- A laranja obteve bons resultados. 
109- O trabalho do produtor de laranja obteve bons resultados. 
110- O Sebastião José Gonçalves Ferreira obteve bons resultados. 
111- O pêssego amarelo é mais saboroso. 
112- O pêssego apresentou boa produtividade. 
113- O trabalho do produtor de pêssego apresentou bons resultados. 
114- O Sebastião José Ferreira Neto apresentou poucos projetos. 
115- O músico africano apresentou várias canções. 
116- O músico aceitou o emprego no restaurante. 
117- O músico apenas enviou flores à bailarina. 
118- O músico apanhou sempre as melhores frutas. 
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119- O músico, após o conflito, ofereceu uma canção à namorada. 
120- O músico, apesar da discussão, retornou ao seu quarto. 
121- A aluna árabe enviou uma carta à cantora. 
122- A astróloga árabe enviou uma carta à cantora. 
123- A aluna age com discrição em público. 
124- A astróloga age com discrição em público. 
125- A aluna age sempre com discrição em público. 
126- A astróloga age sempre com discrição em público. 
127- A aluna, ávida por justiça, falou com a diretora. 
128- A astróloga, ávida por justiça, falou com a diretora. 
129- O marajá afoito enviou uma carta à cantora. 
130- O marajá africano enviou uma carta à cantora. 
131- O marajá aceita o papel de bandido. 
132- O marajá aceitou o papel de bandido. 
133- O marajá apenas enviou flores à bailarina. 
134- O marajá apanhou sempre as melhores frutas. 
135- O marajá, após o conflito, repousou no seu quarto. 
136- O marajá, apesar da discussão, ofereceu nova proposta. 
137- A aluna útil ganhou uma viagem de férias. 
138- A astróloga útil ganhou uma viagem de férias. 
139- A aluna usa chapéu branco em público. 
140- A astróloga usa chapéu branco em público. 
141- A aluna usa sempre chapéu branco em público. 
142- A astróloga usa sempre chapéu branco em público. 
143- A aluna, útil mas desorganizada, foi despedida do projeto. 
144- A astróloga, útil mas desorganizada, foi despedida do projeto. 
145- O dançarino ágil encantou o público brasileiro. 
146- O músico ágil encantou o público brasileiro. 
147- O dançarino age com discrição em público. 
148- O músico age com discrição em público. 
149- O bailarino age sempre com discrição em público. 
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150- O músico age sempre com discrição em público. 
151- O bailarino, ágil como um raio, encantou o público brasileiro. 
152- O músico, ágil como um raio, encantou o público brasileiro. 
153- O marajá árabe apresentou bons resultados. 
154- O marajá age com discrição em público. 
155- O marajá age sempre com discrição em público. 
156- O marajá, ágil como um raio, encantou o público brasileiro. 
157- O marajá humilde recebeu flores. 
158- O marajá usava roupa branca 
159- O marajá usava sempre roupa clara. 
160- O marajá, humilde como a cantora, recebeu os presentes. 
161- O maracujá azedo importado é melhor para suco. 
162- A nova árabe negra recebeu as flores na festa. 
163- A última árabe negra recebeu as flores na festa. 
164- A nova ursa branca recebeu a vacina no bosque. 
165- A última ursa branca recebeu a comida na cela. 
166- A astróloga age sozinha. 
167- A nova astróloga age sozinha. 
168- A aluna afoita enviou uma carta à cantora. 
169- A aluna africana enviou uma carta à cantora. 
170- A astróloga africana enviou uma carta à cantora. 
171- A aluna aceita o cargo na empresa. 
172- A aluna aceitou o emprego no restaurante. 
173- A astróloga aceitou o cargo na empresa. 
174- A aluna apenas enviou flores à bailarina. 
175- A aluna apanhou sempre as melhores frutas. 
176- A astróloga apanhou sempre as melhores frutas.  
177- A aluna, após o conflito, repousou em seu quarto. 
178- A aluna, apesar da discussão, ofereceu nova proposta. 
179- A astróloga, apesar da discussão, ofereceu nova proposta. 
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ANEXO 3 – Entrevistas com os sujeitos RV e LG 
 
Entrevistas com RV 
 
Conversa/Entrevista com RV em agosto/2001 
 
(Relato de origem da expressão “Será o Benedito?”) 
 
[1CRV01] - Pode contar a história do: Benedito? 
 
[1CRV02] - ‘Será o Benedito?’ é uma expressão/ que pegou na época de Getúlio Vargas/ 
 
[1CRV03] - acho que o Estado Novo/ foi o seguinte/ (inspirou) cada estado tinha um/ tipo um 
governador mas era indicado/ pelo presidente/ 
 
[1CRV04] - (engoliu)/ e:/ a capital era no Rio de Janeiro/ e/ e/ se/ tinha um governador/ de São 
Paulo/ chamado Benedito/ que só fazia cagada/  
 
[1CRV05] - e quando acontecia alguma coisa falavam/ ‘o presidente? Quem fez isso, que foi? 
Ah, será o Benedito?’ ” 
 
(Relato de curiosidade) 
 
[1CRV06] – Você sabe o que é bucéfalo? É o cavalo de Alexandre, o Grande, chamava 
bucéfalo. 
 
(Relato de Situação engraçada) 
 
[1CRV07] - “Ah!/ Coisa que aconteceu comigo/ uma vez,/ foi bem no comecinho,/ no 
comecinho não, no meio/ depois do acidente/(engoliu)/ eu/ eu tava de andador/ fui/ num... 
barzinho, Paradise/ 
 
[1CRV08] - uma hora, queria ir banheiro/ poxa vida/ é perto, mas num é pra quem... de 
andador devagarzinho/ pléc pléc pléc/ veio um chato,/ sempre tem um chato/ um copo de 
uísque na mão/ 
 
[1CRV09] - ‘ô, meu filho’/ bateu nas minhas costas/ ‘ô, meu filho, que foi?’/ Se ele parasse no 
‘o que foi?’, eu explicava/ 
 
[1CRV10] - ‘que foi?/ Acidente?’/ ou seja, ele pensou;/ ‘imbecil’, falei, ‘puta saco,/ com 
vontade de mijar,/ dá um trabalho pá/ ir no banheiro/ 
 
 218 
[1CRV11] - tem um chato ainda/ me enchendo o saco...’/ ‘que foi, acidente?’/ num deixei, 
ah.../ pergunta idiota, tolerância zero/ ‘não, hemorróida 
 
 
Conversa/entrevista com RV em fevereiro/2002 
 
(Relato sobre queixas articulatórias) 
 
INV: {Qual sua queixa atual em relação à sua articulação?} 
 
[2CRV01] – sinceramente/ eu não tenho muita quéixa/ enrosco, de vez em quando 
 
INV: {Então você sente dificuldade para articular?} 
 
[2CRV02] – tói, tô/ evoluindo/ {‘cê sente que ‘cê tá evoluindo?}/ tô/porque/ tipo/ parece que a 
piscina ajudou muito/ rolha, que eu achei que era uma besteira, tá ajudando muito, viu? 
 
INV: {Qual o efeito da rolha?} 
 
[2CRV03] – você: articula melhor 
 
INV: {Quando você chegou aqui, qual era a sua queixa?} 
 
[2CRV04] – ninguém me entendia, quase 
 
[2CRV05] – liga muito cliente em casa/ o cara falava ‘que que é o preço do: Elcavinil?’/ 
espera meu pai te ligar/ eu sabia, eu calculava/ mas era, pra eu falar número/ tsc/ quarenta e 
quatro vírgula trinta e seis/ pronto, eu ficava louco/ ninguém pensava isso 
 
INV: {Mas antes você era monossilábico, então} 
 
[2CRV06] – É, eu falava assim/ no máximo uma frasezinha/ meu pai te liga depois 
 
INV: {E quanto à sensibilidade, R.?} 
 
[2CRV07] – melhora/ acho que eu tô vendo/ toda semana tem uma vitória nova 
 
[2CRV08] – eu TEnho sensibilidade/ ela é menor só/ {e na época, tinha sensibilidade?} BEM 
menor/ tinha uma época que eu não tinha nenhuma 
 
INV: {E sua respiração?} 
 
[2CRV09] – tá melhor agora com a piscina também/ {‘cê acha que a piscina tá te ajudando a 
controlar a respiração}/ muito/ {melhora a respiração}/ respira debaixo da água/ 
{entrevistadoras falando simultaneamente}/ apesar que eu afoguei uma hora 
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[2CRV10] – eu afoguei/ porque toda piscina que eu pulo por incrível que pareça/ é mais funda 
do que eu/ então, nunca vi isso 
 
[2CRV11] – eu fui na onda dele [do professor de natação] falar que eu disse pra ele, mas levei/ 
{por quê?}/ eu só/ sou filho de argentino, pra quê 
 
[2CRV12] – falar começou a fala:r/ castelhano comigo/ hã? quê?/ ‘tendi uma coisa ou outra 
 
[2CRV13] – não/ que eu falei que eu era/ espanhol 
 
Conversa/entrevista com RV em agosto/2002 
 
(Depoimento sobre estratégias de fala -3RV01 3RV08 e sobre esportes) 
 
INV: {R., você falou que depois do acidente você percebeu que sua voz estava diferente e que 
você tinha dificuldade de respiração e falava devagar... e as pessoas não tinham paciência para 
esperar você terminar de falar... por isso você tomou uma providência, não foi? Qual foi essa 
providência?} 
 
[3RV01] – Eu/comecei a diminuir a frase 
 
INV: {Você falava frases longas e passou a falar frases curtas, é isso? Como assim?} 
 
[3RV02] – Vamos supor/ achava uma palavra similar/ sinônima/ e trocava 
 
INV: {E você falou que passou a falar mais ‘cantado’?} 
 
[3RV03] – Não, não/ foram vocês que falaram pra mim/ eu/ eu pra mim eu entendo porque 
penso junto 
 
INV: {Mas você tinha comentado que as pessoas cansavam de te ouvir e você passou a falar 
mais ‘cantado’...} 
 
[3RV04] – Não sei se/ acho que foi uma coisa minha/ eu fiz isso sozinho sem/ sem pré-
determinação/ {ah, foi inconsciente}/ isso, foi inconsciente 
 
[3RV05] – Foi pra ser bem entendido 
 
[3RV06] – Eu fiquei muito monossilábico também/ é tá é tá é tá 
 
[3RV07] – E/ como o meu serviço/ precisa muito de/ falar no telefone/ principalmente preço 
de mercadoria/ falar ‘quanto tá tal coisa’/ catorze reais e vinte e sete centavos/ eu não falava 
isso nunca/ ah / passo um fax/ porque se acontecia alguma coisa/ que se desse coisa errado/ ah 
não, foi o R. que passou/ eu que levava o pato 
 
INV: {Em relação a essa fala ‘cantada’, ninguém nunca comentou nada com você?} 
 
 220 
[3RV08] – Foram só vocês que notaram 
 
INV: {Mudando de assunto, queria te pedir pra falar de esportes... tem algum esporte que você 
gosta mais... tipo futebol...} 
 
[3RV09] – Eu não sou muito fissurado em futebol só/ seleção 
 
INV: {Você torce pra algum time? Guarani? Por quê?} 
 
[3RV10] – Meu pai começou torcendo/ depois eu continuei torcendo ele parou eu torço/ que 
assim gosto simpatizo/ agora eu vou virar são-paulino 
 
INV: {E você é do tipo de torcedor que fica chateado se seu time perde?} 
 
[3RV11] – não, não/ pra seleção sim 
 
INV: {E natação, você gosta?} 
 
[3RV12] – eu gosto mas não é uma coisa que eu sigo assim/ gosto de basquete volêi/ mas eu 
não sigo 
 
INV: {Você fez natação durante muito tempo?} 
 
[3RV13] – bastante tempo/ acho que um ano 
 
INV: {Por que você parou?} 
 
[3RV14] – porque ficou/ sem função 
 
[3RV15] – eu só já não tinha mais o que fazer 
 
[3RV16] – eu tinha que ter uma pessoa especializada/ mas é mu:ito caro 
 
INV: {Você falou de futebol, natação... e vôlei e basquete, você chegou a praticar?} 
 
[3RV17] – volêi eu jogava na praia/ basquete eu jogava final de semana 
 
INV: {Seus amigos iam com você?} 
 
[3RV18] – ia mais eu meu irmão/ já era assim marcado 
 
INV: {Você prefere vôlei de quadra ou de praia? [Praia] Por quê?} 
 
[3RV19] – é mais livre solto 
 
INV: {Mas a areia não machuca?} 
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[3RV20] – ah/ não tenho medo de cair 
 
INV: {E a seleção brasileira... o que você achou do desempenho dela na copa?} 
 
[3RV21] – olha/ o meu acidente foi no dia da final da última da penúltima copa/ perdemos, 
noventa e oito/ e/ eu fiquei um tempão em coma/ não sabia/ quem tinha ganho/ e entrei/ pra ser 
o único que o Brasil tinha certeza que o Brasil tinha que ir bem 
 
[3 RV22] – como se/ como se ele tivesse devendo alguma coisa pra mim/ acompanhei 
sozinho/ todos os jogos sozinho/ (suspira) 
 
INV: {Você acha que o nível técnico da seleção era bom?} 
 
[3 RV23] – muito estrelismo/ é que a pessoa fica ganhei em noventa e quatro agora tamo bem/ 
{e agora na última copa}/ agora puseram o pé no chão 
 
INV: {E agora, tá melhor?} 
 
[3 RV24] – tá melhor nesse sentido/ por isso que não levou o Romário/ pra não desestabilizar 
o grupo 
 
INV: {E você acha que o Romário não é um bom jogador?} 
 
[3 RV25] – ele é muito estrela/ é um excelente jogador/ como pessoa um saco 
 
INV: {Você ficou sabendo que em 98 corria um boato de que a copa foi comprada?} 
 
[3 RV26] – falou que foi roubado comprado/ não sei 
 
INV: {E diziam que agora em 2002 a copa ia ser do Brasil pra compensar... o que você acha?} 
 
[3 RV27] – acho que isso é especulação/ {‘cê acha que...}/ não eu falo (tsc)  
 
INV: {Mas tinha muito dinheiro envolvido...} 
 
[3 RV28] – iam comprar vinte e três jogadores? Como? Tinham que conversar com um por 
um olha/ vai entrar um dinheirinho bom/ então você/ ganha o jogo/ vai ganhar/ não pode fazer 
isso 
 
INV: {Mas em 98 disseram que o Ronaldinho teve convulsão...} 
 
[3 RV29] – eu acho que foi o seguinte/ que/ que ele ficou com medo memo/ é/ que ele viu que 
ele não tava bem, que ele ia perder 
 
INV: {E fora isso, você acompanha Fórmula 1?} 
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[3 RV30] – acompanho acompanhava/ perdi aquele/ tesão/ {por quê?}/ depois que o Senna 
morreu/ {ah, você gostava do Senna?}/ adorava/ {e você torcia pra ele}/ muito/ {e agora...}/ o 
Rubinho/ ele quebra/ ele quebrou não sei o quê quebrou/ Rubinho é um pé de chinelo 
 
INV: {E o Felipe Massa?} 
 
[3 RV31] – ele pode ser bom/ mas não aparece/ a/ equipe dele é muito fraca 
 
INV: {Você considera o Schumacher um bom corredor?} 
 
[3 RV32] – excelente/ {e o irmão dele/ o Ralph}/ bom também 
 
INV: {O Ralph e o Michael Schumacher estão na mesma escuderia? [Não]} 
 
[3 RV33] – {o Schumacher tá...} na Ferrari/ {e o Ralph?}/ Wi/ Williams 
 
[3 RV34] – porque envolve muito mu:ito dinheiro 
 
INV: {Parece que pediram pro Rubinho deixar Schumacher passar...} 
 
[3 RV 35] – ah isso foi isso foi uma jogada que ficou muito feio/ se começar a perder já tava 
meio assim com a Fórmula 1/ olhando isso eu falei é dinheiro é só dinheiro 
 
INV: {E a seleção brasileira de vôlei masculino estava indo bem e perdeu na final...} 
 
[3 RV36] – mas então/ pra mostrar que não tem um jogador/ perdeu porque jogou mal/ cabô 
 
INV: {Mas você não acha estranho que eles tenham perdido na final pra Rússia depois de 
terem ganhado dela?} 
 
[3 RV37] – tem dia que você acorda e fala/ hoje eu tô bem/ tô feliz tô falando bem/ passo tudo 
aí eu já tô mal/ é a mesma pessoa/ só que/ o que eu falei de repente o clube entrou com/ sem 
motivação 
 
INV: {Então o que você está me dizendo é que mesmo um bom time pode não ser o melhor 
classificado?} 
 
[3 RV38] – cabeça no lugar, não adianta/ {mas você acha que eles perderam...}/ não o 
Romário, um excelente jogador/ só que ele é um/ como pessoa é um/ um zero/{porque ele se 
acha muito bom?} e/ ele não/ não vai 
 
INV: {E o que você acha do Ronaldinho?} 
 
[3 RV39] – é um excelente jogador também/ {e tem algum outro jogador que você gosta}/ 
gosto muito do Denílson/ aquele jeito tal sei que ele não é um excele:nte jogador/ mas ele 
(engoliu)/ tem aquela jingada antigo/ e isso é bom é legal ver 
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INV: {Você acha que ele é arrogante?} 
 
[3 RV40] – é o/ R:omário é que era/ mudou 
 
INV: {E o Roberto Carlos, que ficou com fama de ser falso em 98?} 
 
[3 RV41] – então mas agora/ (inspirou)/ acho que ele viu que o negócio não tava bom/ 
(engoliu)/ então ele abaixou a poeira dele 
 
INV: {E o que você achou do técnico da seleção?} 
 
[3 RV42] – corajoso/{por quê?}/ porque ele fez o que ele queria e pronto/ o técnico eu sou não 
é: o Brasil/{é, porque o pessoal dava muito palpite}/ é, palpite demais 
 
[3 RV43] – não quer não quer cabô  
 
INV: {Por que você acha que ele quis sair da seleção?} 
 
[3 RV44] – saiu porque igual o Pelé saiu por cima 
 
INV: {Mesmo com muito dinheiro envolvido?} 
 
[3 RV45] – ele continua tendo ele tem palestra todo dia/ ele faz palestra todo dia 
 
INV: {Pra quem ela dá palestra?} 
 
[3 RV46] – pra empresários/ hã equipe/{trabalho em grupo...}/isso 
 
[3 RV47] – não é coisa livre/saiu por cima entrou pra história como um excelente técnico/ 
ganhou uma copa/ tá bem/ com muito dinheiro e vai trabalhar na:/ Europa/ e se ele andar e 
(incompreensível) perder/ acabou/ todo mundo esquece dessa 
 
INV: {Ele vai pra Europa?} 
 
[3 RV48] – ele fala que vai ano que vem/ {e você sabe pra que país, que time?}/ ah ele vai 
trabalhar em clube 
 
INV: {E o técnico do Palmeiras, o Luxemburgo? O que você acha dele?} 
 
[3 RV49] – muito arrogante, um Romário de técnico/ {eles tiveram atrito não é porque...}/ é, 
porque são iguaizinhos/{hum}/ (incompreensível) a pessoa 
 
INV: {Você acha que eles não são boas pessoas porque eles são arrogantes?} 
 
[3 RV50] – demais/{e você acha que tem solução um caso desse porque o Roberto Carlos era 
arrogante...}/ tem, aposentadoria/{como?} aposentadoria/ {aposentadoria}/ excelente 
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INV: {Mas você acha que o Roberto Carlos mudou?} 
 
[3 RV51] – todo homem quer uma mulher boa de ato?/{mas o Romário...}/ não, o Roberto 
Carlos que você falou/{ah o Roberto Carlos}/ é casado com uma moça/ excelente/ vi uma 
entrevista dela na TV/ precisa vê a cabeça dela/{ah é? O que que ela faz?}/ ela é 
inteligente/{mas ela é modelo...}/ não/ não é nada mas/ ele e ela são mas eu mudo ele/ quer 
dizer que ela deu uma atenção nele 
 
[3 RV52] – {você acha que uma mulher pode mudar um homem?}/ah, ajuda/ que sem o 
homem fica assim né/ poxa vida/ se eu mudasse será que não vai ser melhor 
 
INV: {Mas dizem que a gente tem que gostar da pessoa do jeito que ela é e não tentar 
mudar...} 
 
[3 RV53] – não, não é que não muda/ se adapta/ e/ eu/ tenho tido mil problemas/ então/ prefiro 
que meu jeito/ eu sou uma gripe/ facinho de pegar/ todo mundo pega/ mas cura logo 
 
 




[Começou falando a respeito de uma operação que a namorada fez nos seios] 
 
[4 RV01] – não, não tirou, ela falou que só arrumou memo 
 
[4 RV02] – ela não ela não mexeu em glândula 
 
INV: {Ela é alta?} 
 
[4 RV03] – um metro e sessenta, baixinha 
 
[4 RV04] – ela fez lipo no braço/ só que ela falou/ não vai tirar pelanca? ela falou, se tirar fica 
marca (engoliu) ela não tá aguentando de dor/ só que ela falou que se arrependeu 
 
INV: {Se arrependeu do quê?} 
 
[4 RV05] – da lipo no braço depois ela falou que ficou bom 
 
[4 RV06] – fai duas semanas/a/ mulher a garota que eu namorava aqui/ é/ é/ paraibana/ ela é 
cozinheira/ganha bem, tá bem/(ficou) grávida/ô racinha, nunca vi 
 
[4 RV07] – e você, Erica/’cê não tá grávida, quando ‘cê vai casar/ ‘cê vai casar, logo/ é/ ah, 
não, brigaram/ ‘cê falou/ que ‘cê leva ele pá lá/ pra mim é casamento 
 
INV: {Preciso arranjar um plano B...} 
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[4 RV08] – meu plano B é virar viado/ falei pá Jana/ Jana/ ‘cê é minha última tentativa/ depois 
de você viro viado 
 
INV: {Última tentativa de casar?} 
 
[4 RV09] – não, de/ de se relacionar com mulher/que o Freud/ morreu com oitenta e oito anos/ 
sem entender mulher 
 
INV: {Ele tentou...} 
 
[4 RV10] – é, esse é que é o problema/não falei ele escreveu alguma coisa lá no meio/ pra 
mandar a foto do Freud falou/ mulher não sabe o que quer nunca/ eu penso assim/ eu/ 
particularmente/ não sou estudioso/ da essência humana/ eu só quero é viver/não quero 
aprender a/ a entender mulher/ quero é só eu, eu Rodrigo, cabô/ eu, só eu/ cabô, não tem que 
ai/ teoria, ai/ não cuido nem de mim direito 
 
INV: {O negócio é se entender, né?} 
 
[4 RV11] – pelo amor de Deus/ a hora que eu comecei a querer entender/ tipo um mês/ hoje 
ela tá muito legal comigo de repente do dia pá noite/ hoje te amo amanhã te odeio  
 
INV: {Vai entender...} 
 
[4 RV12] – ah é?/ eu tenho um botão chama eject til/eu amo uma pessoa completamente eu 
me entrego em casamento/ só que/ quando me afasto, me afasto de vez também/ botãozinho/ 
eject 
 
INV: {Quando você tá apaixonado, você se entrega totalmente, é isso?} 
 
[4 RV13] – eu sou da pessoa, eu faço tudo pela pessoa/ mas pisou na bola comigo pelamor de 
Deus me/ perco o/ tesão pela pessoa/ (não quero) nem ver 
 
INV: {Hoje eu queria conversar com você sobre música, o que você tem ouvido 
ultimamente?} 
 
[4 RV14] – eu ultimamente/ gosto de coisa amena/ mais pop 
 
INV: {Você gosta de música clássica?} 
 
[4 RV15] – tipo, não clássica/ tem um grupo que eu ouço sempre/é um clássico com/ 
é/Metallica/ estilo clássico sem voz/ violoncelo 
 
INV: {E música brasileira, você gosta de algum cantor ou cantora?} 
 
[4 RV16] – aquela que é sapatão/ a/ é, a maioria né/eu vi parece que é/ pré-requisito pá cantar/ 
ah/ como que chama, aquela loirinha do Sul 
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[4 RV17] – Adriana Calcanhoto/{isso} Marinheiro, muito/adoro essa música/ ah, se eu fosse 
marinheiro/ ah, se eu fosse marinheiro 
 
[4 RV18] – gosto muito daquela música nova do Titãs/{qual?} ah/ o acaso vai me proteger 
enquanto eu andar distraído 
 
INV: {Mas como é que é o ritmo?} 
 
[4 RV19] – [cantando] o acaso vai me proteger enquanto eu andar distraído 
 
[4 RV20] – ‘cê viu o rapaz coitado que morreu aqui 
 
INV: {Você gosta de show?} 
 
[4 RV21] – não/ nunca gostei/ muita gente, não gosto de gosto de ficar sentado e ouvir/ já é 
ruim pá ficar de pé, memo antes 
 
[4 RV22] – sei lá/ calor/cheio de gente pulando e gritando no teu ouvido/ quero ouvir o cara, 
porra, não quero ouvir vocês 
 
INV: {E Paralamas, você gosta? Eu gosto daquela deles, “Meu erro”, vamos cantar um 
pedacinho?} 
 
[4 RV23] – eu quis dizer você não quis escutar/ agora não peça não me faça promessa/ eu não 
quero te ver nem quero acreditar/ que vai ser diferente que tudo mudou 
 
INV: {Você viu como o Hebert [Vianna] se recuperou bem?} 
 
[4 RV24] – o Brenner o/ foi internado ontem/ vi na TV 
 
[4 RV25] – Ele tá mauzão 
 
[Começa a cantar a música “Marinheiro”] 
 
[4 RV26] – [cantando] ah, se eu fosse marinheiro/ veria no mar mor em cada porto  
 
INV: {E da Cássia Eller, você gostava?} 
 
[4 RV27] – gostava/ vamo dizer, ela em si/ é uma pessoa excelente/ como músico/ mas a outra 
vida dela é a vida dela particular eu não consigo, eu separo/ o pessoal/ fofoca/ o Rodrigo 
Santoro/ comeu não sei quem/ o problema é dele 
 
INV: {As pessoas têm curiosidade a respeito da vida dos famosos...} 
 
[4 RV28] – tem coisa nenhuma/ quero saber o que ele fez/ fez filme tal em Nova Yorque, 
excelente, vou ver/ ele comeu a Madonna, o problema é dele 
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[Lembra do nome de uma música] 
 
[4 RV29] – quase sem querer/ quase sem querer 
 
[4 RV30] – lembrei do nome/ já é um lucro 
 
[4 RV31] – [cantando] você diz não saber o que houve de errado 
 
[4 RV32] – mentir pra si mesmo é sempre a pior mentira 
 
INV: {Você gosta do Renato Russo?} 
 
[4 RV33] – música urbana dele, a dois/ gosto muito 
 
[4 RV34] – violão e voz/ tem um CD que eu quero comprar não acho/ é, é/ Renato Russo 
Acústico 
 
[4 RV35] – eu comprei uma vez/ tá com a minha ex ex ex ex/ não vou pedir de volta né 
 
[4 RV36] – agora com esse negócio de música/ confundo tudo 
 
[Canta um pedaço da música “Catedral”] 
 
[4 RV37] – no silêncio uma catedral/ um templo em mim/ onde eu possa ser imortal/ não é, ela 
é da/ela canta também/ Anita/ Ticara/ ela é em/ castelhano 
 
INV: {E Legião [Urbana] você gosta? “Eduardo e Mônica”?} 
 
[4 RV38] – gosto, mas não sei cantar 
 
[4 RV39] – Eduardo não quis se a/ não sei/ ritmo eu sei, letra eu não sei, nunca 
 
[Canta um pedaço da música] 
 
[4 RV40] – [cantando] Eduardo e Mônica um dia se encontraram sem querer e conversaram 
muito mesmo pra tentar se conhecer um carinha do cursinho do Eduardo que disse uma festa 
legal a gente só quer se divertir gente esquisita eu não tô legal bebo mai birita e quis saber um 
pouco mais sobre o boyzinho que tentava impressionar 
 
[4 RV41] – eu sei lembo um pedaço mai não lembo da música 
 
INV: {Titãs, você gosta?} 
 
[4 RV42] – letra eu não sei/ se a música tocar eu falo, mai letra eu não sei 
 
[4 RV43] – Kiko Zambianchi, é muito bom/ uma música só/ Kiko Zambianchi 
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[Canta um pedaço da música “Primeiros erros”] 
 
[4 RV44] – se virasse sol/ minha mente virasse sol/ mas só chove chove/ cho:ve chove/ se um 
dia eu pudesse ver/ meu passado inteiro/ e fizesse parar de chover/ nos primeiros erros/ 
primeiros erros 
 
[4 RV45] – o Capital Inicial é muito bom, dele/ acústico/ essa música 
 
INV: {E Barão Vermelho, você gosta?} 
 
[4 RV46] – gosto, mai/ não lembro também/gosto muito também daquela lembro pedaços/ que 
me guardam/ por você/ eu/ dormiria até de meia pá virar burguês/ isso que eu odeio dormir de 
meia/ o dia que eu dormir de meia por alguém é porque eu amo 
 
[4 RV47] – pelamor de/ cuecão/cueca e camiseta/ ponho um/ cobertor/ é, odeio/ ‘cê ficar 
apertado, é ruim 
 




INV: {Como foi a semana?} 
 
[5CRV01] – Foi/ corrida, como sempre 
 
[5CRV02] – Isso é bom/ tô tenho feito sempre mais coisa 
 
INV: {Você tá trabalhando muito?} 
 
[5CRV03] – Também/ porque tamo numa época/ onde o dólar subiu/ tá louco, ninguém vende 
nada/ a pessoa liga e fala ‘quero comprar’, e eu não posso vender 
 
[5CRV04] – E/ na semana que vem eu vou na terapia {terapia?} de/ psicóloga 
 
INV: {É particular?} 
 
[5CRV05] – Foi/foi o seguinte/uma amiga minha/tem uma clínica, só que eu não posso fazer 
com a amiga {tem que ser um desconhecido, é verdade} apesar de eu ser amiga dela/ ela/falou 
pra ela/ {mas você não conhecia a Ana Paula} não conhecia/ falam que é difícil, mas/ de graça 
 
INV: {Falam que é difícil?} 
 
[5CRV06] – difícil assim/ que é a amiga da amiga/ só falta influenciar isso 
 
[5CRV07] – eu/ com essa amiga minha/ eu tô sem/ e/ ela é psicóloga/só de conversar já me 
alivia muito/{é verdade} não que vai resolver, alivia 
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INV: {Hoje o tema que eu escolhi pra falar com você é um assunto relativamente recente...} 
 
[5CRV08] – se for falar de política não, pelo amor de Deus/{por quê?} vai falar do Lula  
 
INV: {Você acha que política se resume a Lula?} 
 
[5CRV09] – Aqui na Unicamp? Unicamp é igual a Lula 
 
INV: {O outro tema que eu pensei em tratar aqui hoje é cinema, mas cinema geralmente é 
associado a mulher, que sabe nome de ator...} 
 
[5CRV10] – Eu sei nome de ator e não sou mulher ah espero que não né/ {então você prefere 
falar de cinema} prefiro 
 
[5CRV11] – Política me deixa nervoso, me irrita 
 
INV: {É, tem três temas que são muito delicados de se tratar: política, religião e futebol...} 
 
[5CRV12] – É, futebol eu sou/ sou pacífico nisso/ e como eu sou bugrino, Guarani/ cachorro 
morto não faz mal pra ninguém, deixa ele lá 
{Você tem visto algum filme ultimamente...} 
 
[5CRV13] – Faz tempo que eu não vejo filme {então, era por isso que} não, mas eu já vi 
muito filme na vida {então/ que filme que você viu que você gostou}eu gosto muito do Blade 
Runner 
 
INV: {Por quê?} 
 
[5CRV14] – Virou um tema/ com essa novela nova, o/ Clone/que fez pesquisa sobre clones/ 
olha só/ o que ele pensava naquele tempo/ que o humano ia fazer/ clone de humano/ 
chamavam replicantes/ só que não fez muito sucesso, fez muito sucesso de crítica 
 
[5CRV15] – você vê/ foi um tema legal/ só que ninguém deu valor 
 
[5CRV16] – porque/ não fez sucesso assim de bilheteria 
 
[5CRV17] – É isso, exatamente, foi/tem uma linha psicológica muito forte/ lógico que tem 
ação, normal/mas tem uma linha/ tem uma frase do Hutiger Hauer me lembro até hoje/antes de 
morrer/ o replicante tem uma/ uma/ um tempo certo de vida/pra um/ um pouquinho mais forte 
 
[5CRV18] – só que eles em si não sabem/ eles sabem que é curta 
 
{Você tem idéia de quanto?} 
 




[5CRV20] – Ele fala assim/você meus olhos viram o que vocês humanos não viram/planetas 
nascendo/constelações morrendo/um monte de coisa no universo/vocês não viram, não têm 
nem idéia/mas o que adianta?/se fizeram isso pra se me fizeram pra morrer/ele fala assim/são 
apenas lembranças/são lágrimas na chuva/ hora de morrer 
 
[5CRV21] – É porque/‘cê vê no futuro/é muito perigoso/por mais que ele não queria 
robôs/criou/ parecido com humanos/ de fazer um clone/ pra ir lá/ se ele morreu, morreu, não 
tinha/ culpa/ seria igual aos humanos/ eu/ o/ Harrison Ford/que é o/ caçador de andróides/ele 
na verdade ele é um replicante/só que mudaram 
 
[5CRV22] – só que tem outra versão do filme/versão original/ele é um replicante/ só que ele 
não sabe 
 
INV: {Você falou que esse filme tem uma linha psicológica forte. Qual seria essa linha?} 
 
[5CRV23] – seria que o ser humano/brincando de ser Deus/mais ou menos o que seria a 
novela, o que se passa lá que a novela tem um tom de/ Ibope/ Fazer o quê 
 
[5CRV24] – clonagem, isso que eu falo/ volto à política/ contra a Alca/ sou contra a Alca/ que 
é Alca? Não sabe/ ele é contra e não sabe o que é 
 
INV: {Você é a favor da clonagem?} 
 
[5CRV25] – eu sou leigo pra falar sobre isso/ coisa que a pessoa não sabe falar/ não fala sobre 
isso/ ô, assina aqui contra a Alca/ daí eu falei/ você sabe o que é Alca/é a área de livre 
comércio entre as Américas/ {então!} eu também sei o que é isso/ me explica/ ah, não sei 
 
INV: {A uma certa altura, os replicantes descobrem que não têm memória...} 
 
[5CRV26] – então, é isso que eu não entendo/ tem os revoltosos/ são falhas genéticas 
 
[5CRV27] – seria o humano brincado de ser Deus/ (engoliu) não sei/ ele é bom/ coisa que 
deixou você em dúvida/ eu gosto muito do diretor/ como que chama, meu Deus do céu... 
 
[5CRV28] – e vai até o final, só que no final ele descobre que ele é replicante  
 
INV: {Daí o que acontece?} 
 
[5CRV29] – ele vai/ como ele não sabe o tempo dele/ só o final da vida/ você não sabe, eu não 
sei, o diretor não sabe/ vai viver/ o que ele tem pra viver/ vai viver/ até morrer 
 
INV: {Nessa versão, o Harrison Ford foi criado pra caçar replicantes} 
 
[5CRV30] – isso, vai caçar quem foi o revoltoso 
 
INV: {E tem algum outro filme que você gostou...} 
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[5CRV31] – 1492 – a descoberta do paraíso/{nossa, esse eu nunca ouvi falar} do/ com/seria a 
história do Colombo/com/ Gerard Depardieu/{ah, é? Nossa, nunca ouvi falar} bom esse filme 
 
INV: {E um filme que você odiou?} 
 
[5CRV32] – Titanic/ {‘cê jura? Por quê?}/ Porque quando eu fui/ eu tava vivendo um 
momento que/ eu era moleque/ então eu tinha aquela coisa de/ amor, que lindo, que bonito/ no 
fundo, no fundo/ a pessoa, esse Jack que eles falam/ que eles falam/ é uma besta/morreu por 
causa do amor/ai/ acabou de conhecer a pessoa/ a pessoa tá com outro 
 
[5CRV33] – ele é muito bem feito/ mas a história em si é ridícula 
 
INV: {E que outro filme você gostou?} 
 
[5CRV34] – um que eu gostei muito, só que eu não lembro mais/ o Highlander 
 
[5CRV35] – ele é francês também/ {ah, ele é francês? Não sabia} só que ele vive nos Estados 
Unidos 
 
[5CRV36] – o um é legal/ que eu gosto de filme assim/tem ação/ que tem fundo psicológico 
 
[5CRV37] – que nem sabe de nada/ é legal, mas não tem história 
 
[5CRV38] – que dá/ eu gosto de filme com um tom épico/o/ Patriota, o/ Patriota/ Coração 
Valente 
 
[5CRV39] – eu tava vendo uma reportagem/sobre o diretor que faz filme pornô/como é feito/ 
não tem história nenhuma 
 
INV: {Mas como é a história do Highlander?} 
 
[5CRV40] – ele é um/um tipo/ uma pessoa que nasceu assim/que/ que ele é/ eterno/vive 
eternamente/só/ pode morrer cortando a cabeça/ só sei mais ou menos isso 
 
[5CRV41] – isso, é uma raça especial/e eu gosto dessa coisa, dessa linha de raça especial/ tipo 
X-Men 
 
[5CRV42] – é, tipo o Highlander/ o replicante/ acho que eu sou um mutante, por isso que eu 
sou assim 
 
INV: {Acho que a terapia vai te ajudar nisso, de você se sentir diferente...} 
 
[5CRV43] – mas isso não é depois do acidente que eu sou assim/ eu sempre me senti assim/ é 
porque é o seguinte/ eu sou maior que/ Que a maioria 
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[5CRV44] – eu sei que eu não sou feio/ {mas por quê, você diz que a maioria das pessoas é 
mais baixa e mais feia, é isso} a grande maioria/ e/ eu tenho cara de mais novo do que eu 
aparento 
 
[5CRV45] – que eu sempre fui, eu sempre sou o diferente/ chega na classe/ outra coisa, sou 
canhoto 
 
[5CRV46] – e pra complicar, aconteceu isso comigo/ eu tô/ vamos dizer/ eu sou um deficiente/ 
que é uma coisa que eu sempre via/ babaca, para de falar/ viva/ se você tá andando, falando, 
conversando/ que bom, mas quer ficar melhor, que bom/ você tem chão, tem/ Viva bem como 
‘cê tá/ não fica esperando 
 
INV: {A gente tem que se respeitar e respeitar os outros, tem que preservar nossa 
identidade...} 
 
[5CRV47] – é isso que nos últimos namoros eu tive/ eu abri mão de um monte de coisa/ e/ vou 
falar um palavrão/e/ me ferrei/ não era eu/ eu, Rodrigo Vanin, não quero namorar agora 
 
INV: {Mas ela foi sua última tentativa de namorar?} 
 
[5CRV48] – vamos dizer assim/ foi, não que eu não vá mais/ o problema é que depois que 
começa a terapia/ {‘cê tá dando um tempo}não, não/ não um tempo pra ela, um tempo pra 
mim 
 
[5CRV49] – um amigo meu acabou de terminar com a namorada/liga todo dia pra mim, 
chorando/ eu falo em terapia pra ele, ele não quer/ então não adianta 
 
[5CRV50] – quando eu tô sozinho eu tenho uma mente bem aberta/eu não consigo me ver/de 
novo namorando uma pessoa só, eu me entrego muito/ mas acho que não é o momento agora 
 
 
Entrevistas com LG 
 
Conversa/entrevista com LG em agosto/2001 
 
(Relato de história engraçada) 
 
[1CLG01] - Ontem eu tava/ na:/na obra/ lá tava fazendo um:... um... (riso) uma terraplanagem, 
então/ uma maquinada peSAda então uá:: então um barulhão... e:/ eu liguei pro meu pai trazer 
uma trena pra mim,/ né e... 
 
[1CLG02] - (riso) eu falando com ele... assim eu ‘traz a trena, trena, trena!’ (risos) ‘não sou 
surdo, pô!’ (incompreensível) que ele faLAva no telefone (incompreensível) e ele ‘fala baixo’, 
e ele ‘pô, que que é?’ e eu falava ‘trena trena trena!’ ‘tendeu?” 
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[1CLG03] - “Ah, um amigo meu me contou/(engoliu)/ que aconteceu o seguinte/ que ele foi 
comer uma pizza/ com uma menina/ e: aí... chegou a outra com a mãe/ PENsa bem, PENsa 
bem, com a MÃE ainda/, PENsa bem,/ chegou assim, diz que ele tava beijando a menina/ 
assim/ a outra quando ele oLHOU assim... veio as duas assim,/ NOssa,/ coMÉdia...” 
 
Depoimento a respeito da própria fala 
 
[1CLG04] – “É engraçado porque... com... com vocês, com... perto de outros médicos, eu... 
tento caprichar mais e mais e mais e acho que falo mu:ito lento, demais, agora se eu tô com 
meu pai, meu irmão, meus amigos, eu falo meio light e sai melhor, eu acho.” 
 
Conversa/entrevista com LG em fevereiro/2002 
 
(Relato sobre queixas articulatórias) 
 
INV: {Eu queria saber de você qual é a sua queixa atual} 
 
[2CLG01] – Minha queixa? Articular/ mais/ acho que não articulo bem {mas como... você não 
articula bem, como assim?} é que não tá: mole ainda {você sente...} é que quando eu leio 
parece que endurece ma:is, não endurece? É que é pior pra falar. Acho eu, não sei. 
 
INV: {Mas você... você sentiu melhoras?} 
 
[2CLG02] – Sentir... assim, por exemplo (engoliu) eu faço, fica duro (inspirou) aí eu paro uns 
dois dias fica ótimo/ aí só que, depois de uns... mais uns dois dias, piora/ então tem que ser um 
negócio meio constante (inspirou) 
 
INV: {Mas com duas vezes [de exercícios fonoaudiológicos diários]  já cansava?} 
 
[2CLG03] – Não. É que me trava a boca/ eu fazia/ na hora do almoço, assim/ {então faz três, 
não faz cinco não, vai devagar}/ que eu preciso que me entendam, né, aí que tá. 
 
INV: {Que período do dia que você percebe que melhora?} 
 
[2CLG04] – À tarde. À tarde tipo umas três horas depois/ ‘tendeu/ depois à noite/ parece que 
ca:nsa mais/ não sei/ parece que ela fica um pouco mais lenta/sei lá 
 
INV: {Mas de manhã você acorda... você acha que fica melhor?} 
 
[2CLG05] – então, de manhã é na boa até umas onze horas/eu falo normal 
 
[2CLG06] – ma:/ quando eu fiz fono: lá na: outra pessoa/(engoliu)/ um tempo eu levei meio... 
bem, então, bem ruinzinho/ e cantava todo dia de manhã/ parece que sumiu o espanhol/sumiu, 
acho/ não sumiu, melhorou um pouco/ a articulação, a:/ é:/ fiquei mais ágil na boca, entendeu?  
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INV: {Você sempre praticou esporte?} 
 
[3CLG01] – sempre fiz esporte/{‘cê sempre praticou esporte?}/ sempre fiz, pedalei, correi/ 
pedale:i/ nada:va/ fiz umas lutinhas pra mim aprender a me defende:/ {que lutas?}/ fiz tae-
kon-dô, karatê:, capoeira/ fiz um negócio chamado/ é: contato português, que é uma mistura 
de luta de tudo (inspirou) até luta de solo/ é, mas não fiz muito isso porque eu bati o carro/ 
quando eu comecei  
 
INV: {Você fez durante muito tempo isso?} 
 
[3CLG02] – olha, eu comecei/ é: primeiro o tae-kon-dô, foi com uns eu tinha o quê uns 
dezoito anos aí fiz um ano e pouco parei parei um ano fiz karatê:/ depois eu fiz karatê uns/ seis 
meses/ também parei, fiz capoeira uns/ seis meses, sendo que quando eu comecei eu não 
gostava/ não tinha também/ sempre pratiquei esporte em/ pedalar, nadar, porque eu não tinha 
horário o ruim pra mim não tem hora marcada, então tem que chegar no horário tal hora eu 
não consigo chegar ao ar livre tudo bem porque você vai e pedala, ‘tendeu  
 
[3CLG03] – ‘cê vai pedala uma hora, uma hora, duas, duas, meia, meia, ‘tendeu 
 
INV: {Então você não gosta desse esquema fechado de academia?} 
 
[3CLG04] – não dá, não é que eu não gosto, é que eu não consigo chegar na hora, ‘tendeu? 
 
INV: {Como você começou a fazer esses esportes?} 
 
[3CLG05] – moro no sítio, ‘tendeu?/ e: teve uma razão pra mim e:/ então pra mim ir e voltar 
pra cidade correndo, começou por isso, aí/ eu comecei a jogar volêi, continuei no volêi e 
depois virou uma uma rotina minha uma coisa que eu sempre fiz porque gosto, não pelo corpo 
pela cabeça ‘tendeu porque o esporte recicla a cabeça, ‘tendeu 
 
INV: {E você falou que você corria...} 
 
[3CLG06] – corria/ {você chegou a correr alguma maratona?}/ meia maratona/ {meia? 
aonde?}/ São Paulo/ São Paulo, eu corria meia maratona, ela é até anual/ né/ mas eu corri por 
lazer não corri por competição, nunca tive esse tipo de/ de pretensão de chegar é mais por 
lazer, pra participar/ e naquela época eu corria constantemente, então 
 
INV: {E em que época do ano é essa maratona?} 
 
[3CLG07] – hum/ boa pergunta, não sei, acho que é:/ deve ser em outubro/ eu não sei, eu não 
lembro 
 
INV: {Ganha medalha?} 
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[3CLG08] – não/ só acho que os cinco mil primeiros, é muita gente, são umas dez mil pessoas/ 
muita gente, ia o batalhão de frente, que é o pessoal que tem/ tempo/ sai o pessoal da 
maratona/ que nem/ São Silvestre, só que menor, lógico/ corrida pra um:ita gente né 
 
INV: {Você acha que não é muito divulgado?} 
 
[3CLG09] – então é:/ é que na verdade é divulgado a São Silvestre por causa do reveillon/ 
maratona porque é maratona né não é meia maratona/ é da Independência/ no feriado da 
independência 
 
INV: {E quando você jogava vôlei você era levantador?} 
 
[3CLG10] – não, batia de ponta/ nunca tive altura pra jogar no meio, ‘tendeu? 
 
INV: {E você acompanhou a liga mundial de vôlei?} 
 
[3CLG11] – olha, tinha jogo que eu não via inteiro, via umas partes porque eu tava 
trabalhando e não consegui fazer isso e perdi um pouco de interesse eu trabalhei com eu tinha 
o quê/ dezenove anos eu parei e nunca mais voltei a jogar é legal porque eu estudava numa 
escola agrícola/ agrotécnica então tinha um time que era bom porque além do grupo ser legal 
você viajava com o time tal era lazer, ‘tendeu, eu conseguia praticar esporte sem perceber lá 
não tinha academia nem lugar pra correr então eu jogava volêi, ‘tendeu 
 
INV: {E qual é o seu esporte favorito?} 
 
[3CLG12] – olha, natação é legal, é que eu não posso mais nadar porque eu fico muito duro 
assim ó, ‘tendeu/ {sei, mas você nada todos os estilos?}/ não, eu parei de nadar porque meu 
ombro, ‘tendeu/ nado só o craw, só o craw/ hoje/ {mas você antes} antes nadava, nunca tive 
assim um treinamento específico era mais pra relaxar aí eu nadava craw, um pouquinho de 
peito, mas sempre foi coisa por lazer, não por esporte 
 
INV: {E você acha que a respiração melhorou com a natação?} 
 
[3CLG13] – a respiração sim, agora o resto ficou muito duro, ‘tendeu, o corpo fica duro, a 
cintura dura:, fica muito pesado come muito dá muito apetite depois 
 
[3CLG14] – e a piscina é, meu, um negócio que dá uma fome lascada/ {dá. Porque você 
queima gasta muita caloria}/ então, e também porque eu preciso depois que você sai toma uma 
banho tudo bem, depois vem a fome, uma fome meio/ pesada 
 
INV: {Você tá fazendo regime? Por quê?} 
 
[3CLG15] – porque eu acho que eu tô muito gordo pra andar, ‘tendeu/ {ah, entendi, você acha 
que ficando mais magro...} emagreci é: dez quilos, engordei dez quilos do acidente pra cá 
pesava setenta e dois agora peso oitenta oitenta e um e quando emagreço fica melhor pra andar 
fica mais ágil ‘tendeu 
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INV: {Achei que você tá mais magro} 
 
[3CLG16] – então, que eu tô fazendo regime direto toda noite só salada {quanto tempo ‘cê tá 
fazendo}uma semana, dez dias, mais ou menos 
 
INV: {Mas você tá mantendo um equilíbrio de vitamina...} 
 
[3CLG17] – tô, tô, tô, tô, tô, eu como assim café da manhã eu como bem almoço também aí na 
janta eu manero, ‘tendeu  
 
[3CLG18] – é porque é até bom pra: descansar, o sono melhora, o humor melhora no outro 
dia, ‘tendeu 
 
INV: {O ideal é você comer bem no café da manhã...} 
 
[3CLG19] – como é que é, café como um nobre almoço como um/ não/ café como um rei, 
almoço com um nobre e jantar como um pebleu 
 
INV: {E futebol, você gosta?} 
 
[3CLG20] – eu nunca fui bom em futebol sempre fui meio/ perna de pau {é mesmo?}não eu 
ainda sei jogar na rua mas eu nunca fui bom nisso não sei porquê 
 
[3CLG21] – não praticava também quando praticava tava sempre a lazer com amigos em festa 
churrasco, ‘tendeu tomava cervejinha também ‘tendeu {o quê} tomava umas cervejinhas a 
mais, ‘tendeu {ah, sim} e era mais por lazer, pra brincar, ‘tendeu eu nunca fui bo:m em futebol 
 
INV: {Você torce pra algum time?} 
 
[3CLG22] – Corinthians {por quê o Corinthians?} porque eu cresci meu pai é corintiano e:/ 
cresci vendo o Corinthians jogar e ele comemorando e acabei pegando isso, ‘tendeu? 
 
INV: {Mas você é um torcedor fanático?} 
 
[3CLG23] – não sou fanático, mas acompanho{e você acompanhou a copa?} sim, um 
pouquinho {o que que você achou}(inspirou) eu achei que:/é: foi boa copa mas o futebol arte 
que é o futebol mais/é, mais mais bem jogado, mais habilidoso perdeu um pouco o espaço 
agora é mais força, condicionamento físico/ né/ e ‘cê vê que não tem mais jogadores 
brilhantes, tem jogadores brilhantes fisicamente mas tecnicamente não, né 
 
INV: {E você acha que o nível técnico da seleção brasileira tava muito melhor do que o das 
outras seleções?} 
 
[3CLG24] – acho que alguns jogadores se destacam mas não é tão superior assim tem/ tem 
seleções que jogam em conjunto eu acho que é mais eficiente tipo o São Caetano joga em 
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conjunto não tem uma estrela só duas três o time inteiro joga acho que assim funciona melhor 
né 
 
INV: {E você lembra da copa de 98, que a França ganhou, e correu um boato, não sei se é 
verdade do Ronaldinho e que a copa ia ficar com a França mas que em 2002 a copa ia ser do 
Brasil, o que você acha dessa história?} 
 
[3CLG25] – eu acho que tem um certo lado de de comercial aí da Nike tal do patrocínio a 
história do Ronaldinho tem um uma convulsão bem no dia da decisão é meio complicado tinha 
o lance do nacional da ligado à namorada dele/(inspirou) e eu acho que tem uma certa/ história 
meio esquisita agora o que aconteceu eu não sei né 
 
INV: {Você acha que teve dinheiro envolvido?} 
 
[3CLG26] – ah tem a ver porque nesse mundo tem muito dinheiro em jogo né ‘tendeu ‘tão/ 
quer dizer eu acho que ninguém se é uma copa ou dá um suporte tal sem ter influência tem 
influência né lógico que tem porque o dinheiro ele ele é que monta a infra ele que monta a 
divulgação ele que monta tudo quer dizer copa virou comércio né o futebol 
 
INV: {E a Fórmula 1, tem disso?} 
 
[3CLG27] – ‘tão, tem tem tem tem bastante tudo tem né, Erica, tudo tem comércio ‘cê eu acho 
até que não sei se é errado a pessoa tem que aprender a se destacar dentro de certos parâmetros 
que existem, não tem como negar isso, né até o:/ a divulgação, tipo de impacto que tem nos 
países, até na comunicação não teria impacto se não fosse toda a infra estrutura que tem 
montada pra isso que é devido ao dinheiro que também eles querem retorno né eles pões 
querem tirar 
 
INV: {Você torce pro Rubinho?} 
 
[3CLG28] – torço torço torço torço eu acho que tá sendo meio não tá sendo injustiçado ele tá 
esperando a vez dele né eu acho que ele tá numa posição muito favorável a ele (inspirou) ele já 
entendeu que ele tem que plantar pá colher ‘tendeu 
 
INV: {Você considera ele um bom profissional?} 
 
[3CLG29] – não considero ele muito não é que quando dão uma chance pra ele ele se destaca 
muito ‘tendeu 
 
INV: {E o que você acha do Schumacher?} 
 
[3CLG30] – O Schumacher é um cara bom também só que tem que ver que ele é um cara 
muito beneficiado não dá pra você encimar o desempenho dele porque ele é beneficiado né se 
fosse tal e qual o Rubinho tudo bem mas não é 
 
INV: {E o irmão do Schumacher?} 
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[3CLG31] – acho que ele já foi mais mais mais é ele é ele já fez um papel melhor agora acho 
que ele já demonstrou que ele não é tão bom assim ele/ tava na época com um motor melhor 
um carro melhor e não se destacou mas agora ele já: a Ferrari correu atrás e já tá: tecnicamente 
o desempenho do carro já tá superior e até igual ou então o que vale é o braço e ele não tá se 
destacando pelo braço 
 
INV: {E você ficou sabendo daquela história que pediram pro Rubinho deixar o Schumacher 
passar? O que você acha dessa história?} 
 
[3CLG32] – eu acho que: então, o  que eu te digo, é:/ aquilo foi um jogo de equipe né o cara tá 
ali não só não só por ele tá no meio da equipe, né, que tem campeonato de pilotos e de equipes 
agora que já/ o Schumacher já/ a equipe já/ é campeã/ né do do circuito o Schumacher é o 
campeão tão/ deixando o Rubinho mais à vontade sendo que com essa condição ele tá se 
destacando 
 
INV: {Ele cumpriu ordens} 
 
[3CLG33] – ele não pode querer dar peitada no mundo inteiro ele tá tentando tá a par de 
colher não colheu ainda né acho que ele tem hierarquia ele tem que seguir não que tem que 
seguir eu sou brasileiro eu não quero mas acontece que existe ele tá debaixo de um cara que/ 
só tá empatado com o Manuel Forge que foi o cara que/ superou todo mundo quer dizer não dá 
pra ele fechar o olho e dizer penso só em mim não é bem assim né o cara é um cara que se 
destaca um cara que hoje em dia é o primeiro tecnicamente mas que pode superar o Forge quer 
dizer ele deveria esperar mais um pouco quer dizer tem muito talento mas ele tá embaixo dum 
duma equipe de um cara que é muito destacado  
 
INV: {Você acha que o Schumacher é muito arrogante, metido a “estrela”?} 
 
[3CLG34] – é é é ele é meio é que nesse meio tudo é complicado porque tudo é o cara tudo é 
mídia é equipe é tudo em benefício do cara e se o cara não tiver cabeça boa ele pira/ eu acho o 
Schumacher ele é muito estrela/ mesmo/ e uma pessoa muito ele é realmente tecnicamente 
muito bom não dá pra pra não pensar nisso ele não tá agindo certo acontece que ele tem é:/ ele 
tem fatores que influenciam muito ele na:/ vida dele eu acho 
 
INV: {E você acha que no futebol tem muita “estrela” também?} 
 
[3CLG35] – tem tem tem tem mas menos que na Fórmula 1 porque na Fórmula 1 é um e no 
futebol são onze quer dizer nunca se sabe se a equipe tá bem por causa de um ou se tá bem por 
causa de onze de dez né quer dizer então tem muito estrelismo mas é um esporte coletivo 
agora a Fórmula 1 não é um esporte individual com equipe quer dizer o cara e a equipe quer 
dizer o cara se destaca mais e não individualmente né eu acho 
 
INV: {E Romário, Ronaldinho...} 
 
[3CLG36] – é, eles são eles são um pouco o Romário ele é muito estrela porque realmente 
enchem muito a bola dele né {‘cê acha que ele é bom profissional?} profissional eu não sei, 
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ele é bom jogador ele sempre faz o que tem que ser feito mas como pessoa ele é meio 
complicado né, depende do conceito que você tem de pessoa também né  
 
INV: {E o Ronaldinho?} 
 
[3CLG37] – Ronaldinho ou Ronaldo? tem o gaúcho e tem o Ronaldo {o Ronaldo da Milene} 
eu acho que ele tá numa numa ele também tá envolvido numa estrutura que ele já tá que nem 
político ninguém se elege tá comprometido ele tá meio comprometido eu acho devem ter N N 
condições pra que ele pudesse chegar onde ele chegou realmente ele não é tão superior assim 
pra ser o fenômeno eu acho que realmente ele é um fenômeno ele é tudo isso porque ele tá 
envolvido com um monte de coisa e porque é interessante comercialmente pra várias empresas 
pra divulgar isso 
 
Depoimento sobre as condições da própria fala 
 
INV: {Você deixava sua voz mais grave?} 
 
[DLG01] – eu falando mais grosso eu falo melhor antigamente eu falava 
{Mas por que você acha isso?} 
 
[DLG 02] – porque eu falando mais grosso parece que eu falo mais lento ‘tendeu quando eu 
falo lento sai agora quando eu percebo quando eu lembro de articular mais também eu falo 
melhor mas eu acho que se eu falar mais mais mais grave eu falo melhor 
 
INV: {Mas então você faz de propósito...} 
 
[DLG 03] – não faço mais não faço mais fazia né {é que quando você chegou você fazia de 
propósito} é de propósito pra poder me entender né porque também eu variava muito o tom né 
‘tendeu se eu não baixasse o tom da voz era muito pããã muita coisa auxiliando então/ eu acho 
que não é muito legal isso 
 
[DLG 04] – eu percebi que quando eu falava mais grosso me entendiam melhor, ‘tendeu 
 
INV: {Mas você disse que falava mais grosso pra se lembrar de mexer mais a boca, é isso?} 
 
[DLG 05] – então porque quando eu falava mais grosso eu falo mais lento e dá tempo de eu 
articular certinho ‘tendeu senão parece que atrapalha a voz a boca a boca tá meio lenta, 
‘tendeu 
 
INV: {Então você fazia isso conscientemente?} 
 
[DLG 06] – conscientemente {porque você percebeu que depois do acidente sua voz ficou 
diferente}eu fiquei meio sem respiração meio sem fôlego eu era um pouco pedalando mais é a 
voz saía com mais força tenho mais ar eu falo melhor ‘tendeu antigamente era faltava ar a 
boca lenta ‘tendeu agora tá era um era um uma série de coisas não era uma coisa só 
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[DLG 07] – {mas você fala mais grosso} pra poder articular melhor pra falar mais lento e dar 
tempo de articular certinho a boca 
 
INV: {Então você achava que falando mais grosso você falava mais devagar...} 
 
[DLG 08] – exatamente e falava mais me entendiam melhor {e aí você articulava melhor os 
sons, você mexia mais a boca}isso isso dava tempo né ‘tendeu 
 




[Começou falando a respeito do relacionamento entre homens e mulheres] 
 
[4CLG01] – eu acho que:/ tá um pouquinho demais a:/ a gentileza/ não tá?/ um pouquinho 
demais?/ tá não tá?/ {‘ce acha que tá exagerado}/ não tá?/ não, você que tem que falar/ {ai, L., 
é difícil generalizar né}/ é meio meio assim é meio sutil/ tem que/ tem que ter não ser bruto 
demais nem muito também em demais aí meio coisa né 
 
[4CLG02] – que o homem quer uma mulher que seja bem feminina/ {é, L.?}/ quer mulher não 
gosto de mulher que/ {mulher macho não}/ sai da academia musculosa eu não curto pelo 
menos que uma pessoa que tenha hábitos femininos/ quer coisa melhor pior que ‘cê vai num 
churrasco vê uma menina beba:ça/ pra mim já era/ pra mim já era 
 
INV: {Você acha vulgar?} 
 
[4CLG03] – eu não curto, eu não curto muito/ cada um é cada um né/ {é, lógico}/ gosto de 
mulher, mulher/ {mais feminina, mais meiga}/ mais na boa/ o homem quer mulher mulher não 
quer mulher homem 
 
INV: {E pra você qual é o homem que a mulher vai querer?} 
 
[4CLG04] – que que é o homem que a mulher vai querer? {é}/ um cara que/ primeiro/ esse 
negócio de/ tanta/ tanta/ tanta disputa/ pra ver quem é melhor/ homem perdeu o lance de 
cuidar da mulher/ então/ se vira/ eu acho que é legal o homem cuidar da mulher/ o homem 
quer cuidar/ e a mulher na minha opinião quer ser cuidada/ não é assim?   
 
[4CLG05] – acho que o homem ideal seria um cara que/ é gentil/ dentro dos/ do bom senso/ 
né/ mas tem papel de/ homem que é/ cuidar, não ser cuidado/ não é isso?/ ninguém gosta de/ 
de/ pode até ser que a mulher sobressaia e/ mas não precisa inverter os papéis, precisa?  
 
[4CLG06] – ‘cê pode ganhar menos que ela e cuidar do memo jeito/ não pode?/ {eu acho}/ 
cuidar não é só pagar/ {é, eu acho}/ não é só pagar 
 
[4CLG07] – você casar com uma pessoa muito rica/ como é que faz/ tenho um amigo que 
casou com uma mulher muito rica/ o pai dela deu uma mansão pro cara muito legal pra ele 
casar/ praia, casa, apartamento, carro novo/ o cara tá na boa, o cara não/ tão casados até hoje/ 
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não tem que pagar tudo/ mudou a vida dele, completa/ o cara tem Cherokee/ tem sítio, tem/ 
casa no litoral norte, tem/ moto/ tudo o que ela/ ele não tinha antes agora tem/ mas ele faz o 
papel de:/ marido dela eu acho/ não é?    
 
INV: {Como que eles se conheceram, você sabe?} 
 
[4CLG08] – não sei, o cara é irmão de um amigo meu/ é meu amigo, mas não é meu amigo, 
entendeu/ {sei}/ era meu amigo de convivência mas sem muito contato o contato meu é com o 
irmão dele ‘tendeu 
 
[4CLG09] – ‘tão, por tabela, tive contato com ele né 
 
INV: {Você acha ruim fazer o papel de marido? E se você estivesse na situação dele?} 
 
[4CLG10] – não, eu levaria na boa, mas/ depende do retorno que tem, né/ porque você tem 
que ter cabeça boa, a pessoa também, né/ você não é um/ você não é um/ ‘cê não tem uma 
etiqueta nas costas/ de preço 
 
INV: {E se ficar jogando na cara, humilhando...}   
 
[4CLG11] – aí, um abraço/ eu não sou muito de/ sou eu quis ter/ acho que ‘cê tinha que ter 
conversado antes/ ó, meu pai quer me dar um apartamento, pá pá/ quer arrumar uma/ 
empresinha (incompreensível) conversar não é caro, concorda  
 
[4CLG12] – ‘cê tem que definir as coisas de um jeito que não fique ruim porque ela tá te 
dando e é muito legal isso mas você não pode ficar/ ficar sempre nessa ‘cê tem porque eu te 
dei ter é fácil manter é difícil ter é muito fácil ter fácil não é muito fácil mas é mais fácil que 
manter você montar a empresa e manter a empresa é tão difícil quanto montar a empresa 
 
[4CLG13] – não, não é tão difícil, às vezes não dá mas o cara monta uma empresa às vezes 
você trabalha doze horas catorze por dia e: aí? Como é que faz?/ esse capital que ele tá pondo/ 
tá rendendo com você ele podia tá:/ Ter posto no cara errado/ não é isso/ você tá trabalhando 
pra ele/ o capital dele a filha dele tá com um cara que:/ tá bem, quer dizer o filho neto dele vai 
tá bem também/ teoricamente/ não é isso     
 
[4CLG14] – eu não tenho muita coisa quanto a isso não mas/ tem que conversar antes então/ 
conversar antes se bem que eu sou meio ruim de/ de dar trabalho mas eu não/ não gosto muito 
de/ sei lá, mas eu gosto de voar com as minhas asas 
 
[4CLG15] – até com família é meio complicado/ com pai, com irmão também 
 
INV: {Acho que é uma coisa muito delicada você trabalhar com família... com parentes...} 
 
[4CLG16] – que família tem mais liberdade com você às vezes seu pai tá nervoso fala o que 
não deve você também o trabalho te traz mil fatores que você não teria né às vezes você tem 
razão num lado a pessoa não sabe ela te fala uma coisa que ela não sabe direito é complicado 
 
 242 
[4CLG17] – mas sei lá é melhor do que:/ não ter né tem um custo benefício né 
 
INV: {Tem o lado bom e o lado ruim, né} 
 
[4CLG18] – tudo tem lado bom e lado ruim, tudo/ qualquer coisa, até cinema tem lado ruim e 
lado bom  
 
[4CLG19] – ‘cê tem que ir, ‘cê tem que pagar tem que/ é, às vezes ‘cê vê aquele maluco do de 
São Paulo que: metralhou dez no shopping no cinema também tem isso não tem?/ ‘cê pode ir 
no cinema e/ não gostar do filme/ não é 
 
[4CLG20] – e é bom/ mas tudo tem o lado bom e o lado ruim 
 
INV: {Você gosta de cinema?} 
 
[4CLG21] – gosto, gosto/ fui ontem até/ {que que ‘cê foi ver?}/ aquele ‘Cidade de Deus’/{ ‘cê 
gostou?}/ gostei, vale a pena ver viu/ {eu gostei, eu vi}/ sem gastar muito fizeram um filme 
bom/ história boa  
 
INV: {E é filme brasileiro, né, tem que valorizar...} 
 
[4CLG22] – é porque eu acho que não tem chance né como várias coisas que tem lá fora ou a 
situação é outra né aí tudo fica bonito né 
 
INV: {Queria conversar com você hoje sobre música. Você gosta de música?} 
 
[4CLG23] – eu gosto mais de tipo assim blues jazz/ gosto de/ reggae/ gosto de:/ pagodinho 
 
INV: {Você gosta de pagodinho? Qual você gosta mais?} 
 
[4CLG24] – ah, meu, eu escuto, assim não tenho uma preferência, escuto de tudo/ não eu 
escuto em churrasco tal mas não tem assim um grupo que eu curto eu curto eu gosto do ritmo 
forró, por exemplo/ ritmo ritmo/ brasileiro  
 
INV: {E rock brasileiro, você gosta? Tem uma banda que você gosta mais?) 
 
[4CLG25] – ah, tipo essas bandinhas, tipo é/ Paralamas, tipo/ Legião, eu gosto mas é uma 
música que eu escuto mas não curto não/ gosto de Barão Vermelho 
 
INV: {Tem alguma música do Barão Vermelho que você gosta mais?} 
 
[4CLG26] – ah tem todos aqueles que eu escuto meio na boa assim que eu/ nossa/ parei com 
isso há mais de um ano escuto música só trabalhando escuto música é 
 
[4CLG27] – ah tem tantas é só começar que eu/ eu não tenho uma assim na cabeça 
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INV: {Tem uma do Paralamas que eu gosto muito, vamos cantar um pedacinho? É “Meu 
erro”} 
 
[4CLG28] – você não quis escutar/ agora não peça não me faça promessas eu não quero te ver 
nem quero acreditar que vai ser diferente que tudo mudou você diz não saber o que houve de 
errado e meu erro foi crer que estar ao teu lado bastaria 
 
INV: {E Capital Inicial, você gosta?} 
 
[4CLG29] – gosto mas não gosto mu:ito não se bem que: essa última música deles é legal né 
 
INV: {Como que é?} 
 
[4CLG30] – como é que é? Eu deveria ter visto o sol nascer como é que é esqueci o nome 
agora  
 
[4CLG31] – que fala que ele trabalhou demais e tal/ peraí/ bacana a letra/ bem legal/ esqueci o 
nome/ deixe ver 
 
INV: {E do Titãs?} 
 
[4CLG32] – Titãs eu curto mas não curto mu:ito não 
 
[4CLG33] – minha cultura musical é meio restrita eu gosto mais de coisa de jazz de reggae 
mas também não sei letra eu gosto de escutar porque/ são músicas que eu consigo escutar 
trabalhando ‘tendeu coisas lights que tem coisa em português por exemplo que eu presto 
atenção na letra e me distrai ‘tendeu/ é só um instrumentalzinho música de jazz é bom porque 
é instrumental basicamente não tem que ficar escutan você escuta sem perceber ‘tendeu e se 
distrai 
 
[4CLG34] – à noite eu fico eu escutando esse pedaço todo ‘tendeu 
 
INV: {Você toca algum instrumento? Tem vontade de aprender?} 
 
[4CLG35] – é só que aí que tá sabe por que eu não aprendo porque eu acho que se eu for 
começar a tocar isso se lógico que você pensa numa coisa legal se eu for um dia tocar mais 
sério e o som muito alto ‘tendeu só tenho um ouvido ‘tendeu 
 
INV: {Bateria é legal...} 
 
[4CLG36] – mas é bacana o cara tipo toca bem viu vou te contar não é fácil tocar duas horas 
de bateria algumas coisas 
 
INV: {Eu ouvi dizer que os músicos usam proteção nos ouvidos durante os shows...} 
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[4CLG37] – mas eu acho que por exemplo eu preservo mas se eu vou num lugar tem uma 
festa eu não fico do lado da caixa preservo o ouvido numa boate por exemplo eu fico na na 
minha sem ficar mu:ito no meio ‘tendeu tem um show eu fico lá atrás ‘tendeu 
 
INV: {Você gosta de show? Você veio no show dos Titãs?} 
 
[4CLG38] – não vim ainda bem que eu não vim né deu tumulto né tumulto se bem que é 
difícil né {junta um monte de gente} muita aglome nunca fui muito de aglomeração sempe 
sempe chegava ficava na minha que eu gosto de ficar na boa ouvindo um som tomando um 
uisquinho sempe foi assim desde novinho ‘tendeu eu acho que eu chegava andava e parava e 
ficava na boa ‘tendeu gosto de ver as coisas com calma não ficar rodando rodando ‘tendeu 
 
INV: {Seu irmão curte...} 
 
[4CLG39] – mais moleque tal eu não/ curtia mais mas também rodava rodava e parava uma 
hora rodava quinze minutos parava uma hora sou mais de ficar na minha ‘tendeu nunca fui 
muito de acho que a se você rodar você roda em torno da festa se você parar a festa roda em 
torno de você 
 
[4CLG40] – legal porque se você ficar num cantinho estratégico num lugar que dê pra você 
segurar um bom copo fica na boa assim pá pá uma cervejinha pegar um lugar bom pra ver o o 
se tem se tem um um conjunto lugarzinho pra pôr o copo na boa não é se ‘cê tá conversando 
conversa melhor com mais gente que andando fica urrã 
 
INV: {Acho que, de uma maneira geral, é legal reviver a cultura brasileira...} 
 
[4CLG41] – é legal porque meu é legal esse lance do:/ cinema brasileiro porque é uma história 
real quase real né, não quase, real até no meio do filme eu falei pô esse cara já/ existiu o/ como 
é que é o nome é:/ não o Zé Pequeno não o outo Mané:/Galinha/ ele existiu eu lembo disso/ 
era pequeno mas eu lembo de noticiário/ lembo do Galinha eu lembo o cara ficou até meio 
famoso/ o Mané Galinha 
 
[4CLG42] – tem, ‘tão/ é uma história verídica/ não é verídico acho acho que é baseado em 
fatos/ fizeram uma história baseada em fatos/ não é verídica a história mas é quase como se 
fosse 
 
[4CLG43] – ah, então/ quer dizer/ existiu isso/ {foi noticiado}/ baseado em fatos mas não 
verídico, baseado em fatos 
 
INV: {O filme começa com o Zé Pequeno...} 
 
[4CLG44] – velho, ele ele volta no tempo na cabeça dele e volta depois de novo bem bolada 
a:/ a trama o:/ enredo a história de um cara que faz isso um cara que pô tem que contar tal 
história como é que eu vou fazer tal tal tal e ficou bem real né quer dizer 
 




INV: {Os atores estão muito bem...} 
 
[4CLG46] – e escolheram também um tipo físico que realmente é o que existe não é aquele 
tipo de Hollywood penteadinho é de trás da favela quer dizer é o que tem na favela é um povo 
que fala um tipo de linguagem diferente tipo de atitude diferente não é isso? É o que existe 
acho que é até pior que aquilo sabia 
 
[4CLG47] – agora se você pega um cara desse pela frente na tua casa não tem/ meio termo se 
tem que ou ‘cê mata o cara ou ‘cê faz o que ele quer se você por acaso pegar o cara e o cara 
for preso depois volta família dele  
 
[4CLG48] – e se você mata também sai fora porque matou também/ não tem jeito ‘cê entrou 
‘cê mata o cara pra não te matarem depois some você prende o cara e some também some 
também ‘cê se arrasta também pra ‘cê não matar sua família saber onde ‘cê tá complicado 
 
 




INV: {Você estava me falando do filme Náufrago...} 
 
[5CLG01] – legal, mas eu achei que poderiam ter/ explorado mais o fato, sei lá/ acho que o 
cara ficou meio/ ele ficou restrito a viagem dele naquela praia/mas sozinho, por que não/ tem 
N coisa que o cara poderia ter feito/ não só ficar naquela prainha, sei lá 
 
INV: {E o fato de ele ter ficado conversando com a bola?} 
 
[5CLG02] – é um jeito do cara se distrair agora eu acho que tem outros tipos de distração/ só 
que o cara/ se fosse/ se aventurar sabe uma coisa que o cara tem que fazer/que eu acho/ ele ia 
ficar falando sozinho, será? 
 
INV: {Ele emagreceu muito pra fazer esse filme...} 
 
[5CLG03] – porque a alimentação da gente/ é super rica em/ gordura, em produtos/ 
é:/manufaturados e ali não tem esse negócio, é raiz, é peixe ou é/fica de regime um mês só 
comendo salada pra você ver só/ comendo salada ou carne, não tem carne, só tem peixe ou não 
tem nada, se você não tem peixe, então você não tem nada/ tem que comer planta, não é isso/ 
raiz 
 
[5CLG04] – no nosso caso/ (pigarreou) algumas carnes gordas, tipo/ peixe é carne gorda/ ele 
come peixe todo dia, que você não tem muita gordura/disponível/ quer dizer, a alimentação é 
super saudável, né? O cara ficou assim, né 
 
INV: {E você, parou com o regime? Está andando melhor?} 
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[5CLG05] – eu não sei porque agora eu tô/pedalando mais/ e eu tô melhor pra andar eu acho/ é 
que mais leve eu me equilibro melhor, mas é que eu muito leve eu não gosto/ fico chupado, 
com cara de doente/acho que eu tenho essa cara meio redonda por nascença mesmo {eu não tô 
achando sua cara redonda, eu tô achando que você tá bem} 
 
[5CLG06] – minha mãe fala que eu pareço um relógio de parede, não pareço/ {sua mãe fala 
isso? Não acho!} O que eu acho é que você e seu irmão são muito diferentes fisicamente} é, 
eu sou minha mãe, meu irmão é meu pai né 
 
[5CLG07] – ele é igualzinho meu pai, igualzinho/xerox 
 
INV: {Você gosta de suspense, aventura, e comédia? Me fala uma comédia boa} 
 
[5CLG08] – é a história dum/ nos Estados Unidos não tem o Dia de Ação de Graças, que é 
super importante {sei}/ é a história de dois caras que/se conheceram no aeroporto/querendo 
voltar pra casa, só que deu um/problema no aeroporto, então/ não teve jeito de voltar/ e 
tiveram que vim de/ eles pegaram carona com um grupo musical e/ daí o carinha/ acho que 
 
[5CLG09] – deu uma zica que não puderam voltar aí alugaram um carro, aí o carro pegou 
fogo/ toda a história pra chegar na casa não deu certo, aí/umas confusões muito engraçada/ e é 
legal porque/o cara, um deles é/um economista/o outro é um vendedor de/ um vendedor 
ambulante/o cara é muito maluco, ele é o John Kennedy, aquele gordo 
 
[5CLG10] – então ele/ azucrina a vida do cara, completamente/ ‘tendeu, só que o cara começa 
a gostar dele/ porque além de ele ser um cara atrapalhado, ele é gente boa/ só que ele é muito 
atrapalhado, então/quer dizer/ no fim das contas, o/ o cara acaba gostando do outro, ‘tendeu/ 
até no dia lá ele se dispõe a chegar pro outro chegar, ‘tendeu/porque na verdade o outro não 
tem família/no fim da história o cara descobre que o/ o vendedor não tem família/ele quis/ 
chamar o cara pra passar o dia com ele/ ?? foi muito engraçado, vale a pena ver 
 
INV: {Agora me fala um filme que você odiou} 
 
[5CLG11] – eu acho eu não gosto de/assistir filme apelativo tipo/é:, como é que chama aquele/ 
esses do Jason eu acho meio babaca, aquele do/(estala os dedos) aquele que tem a mulher que 
vira os olho 
 
[5CLG12] – eu sou meio realista, eu não/não acho que essas coisa/ quando força a barra eu 
falo, não vou nem ver isso aí 
 
INV: {E teve algum filme que superou suas expectativas?} 
 
[5CLG13] – aquele/ Debi & Lóide é muito engraçado {‘cê achou?} ‘cê não achou? Nossa, dá 
pra rir {com o Jim Carrey}deu pra rir, é filme pra rir, não é pra pensar/ eu achava que era meio 
pobre Debi & Lóide, mas é muito engraçado 
 
INV: {Como é a história?} 
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[5CLG14] – Isso, eles vão/ pra uma estação de esqui/né/ chega lá eles nossa senhora eles 
azucrinam a vida do um do outro, e/ um conhece uma menina e:/ o cara se atrapalha inteiro, o 
outro cara tenta ajudar e não consegue/ ele chegam na estação/ do jeito que dava, porque 
tinham pouco dinheiro, ‘tendeu, uns lance de/ moto pra um lugar muito frio/ um congelou/ 
nossa, deu pra rir muito/ filme pra rir, não tem dia que você quer rir, então, tem dia que eu não 
quero pensar, eu quero rir/ que nem, eu às vezes vejo filme babaquinha pra rir, ‘tendeu/ eu não 
quero pensar, quero rir/ digamos, trabalho de manhã até de tarde/ tô cansado, tomo um banho, 
como alguma coisa/ à noite, oito e meia, eu falo/ agora vou rir, eu vou rir 
 
[5CLG15] – quero rir, não quero pensar/papo cabeça, não tô a fim, também/quero rir, ir lá, 
tomar um chope depois/não quero pensar no que vai ser, no que vai assado/quero/ às vezes eu 
vou em filme que é mais/ que é mais pra conversar depois, mas/ às vezes eu quero só ir por ir/ 
sair de casa, da caverna um pouco 
 
INV: {Que filme você gosta de ver pra conversar depois?} 
 
[5CLG16] – eu gosto do/ não gosto de drama, não gosto de filme de hospital/não gosto de 
nada que em abaixe o/ {que te deprima} 
 
[5CLG17] – gosto de filme meio histórico, meio/ tipo, histórico, filme que tem tipo um/tipo 
um do do do Kennedy {qual que é} J.F.Kennedy {‘cê viu?} vi umas partes, mas achei legal a 
história, li o roteiro e eu achei legal você saber disso, entender a história, que cinema é 
montado em cima de fatos né, quer dizer, eles juntam um monte de coisa, que nem, por 
exemplo, Cidade de Deus, é um filme que tá dentro do real da coisa, né? Ou não é? 
 
[5CLG18] – Agora quando você uma história, pô, é lógico que/ um cara que faz um filme 
pesquisa muitas e muitas coisas pra poder montar a história, né/ você/ aí você se informa sobre 
o assunto não é? Não é isso? Ou não? 
 
INV: {E em Central do Brasil...} 
 
[5CLG19] – {o que que acontece depois?} aí aí o menino é:/ eu não lembro direito, acho que/ 
um dos meninos/ manda uma carta e começa a passar a história da vida do cara/ que a história/ 
da vida do Brasil, na verdade/{‘cê acha?} ah, o Brasil não é isso aqui não/ não é mesmo/ o 
Brasil não é Campinas, São Paulo, Unicamp, não é mesmo/não é mesmo/ pega o Brasil, o 
Brasil o que que é Nordeste/ é Centro-Oeste, é Acre/é Amazonas/é, a gente tá numa 
Eupopinha, viu/sabia/ não é, por exemplo, é/ o Lula, por exemplo/vai ser, presidente/ por estar 
com muita chance de ser/ quem vota nele é o povo, é:/o Brasil mesmo, é/ isso aqui não é 
Brasil/ isso aqui é Brasil? 
 
[5CLG20] – quem que tem, quem que tem/ acesso a informação quem que tem/ uma renda 
mais grande/ isso aqui é Brasil? Não é, ‘tendeu 
 
[5CLG21] – não histórico, putz, é histórico/não, é filme assim que/ pra conversar depois, não 
eu vou pra me divertir, não vou pra ver filme de guerra, por exemplo  
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[5CLG22] – eu vi Central do Brasil {e a Lista de Schindler?} também não vi, esse eu queria 
ver, mas não aguento  
 
[5CLG23] – eu sou/ sou meio de lua, às vezes eu vou, às vezes eu paro de ir/ ‘tendeu, no 
cinema então é uma coisa que eu/ me interesso mas tipo assim, Domingo eu vou às vezes, mas 
eu não vou muito, ‘tendeu 
 
[5CLG24] – eu vou/ dois meses e paro dois/ vou dois, paro dois, ‘tendeu/ quando dá eu vou/ 
né 
 
INV: {E se tem um filme que vai entrar em cartaz você fica esperando?} 
 
[5CLG25] – ah sim/ quero ver/ tem um filme, filme histórico que eu falo/filme histórico, 
contar a história de/ um cara/ daquele Mohamed Ali/ tem um filme sobre isso, é/o título é 
Ali/que não conta só a história só do cara, conta do boxe, do esporte, que é um mundo bem 
diferente, concorda? 
 
INV: {E tem lançamento previsto pra quando?} 
 
[5CLG26] – olha, eu tinha visto, sei que é dia dez, agora de que mês eu não lembro/deve tá 
passando, porque/ quando eu fui ver o/ Cidade de Deus eu vi o cartaz/ ‘tendeu 
 
INV: {E Homem-aranha?} 
 
[5CLG27] – Homem-aranha eu fui ver {o que que ‘cê achou, eu achei um bom filme} é, é um 
filme/ ficção, né, dentro do do que ele propõe é legal/ é ficção, ‘cê não vai lá pra saber se é 
verdade ou não, é ficção 
 
INV: {Mas respeitou muito a história em quadrinhos...} 
 
[5CLG28] – conta a história do Homem-Aranha mesmo, não do/ Homem-aranha possível, do 
Homem-aranha, mesmo 
 
INV: {E Scooby Doo?} 
 
[5CLG29] – é isso que eu falo, quero rir, eu falo, vou nesse aqui/{pra dar risada} pra dar 
risada/ eu acho que vai ser legal 
 
[5CLG30] – porque o Scooby Doo é assim, da minha infância, ‘tendeu, então eu vou lá pra rir, 
não vou lá pra/ descobrir se o/ questionar se o dinossauro é verdade ou não, vou lá pra rir, meu 
 
[5CLG31] – entrar no clima do filme, ‘tendeu/ comprar pipoca, coca-cola e ‘cabou/ virar 
moleque {é isso aí, L.} senão, você não entra no clima 
 
 
 
 
